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INTRODUÇÃO

Nas poucas entrevistas que deu, João Guimarães Ro

sa (1908­1967) deixou escapar, para conhecimento de seus inter

locutores e de seus leitores, o que, segundo nos parece,consti.

tuiu uma de suas maiores preocupações: a busca de novos cami
Ed Lá s 2 é” ”.nhos na Historia Sagrada, nas chamadas Ciencias Ocultas e So­­

ciedades Secretas, que lhe possibilitassem explicar os ansei
" ” À [) E) s08. e esclarecer as duvidas que o afligiram enquanto viveu.

2 E Lá EdNessas entrevistas, ele deixou para nos a imagem

de um homem agitado (quase diríamos, torturado) por problemas

metafísicos conflitantes; chegamos a nos convencer de que foi
homem de tendêficias místicas profundas. À sua maneira, procura
va se aproximar de Deus e, quanto mais se empenhava em ampliar

seus conhecimentos teológicos, mais se deixava envolver senti­

mentalmente por questoes transcendentais. Demonstrou coragem e

disposição para adentrar os caminhos mais complexos da religi­

ao, motivado pela vontade de vencer o desafio que se impusera

­ a busca da palavra. Enquanto viveu, tentou edificar o seu

templo, fundar a sua religião, criar oO Seu microcosmo, : enfim,
figurar a sua própria mística, que se transfigura poeticamente

através do coração e da linguagem do sertanejo brasileiro. Co­

mo se não fosse o sertão que O envolvesse, mas ele envolvesse

D sertão, as personagens de Guimarães Rosa parecem testemu­

nhar que seu criador, ao enfrentar o pavor várias vezes confes
sado do post­mortem e a perplexidade diante do sobrenatural,

optou pelo transbordamento de emoções tao radicais, valendo­
­se da literatura. POe­se,assim, a literatura como escritura.

1
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2

Para se compreender essa transformação, hã que se

percorrer muitas veredas, umas sinuosas ou Obscuras, outras
enigmáticas, todas nos levando a afirmar que as narrativas

de Guimarães Rosa” não foram escritas aleatoriamente. Ao con­
trário, constituem 0 resultado de um trabalho exaustivo da pa­
lavra, pela palavra. Aí o sentido esotérico” torna­se * funda­
mental para o autor, que faz dele uma das características de

sua "escritura". Em outras palavras, suas obras revelam o pri­
mado da indeterminação e da ambigiidade. Por isso, tentar defi
nir o termo "escritura" constitui ponto fundamental.

Embora o seu sentido vô emergindo pouco à pouco,

à medida que nosso estudo se desenvolve, a palavra "escritu­

ra" se aplicará ao texto de Guimarães Rosa: a) enquanto produ­
to da reflexão do escritor ­ a sua metafísica; b) enquanto ati
vidade reflexiva do leitor sobre o universo do autor ­ a sua

iniciação.

Para que isso não cause estranheza, observem­se

as seguintes afirmações de Joao Guimarães Rosa sobre o ato de

escrever:

e e. PERNA 4 o"Sua missao e muito mais importante: e o proprio

homem." (Lorenz, p.6)

"Escrevendo, descubro sempre um novo pedaço de in­

finito. Vivo no infinito; o momento não conta."(Lo
renz, p.9)

s s
E

s"o escritor, o bom escritor, e um arquiteto da al­

ma", (Lorenz, p.l1D)

"Sou escritor e penso em eternidades." (Lorenz,
p.l11)

LAS o

"po ato de escrever ja e a tecnica e a aleoria do
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jogo com as palavras". (Lorenz, p.ll)

"0 escritor deve ser o que ele escreve." ( Lorenz,
p.13)

4 [4 "
"Escrever e um processo quimico; o escritor de

ve ser um alquimista." (Lorenz, p.l3)

"A gente tem de escrever para setecentos anos. Pa
ç s

2
sra o Juizo Final. Nenhum esforço suplementar fica

perdido." (Mevyver­Clason, p.50)

"OD papel, quase sacerdotal, dos contadores de estóô
rias." (Bizzarri, p.58)

Fundamentalmente, Joao Guimarães Rosa aponta­nos
i

s s E. sa "escritura", enquanto forma literaria, como o caminho — mais

viável para o escritor atingir a plenitude intelectual, moral

e espiritual ­ mística. Em carta a Vicente Ferreira da Silva,

esclarece:

"A busca da plenitude, um fato. Mas: com a prévia
abolição, total, do sofrimento." (Silva II, ­p.32)

Escrever para o infinito, transpor para o.... papel.
É

. sas suas angústias, reviver nas personagens as suas próprias ex

pectativas diante do mundo, eis algumas das maneiras: escolhi­

das por João Guimaraes Rosa para chegar­ao­logos,­à verdade;
PEN LAN PLAN s nf

ao misterio dos misterios. Para ele, poesia e metafisica se­

quem juntas, cabendo ao leitor fazer com que elas aflorem. Am­
à NEL 5 s as" s

o

bos, portanto, em estagios diferenciados, descobrirao a si pro
jf

s e a" f 5 sprios, erigirao a sua metafisica pessoal, pois "a linguagem e
.

­
.

?

a vida sao uma coisa so". (Lorenz, p.l2)

Mas, como conseguir entender o "sentido escogita­:­..
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do" (RM, p.23) da palavra? Guimarães Rosa oferece­nos a

posta:

"Para poder ser feiticeiro da palavra, para iestu­

dar a alquimia do sangue do coração humano, e pre­
ciso provir do sertão." (Lorenz, p.l3)

O autor considera­se um sertanejo, genealogicamente um sertane

s 4 PNL sjo; parece haver al, portanto, a exiogencia de que o leitor se

cologue no lugar do sertanejo, para iniciar­se nas coisas do
­ o e ,. .

­

sertao. Esta e uma outra caracteristica da "escritura" de Joao

Guimaraes Rosa: em suas narrativas ­ comprovadamente n'DO Reca­

do do Morro e em "Cara­de­Bronze" ­ podemos reconhecer o que

convencionalmente chamaremos de primado da inspiração e da re­

velação.
Esse primado parece apoiar­se na crença de que e­

xiste uma verdade inicial que se manifestará, sob as mais va­

riadas formas, até chegar a constituir­se numa "verdade univer
sal". Insinua­se, entao, que uns poucos eleitos serao 05 guar­

ss ”
Í

­

diaes da verdade revelada; a eles cabera a demonstração de que

são dionos da iniciação, do saber. Alguns chegarão a Mestres

(elementos ativos), outros engrossarão as fileiras dos seguido
res, dos Aprendizes (elementos passívos); os primeiros conhe­

cerão a palavra sagrada, os últimos nao passarão da superfícia
lidade. A ninguém se profbe Oo ingresso, mas a completa aceita­

ção dependerá de um certo número de provas, pelas quais deverá

passar D candidato. Vencêiclas significará renascer.
s

A s s cs E sFinalmente, ha o primado da intuição, mais uma ca­

4 s s s sracteristica da "escritura", que leva ao conhecimento imediato

e superior. Esse primado ê percebido no plano do conteúdo das
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5

estórias. Assim, no decorrer das narrativas, ao se verem dian­

te de um determinado objeto ­ que oportunamente chamaremos de
"sagrado" ­, as personagens rosianas estabelecem relação dire­
ta com esse mesmo objeto, sem mais a presença de intermediá­

rios.

A todos esses fatos devemos acrescentar um outro

que julgamos importante: o caminho percorrido pela palavra,por

via oral ou escrita ­ na forma de alegorias, parábolas, profe­

cias, enigmas, simbolos e mitos ­, solicita a decifração. Sob

a forma de epforafes (Plotino, Ruysbroeck), canções folclóri­

cas, citações dos Upanixades, Platão e Dante, textos bíblicos,

iconizados nas capas ou no corpo do livro, eis como se manifes

tam o "secreto" e o "sagrado" na "escritura" rosiana.

Aí ja se esboça outra das finalidades deste traba­

lho; levantar esses dados de "escritura" e estabelecer rela­

ções de causa e efeito entre o "secreto" e/ou "sagrado" e f.

comportamento humano (a lei do karma, das escolas esotéricas)
possibilitar­nos­ão revelar a poêtica de Guimarães, pois, para

ele, "credo e poética são uma mesma coisa" (Lorenz, p.9­10).

Tal identificação pode causar estranheza, O que

nos obriga a nos valer de mais "confissoes",.

Heauve um momento na vida de João Guimarães Rosa

em que ele confidenciou:

"Sou só religião ­ mas impossível de qualquer asso
ciação ou organização religiosa: tudo êo quente
diálogo (tentativa de) con CO, D mais, Voce — de­
duz." (Silva II, p.31­32) (Grifos do autor)

Dcorre que, se por um lado, Joao Guimarães.
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se Gonfessa

= s 's " Lá

"essencialmente religioso, ainda que fora do rotu­

lo estricto e das fileiras de qualquer — confissão:
ou selta"” (Bizzarri, p.57),

reafirma, ao mesmo tempo e constantemente, uma preocupação de
PN f.. .ordem religiosa e metafisica. Os que tentam pesquisar uma e ou

CART sm. stra encontram serias dificuldades, pois, na "escritura" de

­
. Led . LARESJoao Guimaraes Rosa, o sentido "anagogico" vem entrelaçado

Da

com o messianico. No nosso caso, por exemplo, para realizar a
q

s satividade hermeneutica, precisamos, antes de mais nada, de es­

LARS s mn.tar atentos para pontos comuns de uma serie diversificada de

a a 2 2." So ºdSs CAreligioes (desde as religioes dos povos primitivos ate as dos
Da)

nossos dias), tendo, como elemento articulador, a cerimonia
sos À

de iniciação.

Ss o ss . LáDe certo modo, iniciar e morrer para renascer. Nas

palavras de Mircea Eliade,

"Começamos hoje a compreender que 0 que se denomina

'!iniciação' coexiste com a condição humana,que to­
" [) Fed s é” É » s sda existencia e composta de uma serie ininterrupta

de 'provas', 'mortes' e 'ressurreições!, sejam

quais forem 05 termos de que Se serve a linguagem
: R

Ímoderna para traduzir essas experiencias (Corioginal­
mente religiosas)." (Mito e Realidade,p.l74­175)

.
. ­ .: ­À sua maneira, também João Guimarães Rosa­ percorre

s A . Ce Da)
.inumeros caminhos em busca da revelação. Na ansia de resolver

ff... . ..s aproblemas metafisicos e religiosos, ele procura se realizar co­
” +

.

mo homem, atraves do escritor.:De. certo modo, poetae . profeta

se manifestam, em igual proporção, nesse projeto ao mesmo tempo
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4
.

­
. me ]

estético e existencial: João Guimarães Rosa é profeta, na medi

da em que procura dominar o que Lauro Escorel define como “o
: nº 4

presente das coisas presentes"; e e poeta, enquanto busca a

E) » DÁ s Dorigem dos seres e das coisas. É através da poesia que Guima­

rães Rosa se aproxima de Deus, sendo o caminho preferido o da
Lã s Dá salegoria, quando cerca suas ideias com um halo secreto e sagra

* do.

1. DOhjetivos

Feitas essas considerações preliminares, podemos

resumir nossos objetivos principais nos seguintes itens:
Ed s E

a
[) 4

» sa) verificar em que circunstancias se da a inicia­

bend s s é s [çao das personagens rosianas nos misterios de uma determinada

seita ou religião;

b) determinar em que medida se fazem as incursões
o

esotericas em busca da palavra;

c) comprovar, em dois textos de Guimarães Rosa, de
ES

maneira detalhada, as marcas dessas incursões, determinando
também sua extensão e implicações poéticas;

d) analisar nesses textos não só a significação de
símbolos e mitos apropriados pelo autor em suas narrativas

transfiguradoras, mas também a articulação deles com as leitu­
ras metafísicas e reliniosas preferidas por Guimarães Rosa;

e) finalmente, tentar abstrair dessas relações u­
'Fá .ma poetica.

2. "Corpus"

Para o desenvolvimento dessa linha de trabalho,
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8

duas narrativas nos pareceram mais adequadas ou exemplares:

DO Recado do Morro e "Cara­de­Bronze". Ambas fazem parte do li­
s o . o ­

vro No Urubuguagua no Pinhem , que, como se sabe, compoe a

tríade do Córpo de Baile (1956), desde a sua terceira  edi­
ção. º Embora sejam o centro de nossa atenção, não excluem even
tuais abordagens de outros textos que permitam aproximações

por identidade ou por analogia.

Convém recordar, por isso, oO argumento central
dessas duas narrativas. Irata­se, evidentemente, de uma redu­
­ ff. sçao empobrecedora, mas necessaria, para evitarmos certas repe­

tições indesejáveis ao corpo do trabalho.

O RECADO DO MORRO

A estória começa com o enxadeiro opoeralista Pedro

Orósio, servindo de guia para uma expedição que tem,. como mem­

bros, o estrangeiro Alquiste, frei Sinfrao, o fazendeiro seo

Jujuca e o companheiro Ivo Crônico.

Teria sido uma viagem como outra qualquer, se não

houvesse a mensagem do Morro da Garça, aparentemente incompre­
?

ensivel, (avisando Pedro Orósig/ de um perigo iminente.
Do esquisito Gorogulho­Malaquias, passando por Ca­

»
, ad 2

o [À “­.

traz, menino Joaozezim, Guegue, Nominedomine e o Coletor, a to

dos é dado ouvir 6 recado, mas não compreende­lo. Finalmente,

ao plasmá­lo em canção, Laudelino Pulgapê revela o plano de as
sassinato, e Pedro Orósio se salva das maos de Ivo Cronico, Jo
velino, Veneriano, Martinho, Hêlio Dias Nemes, João Lualino e

ze Azougue ­ , O grupo dos sete falsos amigos.
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"CARA­DE=BRONZE"

Vindo de terras maranhenses, chega ao sertão dos

Gerais aquele que leva consigo a alcunha de "Cara­de­Bronze".

Instalado numa fazenda de gado, no meio do Urubiiquaquãá, ele vi
ve em quase completa solidao, até o dia em que resolve esco­

lher, entre os seus empregados, um, em especial, a quem caberá

huscar resposta à angústia que o aflige, desde o momento em

que pensa ter matado o próprio pai. Grivo, o que preenche as
[À CA O s Dqualidades necessarias para tal empreendimento ­ ver, ouvir,

saber/sentir (e depois calar) ­, inicia, entao, uma viagem, cu
s s s s

e

jo objetivo maior sera a procura da verdade.
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l.

2.

As referências de páginas que remetem a João Guimarães Ro
sa, por questão de facilidade, aparecerão sob a forma de
siglas, incluindo­se aí os textos literários e o Discurso
de Posse na Academia Brasileira de Letras. Quanto aos tex­

tos de Correspondência e Entrevistas, serão indicados pelo
sobrenome do correspondente ou entrevistador: a) para o­
bras: AP ­ Ave, Palavra; EE ­ Estas Estórias;GS:V ­ Grande
Sertao: Veredas; MM — Manuelzão e Miguilim; NS ­— Noitesdo
Sertão; NUNP ­ No Urubliquaguá no Pinhêm; PE ­ Primeiras Es

ss PP, oo sstorias; S ­ Sagarana; | ­Tutameia ­ Terceiras Estorias. As
narrativas do livro No Urubliquaquá no Pinhêm(Corpo de Bai­
le), utilizadas nesta dissertação, terão as siglas:CB­"Ca­
ra­de­Bronze"; RM ­ DO Recado do Morro; b) para Oo discurso:
VL ­ "DO Verbo & o Logos", por ocasiao da posse na Academia
Brasileira de Letras; c) para os correspondentes: Bizzarri­
Edoardo Bizzarri; Silva 1 ­ Dora Ferreira da Silva; Silva
II ­ Vicente Ferreira da Silva; d) para os lentrevistado­
res: Camacho­ Fernando Camacho; ­Lorenz ­ Gênter W. Lorenz;

Mevyer­Clason ­ Curt Meyer­Clason.

Chamamos "esotérico" ao sentido das palavras, percebido na
sua transcendencia por um número não muito orande de pes­
soas. Na sua origem, trata­se de um sentido secreto, trans­
mitido durante a iniciação de um indivíduo numa determina
da seita ou religião.

Iniciados em correntes filosóficas ou religiosas foram:
Moisês, Drfeu, Zoroastro, Jeremias, Sólon, Pitágoras, Bu­
da, Confúcio, Sófocles, Platão, Cícero, Jesus, São Paulo,
Plotino, Santo Agostinho, Santa Teresa de Jesus, San Juan
de la Cruz, maçons, rosacrucianos. Dessa enumeração um tan
to complexa, podemos tirar conclusões importantes, formular

[ o [À ” . s DD [3 s Fed overdades iniciáticas: os iniciados recomendam silencio =
L

. Dá s É

sigilo sobre certos fatos; o sentido esoterico E compreen­
dido apenas superficialmente pelos nao iniciados; a maio­
ria dos homens não consegue entender a maior parte dos mis

o s 2 s s 2 end s s

terios sagrados; as alegorias da iniciação tiveram origem
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nas doutrinas arcaicas, o que conhecemos hoje chegou até nós
atraves dos iniciados; a comunicação da palavra suprema e da
da a quem demonstrar ter atingido o conhecimento; apenas a

poucos "eleitos" é dado chegar à revelação, ao"novo nascimen
to"; só os iniciados podem ordenar corretamente ô sentido se
creto e 0 sentido sagrado da revelação, propositadamente con
fundidos; a Grande Pirâmide ­ primeiro templo dos miste­
rios ­, era habitada por iniciados, portanto, por extensão,
as hierofanias colaboram para a iniciação; para receber a
luz (vida), o candidato deve ser envolto na obscuridade (mor
te); a iniciação real processa­se internamente.

Mircea Eliade, Mito e Realidade. São Paulo,Perspectíva,1972.
É s s A s

Lauro Escorel, comentarios a partir do poema "Arte Poetica",
de Pablo Neruda. Letras Brasileiras nº 12. Rio, Editora "A

Noite", abril de 1944, p.57­58.

DA [3 s
­

sRecorremos ao proprio Guimaraes Rosa para explicar o desdo­
bramento do Corpo de Baile, em carta de 3/1/1964, endereçada
a Bizzarri: "Sairá, agora, no decurso de 1964, uma nova edi­
ção do 'CORPO DE BAILE! ­ a 38. A novidade ê que ele vai fi­
car sendo em 3 volumes. Três livros, autonomos. A idéia ja

s
,

s 1 é”me viera, ha tempos. Comecei por vende­la'aos editores na
França e em Portugal, que se convenceram depressa das vanta­
gens, e concordaram. E, por fim, ­consegui, facilmente,aliás,
que o Josê Dlympio também a esposasse. De fato, o 'Corpo de
Baile' vinha sendo prejudicado pelo 'gigantismo' físico.A 18
edição, em 2 volumes, unidos, pesava, jã. Arranjamos então a
28 num volume so, mas que teve de ser de tipo minúsculo de­
mais, composição cerrada. E o preço caro, alêm de não ficar
o livro convidativo. Agora, pois, ele se tri­faz. Assim: 'MA
NUELZÃO E MIGUILIM! ­ (com 'Campo Geral' e 'Uma Estória de Ah
mor'); (e...) 'ND URUBOQUAQUÁ NO PINHÉM! ­ (com 'O Recado do
Morro', 'Cara­de­Bronze' e 'A Estória de Lélio e Lina')(...)
'NDITES DO SERTÃO! ­ (com 'Dao­Lalalão' e 'Buriti!')." ( Joao
Guimarães Rosa ­ Correspondência, p.79­80)
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CAPÍTULO 1

ESCATOLOGIA E COSMOGONIA

l. DO fim do mundo n'D Recado do Morro

DO mito escatológico do fim do mundo É apresentado

por João Guimarães Rosa, n'D Recado do Morro , como — profecia
fraudada, embora inquietante, na boca do andarilho Nominedomi­

ne, também chamado Nomindome, Jubileu, Santos­Óleos , Zerinho
Zero, etc. Em sua primeira aparição, surge como por acaso e fa

zendo­se conhecer primeiro pela voz, depois pelo aspecto visu

al insólito de um homem sob penitencia e, finalmente, ostentan
s (é s s sdo insionias de autoridade religiosa:

"FE então grande foi o susto dos dois, quando uma
voz solene e cavernosa proclamou de 18, falafrio:

­ Bendito! que evêém em nome em: .d'bomem...
Aí, viram. Quandão, donde viera a má VOZ, SE SD

erguia do chão, uma cabeçona de gente. Era um  ho­
mem grenhudo, magro de morte, arregalado, seus o­
lhos espiando em zanga, regqueimava. Deitado debai­
xo duma paineira, espojado em cima do esterco ve­
lho vacum, Ele estava proposto de nú ­ só tapado
nas partes, com um pano de tanga. E assim tornou
a arriar a cabeça e estirado de semelhante fei­

ção continuou, por não querer se levantar.
­ Bendito, quem envém em nomindome!
E solevava numa mao uma comprida cruz, de varas

amarradas a cipo ­ brandía­a, com autoridade. Era
um doido. o Guêgue não lhe tirava de riba o5 O­
lhos, satisfeito, uma coisa de tanto feitio ele
jamais tinha avistado. Por fim, se voltou para Pe­

Cá sdro Orosio e perguntou:

12
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— É l109ro?" (RM, p.37­38)

[ ”­ L) bh) hi sA descriçao relativa a voz e à vestimenta guarda

certas analogias com a descriçao de João Batista nos evange­

lhos, principalmente o de São Mateus:

"Naqueles dias pois veio João Batista pregando
no deserto da Judêia, e dizendo: Fazei penitencia:
Porque está próximo o reino dos cêus. Porque este
é de quem falou o profeta Isaías, dizendo: Voz do
que clama no deserto: preparai o caminho do Se­
nhor! Endireitai as suas veredas.

Ora o mesmo João tinha um vestido de peles de
camelo, e uma cinta de couro em roda dos seus

rins: e a sua comida eram gafanhotos, e mel silves
tre." (Mt 3, 1­4)!

Entretanto, percebe­se claramente n'O Recado do

Morro, que João Guimarães Rosa volta­se mais para a recupera­

ção da fala de João Batista, podendo isso ser observado em vá­
* ”

. " Ce . Úrios trechos. Assim, naquele que narra a ira de Nominedomine,

diante do que lhe pareceu desrespeito por parte de Pedro Oró­ |

sio,

"Raça de víboras, cambada de pagaos, obrando! Te
aparte, maldito! Raça de víboras!..."” (RM, p.4D),

s . [+ s :evoca­se imediatamente a fala do precursor biblico: "Raça de
£

. s : s on
2

viboras, quem vos ensinou a fugir de ira vindoura?" (Mt 3,7)
Cd s tal 2 [3 s sEm outra passagem, porem, Nominedomine inicia a

­ Da)
. adesmistificaçao. Quando "um moço cometa" se dirige a ele e o

s [4 s . so ' 7

interroga sobre a possivel identidade ­ "Voce e Cristo mesmo,
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ou É só Jogo Batista?..." (RM, p.46) ­, eis que ele se intitu­

la o "zerinho zero" (RM, p.46).

O número zero, sem valor por si mesmo, quando qua­
lifica uma pessoa significa poderes delegados, portanto, sua

alienação. No caso de Nominedomine, a insignificância pessoal
fica evidente para ele próprio: "eu nem sou a Voz" (RM, p.46).

Essa consciência negativa faz­nos reevocar, por contraste, a

figura de João Batista como voz clamando no deserto, como pre­
cursor, pregador e profeta.”

Na verdade, tal como Joao Batista, Nominedomine E,
Dá .

o

alem de um profeta, "o precursor" , mas com uma diferença: nao

chega a anunciar a vinda do Messias. Ele fala, como outros pro
,

ns. . : kh s

|

fetas apocalípticos/;"in nomine Domine", sobre um fim que se a
proxima.

Podemos dizer que Nominedômine age como :precursor

de Pedro Orósio, tal como João Batista Oo foi para — Cristo,

guardadas as devidas proporções e respeitadas as circunstân­
cias em que 05 fatos ocorreram. Para ilustrar o nosso ponto

de vista em relação à trajetória dessa personagem, vejam­se
os trechos que se seguem:

"Nenhuma cortesia ou desculpa para ele tinha va­
lor: se levantou de­todo, sacudiu­ aquele corpo mu­
jo de magro e nuelo, segurou muito a cruz e foi de
sertando, audaz, se caminhando para longe ­ ainda

prometia que ia para o beira­mato, prosseguir em
seu forte dever de penitenciação. Ao que bramava
e escarceava, sem olhar para trás." (RM, p.4O)

"um velho, das Lajes, um Torontonho ou Torontõe,
que vinha atê no João Salitreiro, comprar fogos
para as festas do Rosário. Tal velho conhecia o No­
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amindome: reportou que Ele era doido varrido, mas
2 Lá 4 HH sa stinha passado bons anos no Seminario de Diamanti­

na.(...) ­ Faz tempo que Esse Santos­Óleos, ou Ju­
bileu, o que seja, que nao aparece por arrabal­

des. Ninguêm sabe donde ele assiste, nao tem pou=
so nenhum. Vara por Este mundo todo: some daqui,
vai se apresentar jajao em longes beiradas, diz­
­se que testemunho até nos Fechos­do­Funil, numa
tapera de capela, em Oêstes, mais 1á de lá da capi
tal do Estado... De uns dez anos que ele sobrevive
às feitas carreiras, d'acolá pP'r'alêm, enfiando

por dia muitos lugares, e pronunciando brados
fim­do­mundo ­ estreito prazo de tres MESES...
(RM, p.ktl1­42)

"Desabalou de vez, Olho da rua à longe, quase
correndo, feito pulando rêgo, tinha de alargar

também as pernas ­ aqueles rolos de pano nos pês
dele foiçavam porção depoeira." (RM, p.46)

"E po Nominedomine se levantou e foi puxando, vaga­
roso, pela beira da ioreja (...) Dai, se foi (...)
rumou, rumou, era aquela terrível velocidade (...)
Tirou dali, desceu, cortou a várzea, subiu como
quem ia para a Lagêa, pelo Bento­Velho. Já estava
alongado demais. Por fim, foi para o morro, adver­

samente, abriu um furozinho prêto no horizonte,
por ele se passou, e se sumiu do mundo."(RM, p.50)

"E p Florião, por volta de meio­dia, tinha avista­
do aquêle, cruzmente, despassado pela estrada ­ pe
lo menos a umas quatro léguas dali. ­ 'D tal pare
ce ia tirar algum pai da forca... Gritou: Viva
Deus, é o fim do mundo! ­ e ainda espripipipou

mais, enevoado...' OD diõgo, um desse, o coitado
Mais para oraça não eram Os pandes enrolados nos
pês, já se viu alguma vez disso? Mas, não ­ o Elo­
rião informava ­ quando o caminho se cruzou com
Ele, decerto já tinha desmanchado e largado aque­

”
s Edles aparelhos ­ pois assim mesmo demente andava,
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andava, quase corria, estava descalço de todo, se­
C Ed DDco, serio, sorteado. Que lugares enguliamn um — ho­

mem assim?" (RM, p.58­59) (Grifos do autor)

A complexidade que se observa em Nominedômine e

proporcional à importancia da personagem para o desfecho da
narrativa: ele, sim, é a Voz ­ embora o negue ­,? gritando re­
cados por todos os cantos do sertão. Identifica­se com o  mor­

TO, MA transmissao da MmMensagem,e, Oraças à sua constante mobi­
lidade e à crença vinda do fato de ter estudado num Seminário,

consegue ser ouvido por um orande número de pessoas, de: dife­
rentes lugares, e transmitir­lhes a força e o poder da pala­

vra sagrada. DO jejum a que se entrega ajuda a conferir­lhe uma

aura que o distingue dos demais, inclusive daqueles que são OS

verdadeiramente consagrados representantes de Deus na terra;

frei Sinfrão e frei Florduardo.

s s o

Ao anunciar o fim do mundo, na verdade esta anteci

pando o fim de Pedro Orósio. Quando este, no auge da luta com

Ivo e 05 demais companheiros, orita: "Viva o Nomendomem!" (RM,

p. 69), atrai para si a força daquele que não era um "doido"

qualquer, mas sim um iniciado. A caracterização do Nominedomi­

ne coloca­o no meio termo, entre o leigo e o clérigo, mas com

atitudes que o identificam a este último; a maneira como Ppro­

nuncia as palavras confere­lhe ares de profeta, de quem compre

ende o sentido esotérico da mensagem; ele chegou à revelação,

antes que todos; ao encaminhar­se "para o morro, adversamente",

abrindo "um furozinho prêto no horizonte" (RM, p.5D0), por onde

"se passou, e se sumiu do mundo", estê cumprindo uma outra eta

pa da iniciação, pois o morro, além de símbolo ascensional, e
também local de hierofania. Demonstrou, assim, ter atingido o
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conhecimento, mas não ê eleo escolhido; sua missão terminou

no prazo marcado, um "dia­de­sábado".(RM, p.47).

A ambionhidade se instala quando Nominedomine assu­

me um tom profético, que mescla João Batista, Isaías e O evan­
.

­ aogelista Joao, o que ocorre inumeras vezes:

"depois­d'amanha tenho de tornar a sair pregando,
pois o Fim­do­mundo estã apressado".(RM, p.38)

s f 5 A"vem vindo redondando al (...), os querubins ja es
tao com as brasas bentas, amontoados em seus tra­

pes cavalos!" (RM, p.39)

"Olha a trombeta! De profundas, eu escuto: olha à
morte, atençao!" (RM, p.39)

"o fim­do­mundo está pendurando!" (RM, p.46)

"Olha o aviso: evêm o fim do mundo, em fogo, fogo
e fogo!" (RM, p.46)

"O fim do mundo, mesmo, já começou por longes ter­
ras. E vem vindo..." (RM, p.46)

Após esta última passagem, a pregação do fim do

mundo sofre uma brusca mudança; a profecia se desdobra, pois se

superpoe o fim do mundo com 0 "fim de morte": "o fim de morte

vem à traição" (RM, p.49). Antes, o prazo para a efetivação da
s f sprofecia evoluia paralelamente no decorrer da narrativa:

"não dou por mais tres meses, se tanto" (RM, p.38)

"que de hoje a dia­e­meio podemos pegar este mun­
do pelas alças..." (RM, p.4D);

depois, vai da indeterminação "em hora incerta" (RM, p.49), pa­
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s
­ EA sra a determinaçao ­ "e de noite" (RM, p.49). O momento do de­

eo s

: = Bb e
ssenlace e anunciado com bastante antecedencia, porem oo fim

­ o 7 sata B o
do mundo não ocorrera em fogo ou por diluvio. Alias, este
Far. so : ; PO sultimo ja teria ocorrido, como se observa no inicio da nmarrati

va, quando o narrador descreve a região:

"Montes de ossos, de bichos que outros arrastavam

para devorar ali, ou que massas d'água afogaram,
quêbrando­os contra as rochas, quando às manadas H
les queriam fugir, se escondendo do Dilúvio." (CRM,
p.B)

PP . 4f E LAN s
­

Encontramos tambem indicios do diluvio na afirmação de que o

fim do mundo vem "rodando feito pê­d'âgua, de temporal e rai­

­os" (RM, p.39), e numa rápida referência aos animais: " Olhem

para os bichos, por comparação..." (RM, p.486), quando NominedO
mine concliama os fiêis, dentro da ioreja.

Hã personagens que duvidam de tudo isso e, com a

maior convicção, negam o fim do mundo, Êo que se depreende da
.

Êe

intervençao do narrador:

Pa

"Mas nada ou quase nada do que oO Nominedomine da­

va de sermão, se aproveitava." (RM, p.46)

Com Pedro Orósio acontece algo semelhante:

"Que nada e não, assegurava (...) Acabava nunca
É

s(...) Ca, se tivesse o mundo de se acabar, outros,
de mais poder e estudo, era que antes haviam de ob
ter sua notícia." (RM, p.4l)
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A negação tambêm se dá no Coletor:

Da"Carece de prender esse Santos­Óleos, mandar guar­
dar em hospícios..." (RM, p.54)

"Acabar? Posso dar meu juramento. Acaba nunca! Is­

so de mundo se acabar, de noite ou de dia, ê inven
ção de gente pobre... Arrenego! Uma tanal" (RM, p,
54)

,

Como pregador, Nominedomine aponta o caminho para
­

. ­” o
sa salvaçao; isto pressupoe que o mundo esta perdido, logo, oOS

homens devem converter­se. Assim, muito de sua persuasão repi­

sa esta necessidade:

"Bendito o que vem in nômine Dômine!l... Todo servi
ço pode ser de Deus, meus filhos. (...) A humanida
de vê? Não ve! Não sabe. Cada um agarrado com

seus muitos pecados... Mas hei de oritar fogo e
chorar sangue, atê converter ao menos uma bOa par­
tel(...) vão se convertendo logo, por si, p'ra me
poupar trabalho..." (RM, p.38)

"Arrepende, treme e reza, e te prostra, cara
chão, infiéis publicano!" (RM, p.39)

"Siso, que minha prêdica é curta, tenho que muito
ir e converter..." (RM, p.46)

"OQ mundo já começou a se acabar,e vôs semprando na
safadeza, na goiosal Contraforma! Contraformal D
lha o enquanto­é­tempo... Vamos, vamos: p'r'a iore
ja!" (RM, p.46)

|

­ s PA
Í

,s

De suas pregaçoes, deduz­se que DO individuo devera
'

: mo :
cumprir alguns preceitos como o arrependimento, a penitencia,
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o jejum, o culto do temor e do tremor diante de Deus, a obedi­

encia e a prece, e repetir certos oestos de ritual religioso

qua reflitam o cumprimento daqueles, tais como a persignação,

a genuflexao e a prostração. Tanto ums quanto outros comprovam

se entrelaçadamente nos trechos:

s s 9."Fm nome do Paí, do Filho, do Espirito­Santo (...)

e traçou em testa e boca e peito o da Cruz. Pedro
LAR CA . s

ie

ODrosio e o Guegue o imitaram, com o que ele pare­
ceu se abrandar. ­ 'Se vos sois anjos, mandados pe
lo Divino, para refrigerar minha fe no duro da pe­
nitencia, dizeis! vos rogo, porque, Se forem, en­
tão me levanto do estrume dos grandes bichos do

campo, limpo minha cara e meus cabelos, e vos rece
bo ajoelhado, l16as e salmos entoamos..." (RM,p.38)

"Ainda não completei meus nove dias de jejum e re­
forço, que vim preencher aqui neste deserto, entre
penhas e fragas brabas... (...) Silêncio, ajoe­
lhem aí em ponto, rezem um rosário..." (RM, p.38)

=" — Silêncio, mais silêncio! (...) Tu, treme..."
(RM, p.39)

" ­ Enche tua boca de bosta, p'ra não carecer
de blasfemar! (...) Arrepente, treme e reza, e, te
prostra, cara no chão, infiêis publicano!" (RM, p.
39)

"Ajoelha, às oraças, ajoelha, já!" (RM, p.4O)
A

s :

" — 5e e vossa vez, encosta aqui comigo, para um

resto de jejum e remissão aspra (...)"” (RM, p.40)

"Vamos rezar, vamos esquentar, vamos ser! Bons je­
juns..." (RM, p.48)

"Tremam, todos! Traço o sino de Salomão...(..)Deus
baixou as ordens, temos só de obedecer."(RM, p.498)'
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Essas recomendações são rigorosamente cumpridas

por Nominedomine, e o seu exemplo deve ser seguido por todos as

queles que querem se redimir. Ou se é "criatura", ou Se ê "fi­
gurado do Inimigo". Nominedoómine não É a Voz e o Verbo, mas fa
la em nome de Deus. "Dele tenho o praz­me." ­ ele diz.(RM,p.t6)

Além disso, ao tocar o sino, ele revela a sua capacidade de en

tendimento da mensagem, num grau bastante superior em relação

ao seu interlocutor, o Guêgue, embora este último seja um "põ­
bo" (RM, p.32), um "mandadeiro idiota" (RM, p.36) e, o Nomine­

dômine, "um doido" CRM, p.36), "leso do juízo, no que dizia
não fazia razao", (RM, p.41).

Num dado momento, diz o narrador: "Manejar errado

com sino É negócio tenebroso" (RM, p.47), mas isso O Nominedo­
mine sabia realizar de maneira correta, pois

"57 sino feria, estalava facas no ar, feito raios...
o ” s sMas no plem dele se­sentia uma alegria maluca e

o” ” .santa, rompendo salvação, pelas altas glorias".(RM,
P.47)

o |“eDutro pontoa seu favor; E que ele acompanhava 08 "prazos". Ti
DC DO Pal [O ”­nha sido religioso, ou quase, e tinha conscienciada sua nao

­ le

competencia:

"veio um anjo mandado, um anjo papudo e idiota­
­ mais do que assim eu nao mereci..." (RM, p.49)

s. s ss CAFinalmente, Nominedomine E um elemento­chave para
. LAR s

Á

o entendimento de Pedro Orosio, so invoca­lo no auge da

luta com os sete: "'Toma cão! Viva o Nomendomem!!" (RM, p.69)
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Essa trajetória da personagem Nominedomine permite
nos afirmar que, dentro do seu mundo cabtico,e apesar da vi­

são unilateral ­ e às vezes deturpada ­­ das recorreências bÍbIi
cas, Nominedomine se apresenta como iniciado,

N'O Recado do Morro, o mito escatológico por nos

detectado se desenvolve a partir de alguns sintagmas: a ressur

reição, a imortalidade da alma, o prêmio ou castigo eternos

(Juízo Final); o "dilúvio"; a brevidade da vida; 0 fim do mun­

do em "fogo", o fim da humanidade à traição, a crença numa vi­

da depois da morte; profecias do final da salvação. Para que
Pedro Orósio seja um iniciado, muitas etapas deverão ser venci

das atéê a consagração definitiva.

Do­ ponto de vista da escatologia, todo poder se a­

nula na narrativa, pois nao hã morte individual, nem coletiva,

nem fim do mundo. Aliás, Do autor vai preservando a escatologia

enquanto dura o recado em suas transformações imanentes. A par
s s ss LA stir do instante em que seu significado se revela na subita in­

tuição identificadora de Pedro Orósio ­ "Num pingo dum instan­

te" (RM, p.69) ­, quando há o despertar da razao, a escatolo­

giase anula. Parece que estamos diante de uma alegoria sobre

a elaboração inconscia da intuição racional, que supera a irra
cionalidade.

2. Cosmogonias

­
s

­ O
s sJoao Guimaraes Rosa tem a sua propria teoria sobre

a origem "das coisas", O Recado do Morro ­ onde a mensagem a
2 El É

.ser decifrada percorre um longo caminho ate assumir a forma de

uma cançao ­, e "Cara­de­Bronze" ­onde a decifração ocorre. sob
a forma de intervençoes dos vaqueiros, recitativos e cençoes ­,
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í

Í

i

têm em comum a criação poética como forma de revelação.

Se tentarmos reconstituir a cerimónia de inicia­

ção, em ambos 068 casos, poderemos entender o que até o momento

permanece no campo das suposições: 0 fato de que o autor teria
"vivido" ritualmente, no plano da criação, as viagens realiza­

das por Pedro Orósio e Grivo.

Mircea Eliade afirma que

"'Viver!' 05 mitos implica, pois, uma experiencia
verdadeiramente 'religiosa!" "(Mito e Realidade,p.
22)

­
DÁ

Para nos, no momento em que desenha para as suas personagens yu

.: e. :

o ­
.À ma trajetoria que as levara a buscar o transcendental,Joao Gui

À
i

/

­ LÁ s smaraes Rosa revela tambem uma faceta que nos permitimos chamar

de "tentativa de se definir religiosamente",
FO=

Lol

|
! DS ANS

/so0b/à forma de alegorias, nas duas narrativas. Nelas o mito de
2a

; ; :
àorigem se manifesta diferentemente na(forma e no conteudo, po­

A
. 5

= Lá .

s » nsrem se irmana em intençao. Estuda­las comparativamente sigonifi

ca procurar. entender a visão do mundo de João Guimarães Rosa,
t o

'

.
”

como e quando se da a "criaçao" do seu mundo.
JN

ç.

N'O Recado do Morro é possível agrupar personagens,

levando­se em conta a forma como reagem diante da revelação.Do
hd s ­ 2 [dá

|

srecado do morro à composição de Laudelim, ha um extenso cami­

nho a percorrer, pois, para se determinar a origem da canção,
CÁ E . E CA s [à DDe preciso reconstituir a estoria do Reie seus cavaleiros.

Em carta à Dora Ferreira da Silva, Guimarães Rosa

tece algumas considerações sobre a individualidade, que nos pa
2

É
.

.

2
CR

recem da maior relevancia para o desenvolvimento deste topico:
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"Gosto de achar que tudo evolui e avança necessa­
riamente bem: o antigo individualismo, externo, e­
ra apenas uma antecipação, obrigatória, mas que
precisava ser superada. Os cimos e montanhas ti­

nham de corroer­se, demolir­se, num nivelamento
so aparentemente regressivo ou desanimador. Aquilo
era contundente, anárquico, infernal e fora de lu­
gar. Pesava contra a harmonia. Mas o nivelamento,
em verdade, modela apenas a superfície: lisa, sim­
ples, harmoniosa, como teria de vir a ser.E a pro
jeção individual, a absoluta originalidade, de ca­
da um, passarão a poder seu em profundidade, no lu
gar certo. DO que havia, e que admirâvamos, estava,
agora, (repito: estava agora) bordado no avesso; e
tem de ser rebordado do lado direito.(...) DO reino

da individualidade não pode, não deve ser 'dêste
mundo', e sim em outro plano, acima, no mundo da

poesia, Céu, 'existencia simbólica'." (Silva I, p.
33) (Grifos e interferência de Guimarães Rosa)

Certa vez, em carta ao tradutor alemão Curt Meyer­
A

e . Cox ­“­ ­

­Clason, o proprio Guimaraes Rosa chamou àa sua atençao para a
Lei º 2 2 s s »real importancia da Frase inicial em Corpo de Baile. Deveria

haver um cuidado especial no momento da tradução, porque, se

gundo ele,

"como numa composiçao musical, tem de apresentar,
de golpe, temas e motivos, e o tom dominante, com
seus sub­tons. (...) Nao dão (essas frases ini­

ciais) margem para transbordamentos ou manobras

laterais. Nelas, nada foi deixado ao acaso (...)"
(Mever­Clason, p.60)

De. fato, O Recado do Morro começa. num tom nebuloso
s s [4 2 s L é s ?

'

e indefinido, marca da ambig"lidade e do misterio presentes. em
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toda a narrativa. D "caso de vida e de morte" (RM, p.5), vista.
— TT

D ­Pelo avesso) na verdade se traduz por morte e vida, "surreiçao"Tom EE= =
(RM, p.7D) e ascensão. Alêm disso, em dado momento, as persona
gens iniciam a viagem de regresso ­ "a torna­viagem" (RM,p.26)

Do ponto de vista metafísico, ao "morrer", a personagem Pedro

Orósio atinge o mais alto orau iniciático; do ponto de vista à
lenórico, a canção de Laudelim dá a palavra final, na VETSaDO
de Pedro Orósio:

"PE­Boi não queria saber de embusteria. ­ 'Cuida
das botinas, amigo, que eu quero e festa!l' Queria

cantar. Vieram todos de parelha... DO Rei... E em e
les tremeram peles... À sina do Rei Á avessa" (RM,
p.69) (Grifos do autor)

O bh sRo chamar de caso "extraordinariamente comum" (RM,

p.5), sugere­nos que.o fato pode acontecer a qualquer pessoa,
O

.
o

porem qualquer pessoa que demonstre ter as.qualidades necessa­

ss s fá s sos s
o

rias para ser o "escolhido". O carater individualizante e supe

rado pela generalização. Pedro Orósio, um simples enxadeiro, é

a personagem escolhida para desempenhar o papelde maior rele­
”

» . svancia nessa narrativa.,Quando o autor diz que
+

(teus aparente princípioe fim, num julho­agosto ,
|

| nos fundos do município onde Ele residia" (RM,p.5)

art o a o= ”fica claro que a(limitação do tempo e do espaço é ambígua, in­
­determínada,

ho dizer que
­

"Desde ali, oO ocre da estrada, como de costume,
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AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



ê um 5, que começa grande frase" (RM, p.5),

Guimaraes Rosa completa o quadro: de um lado, pela tonalidade
s Fá spardacenta, escura,que lembra misterio; de outro, pela extraa o A TR —— —

­
. s s

”

polaçao sinuosa ­ indicada pelo "S" ­, que marcara a trama

narrativa, como se percebe claramente na seguinte passagem:

"E assim seguiam, de um ponto a um ponto, por
brancas estradas calcáreas, como por uma linha
va, uma linha geodêésica. Mais ou menos como a
gente vive. Lugares. Ali, o caminho esfola em es
piral uma laranja: ou é a trilha escalando con­
tornadamenteo morro, como um laço jogado em ani
mal. "(RM, p.l3)

No final, a narrativa retoma o movimento circular,de renova­

ção cíclica,
a OA

ES
A "orande frase" ou a orande estoria .revela­se

por inteiro na composição de Laudelim (RM, p.61­62), e aqui
gostaríamos de lembrar uma das definições filosóficas funda­

mentais da música, registrada por Abbagnano (Dicionário de Fi

nhecimento" (p.659). Mais adiante, Abbagnano lembra que, para
e .

s NS o
.Platao, via Plotino, a música E "om dos caminhos para se as­

cender a Deus". ?
:

chega primeiro àlorigem) A sensibilidade de Laudelim capta a
Dá o

.
Ed

mensagem; e atraves dele que brota oO conhecimento,a revelaçao.
» Dá sDbserve­se o.momento em que Laudelim para ­ juntamente com Pe­

Ed » s

:

i

dro Drosio ­, para ouvir o Coletor, que
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=
z

=
s q s"nao esbarrava de resmonéêar o sermao do Nominedomi

ne, sem­pes­nem­cabeça"(RM, p.54)

"E mesmo, quando Pedro Orósio o pegou pelo braço
e ia levando, ele entreparou, asseteado, pê no ar.
­ 'Tgso É importante!'!' ­ disse. E pendurou cara,
por escutar mais. ­ '... O extraordinário de impor
tante... Tremer as peles... Cristãos sem o que fa­
ZET... Quero VET MEU DOUTO... Um danado de extraor­
dinário...!" (RM, p. 54­55) (Grifos do autor)

[À E

S

s sAlguns momentos antes, Laudelim convidara Pedro Orosio para i­
. é” . CARS s 2. = srem juntos ate o cemiterio: "carecia de visao assim, porque a­

2. s
LÁ

quela noite tencionava cantar melhores" (RM, p.52). Agora, E O

LARS s . PN AN ­ .

proprio cantador quem diz:"'Vou mais no cemiterio nao. Ja a­
AO2chei...'" (RM, p. 55) (0 que é que ele achou? A origem de um po

' ”
. Dá ”

ema, que pora em curso narrativo claro um recado ate entao e­

niomático.

Dutra personagem se aproximou bastante da revela­

ção: O seo Alquiste, "espigo, alemão­rana, com raro cabelim

barba­de­mi lho e cara de barata descascada" (RM,p.5). Para um
estrangeiro, as dificuldades com a 1Íngua do país que visita
sao. perfeitamente normais. Ocorre que essa personagem, que em
determinados momentos se expressa de forma truncada e ininteli

gível, é capaz de dizer frases com sentido e estrutura corre­

tos como: nIDá açoite de se ajoelhar e rezar...!" (RM, p.Bô) ­,
e ainda utilizar expressoes regionais. Ne seqiiência narrativa,

pouco mais adiante, ao tentar fotografar Pedro Orósio, parale­
lamente à recomendação para "que ele ficasse teso, descidos os

braços", o alemão diz, "'Grande... Muito grande...'! (...)

­ 'Bom para soldado!'!"”(RM, p.9­10) Finalmente, senhor Alquis­
te conclui: "'Sansao...!" (RM, p.l3), referindo­se com espanto
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à figura do enxadeiro..
"

Como estrangeiro que ê, seo Alquiíste necessita de
intermediários parase comunicar com as pessoas que o rodeiam,

seus companheiros na viagem pelos Geràãis. Duas pessoas desempe­

nham o papel de tradutor e intérprete: frei Sinfrao, ao qual jã

tivemos oportunidade de nos referir,guando mostramos a sua insio

nificância no que diz respeito ao mito escatológico do fim — do
mundo, e seo Jujuca.

v

Frei Sinfrão é um dos elementos de ligação: a) jun­

to ao seo Alquiste, por causa de sua natural curiosidade sobre
A 5Pedro DOrosio:

"Quando não provia melhor coisa, especulava pergun
tas; frei Sinfrao, que se entendia na linguagem de
le, repetia:

­ Quer saber donde você ê, Pedrão. Se você nas­
ceu' aqui?
Convocados.)

­ Se voce é solteiro ou casado, Pedro?
s >» ­

s PEA sE frei Sinfrao mesmo sabia, ja respondia,

[SS SO |

E quando e que você toma juízo, Pedro, e se ca­
sa?" (RM, p.9­1D)

b) entre Pedro Orósio e seo Alquiste:

"De por si sem acanhamento nenhum, antes saído, e
mais ainda se espiritendo com, aquele regozijo gce­
ral (...)

Seo Alquiste, quando 0 frade a entendeu para 2le,
apreciou muito à parlada, e mesmo disse um ditado,
1â na língua: que um' quer salada fina e outro quer
batata com a casca... Porque ele,seo Dlquiste, pre­
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miava para si, se pudesse, era casar com uma mula
Ea ­ Da)

ta daqui, uma dessas quase pretas de tao ro­

xXAS..."”" (RM, p.l1D)

c) entre seo Alquiste e Gorgulho, auxiliado por seo —Jujuca:

ao ser indagado pelo alemao sobre a importancia do que Gorgu­

lho havia falado, frei Sinfrao negou, secundado por seo Juju­
noca: "'É do airado...'" (RM, p.22), que equivale a dizer: e

coisa de louco".

Seo Jujuca, "fazendeiro de gado, e filho de fazen

deiro" (RM, p.6), é elemento de ligação entre seo Alquiste e

Laudelim:

"Tudo o que dos versos não era para ele entender,
seo Jujuca transfalava todo o simples sigonifi
cado." (RM, p.61l)

"atendendo às perguntas do senhor Alquist. (...)E
seo Jujuca pedia ào Laudelim que recantasse e

acompanhasse em surdina, e ia explicando. Tarefa

que se levava, pois o senhor Alquist queria: comen
tar muito, em ingles ou frances, OU MESMO EM SEUS
cacos de português, quando não se ajudando com
termos em grego ou latim". (RM, p.64)

s Lá =Finalmente, pode­se comprovar com varios tre­

chos que frei Sinfrao, seo Jujuca e seo Alquiste se entendi­

am, acentuando o distanciamento em relação a Pedro Drósio:

"Do que Eles três falavam entre si, do muito
que achavam, Pedro Orósio não acertava compreen­
der, a respeito da beleza e da parecença dos ter­
ritórios." (RM, p.ll)
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"Mas, outras coisas, que seo Alquiste eo frade,
e seo Jujuca do Açude referiam, isso ficava por e­
le desentendido, fechado sem explicação nenhuma;
assim, que tudo ali era uma Lundiana ou Lundlan­
dia, *º dêsses nomes. De certo, segredos ganhavam,
as pessoas estudadas; não eram para o uso de um la
vrador como ele (...). Um enxadeiro, sol a sol de
bruçado para a terra do chão (...), como é que há
de saber pensar continuado? E mesmo para entender

s DD ” LÁ DO "

ao vivo as coisas de perto, ele so tinha ­ poder

quando na mão de precisão, ou esquentado ­ por Ó­
dio ou por amor. Mais nao conseguia." (RM, p.ll e
12)

|

"seo Alquiste e frei Sinfraãao cantavam cantigas
DÁ e”

com rompante, na lingua de outras terras, que nMNãao

se entendia; seo Jujuca acompanhava­os." (RM,p.25)

Por ocasião da celebração da missa, no sábado Fatí

dico, a proximidade une­os novamente (RM, p.5D). No entantb;

dos três, apenas um consegue chegar à origem das coisas, ep es­
se é justamente o estrangeiro, o que precisava de intérpretes,

para entender e se fazer entender. Foi seo Alquiste ainda

quem percebeu a importancia do que estava para acontecer, e DD

demonstrou pelo interesse que manifestou ao querer "saber como

era a gruta" (RM, p.l18), local onde morava o Gorgulho. Isso a­

conteceu também em outras oportunidades, como se percebe pelo

comentário feito ao ouvir o Gorgulho traduzir, à sua maneira,

D recado do morro:

"'Hom'est' diz xoiz' imm'portant!!" (RM, p.22)

Por sua vez, 0 narrador enfatiza a forte impressao que fica pa

ra o estrangeiro, completando:
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"Só se pelo acalor de voz do Gorgulho Ele Pressen
tia. E até se esqueceu, no afã, deu apressadas
frases ao Goroulho, naquela língua sem as possibi
lidades. O Gorgulho meio se arregalou, e defas­
tou um passo. Mas se via que algum entendimento,
como que de palpite, esteve correndo entre ele e
no estranjo: porque ele ao de leve sorriu, e foi a
única vez que mostrou um sorriso, naquele dia. Ds
dois se remiravam. Seo Dlquiste reconheceu que
não podia; e olhou para frei Sinfrao: — 'Chôis'
muit' imm'portant? ' ­ indagou." (RM, p.22)

r
2 [3 sTambem ao ouvir Laudelim cantar, seo Alquiste re

sentimentos:

"Comovido, ele pressentia que estava assistindo
ao nascimento de uma dessas cantigas mioradoras,
que pousam no coração do povo: que as violas se­
meiam e 05 cegos vendem pelas estradas. (...)­'IMm
portante... Importante...! ­ afirmava o senhor Al
quist, sisudo subitamente, desejando que lhe tra­
duzissem o texto, digestim ac districtim, para oO
anotar. Sem apreender embora o inteiro sentido,
de fora aquele pudera perceber o profundo do ba­
fo, da força melodia e do sobressalto que O ver­

“so transmuz da pedra das palavras." (RM, p.64)

quiste teve

Nas passagens que acabamos de citar, o senhor Al­

a intuiçao do valor das palavras que ouvia, O que

não passou desapercebido ao Veneriano que, dirigindo­se ao I­

vo Cronico, A .fez o seguinte comentario:

eq s s
”

"Voces foram arranjar um carcamano mais estranha­
e . 4

vel. Hum, que zanza por al a garimpa, mo de ates
tar amostra de pedrinhas e folhas d'árvores...Que
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é que estará percurando, de verdade?" (RM, p.42)

A identificação entre Laudelim e seo Algquiste

explicitada no momento em que O narrador diz:

"O Laudelim marcara de ir tocar e cantar, para
aquele homem estrangeiro, no hotel do Sinval".(RM
p.52)

. . LEONA EADO caminho percorrido por Pedro Orosio ate o amago
­­ Dá

da cançao nos levara de volta ao "bordado no avesso" a que

nos referimos anteriormente. No momento em que Pedro Orosio

­ um simples lavrador ­ compreender o sionificado das pala­

s f ­” CLARA rá

vuras cantadas por Laudelim, ai entao a estoria começara a ser
V

ss 11
rebordada pelo direito.

é” . s . »Tambem em "Cara­de­Bronze" as frases iniciais con

tem elementos fundamentais para o desenvolvimento da narrati­

va. Das várias interpretações possíveis, optamos pela que se
segue: a imagem do centro, indiciada pela locução adverbial

"no meio" (CB, p.73), é simbolizada inicialmente pelo quarto­
­ cômodo central da Lasa, local de recolhimento.do Cara­de­

ABronze. |a Casa, por Sua vez, esta .no centro da fazenda­de­
­gado, que representa o centro do Urubliquaquã, onde

"havia riqueza, dada e feita.À casa ­ avarandada,
assobradada, clara de cal, com barras de madeira
dura nos janeloes ­ se marcava. Era seu assento
num pendor de bacia. Tudo o que de 1â se avista­
va, assim nos morros assim a vaz, seria 9020 for­
te, no verdejante. Somente em longe ponto DO cran­
cavao dum barranco se rasgava,de rechã, vermelho

AN

de ores. Mas, por cima, azulal, ao norte, fechava
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5 ”­ x

o horizonte o albardao de uma serra. No Urubuqua­
A

º squa. A Casa, batentes de pereíro e sucupira, por­
s Dá s stas de vinhatico. D Fazendeiro seu dono se chama­

va o 'Cara­de­Bronze'." (CB, p.73),

local privilegiado por ser uma imensa vereda dentro dos Ge­

. [4 s »rais e, como tal, um Dasis dentro do agreste; por isso mesmo,
O CA =um espaço sagrado, Quanto aos Gerais, tambem se constituem um

Espaço Sagrado), nos locais onde há
TA

"transvales das veredas, cada qual, que “refletem

oriantes, o cheiro dos buritizais, os buritizais,

os huritizais, os buritis bebentes".(CB,
p.73) (Grifo do autor)

rá .
s ”

O verde E a cor predominante no Urubuguaqua e em algumas vere
. Cá s

"

[3das dos Gerais, representada enfatica e reiteradamente pelo

(buriti) ­ a palmeira sagrada, (a árvore «da vida do Sertão rosia)
SA —.

(no­ "a palmeira de Deus".(*A Estória de Lélio e Lina­NUNP,
p.l40).Ele é o símbolo da criação, elemento que põe em comuni

bed 2 s oo s á
Sscaçao oO divino e o ctonico, 0 ceu 2 a terra, pois ascende do

mais baixo dos mundos. Representa o homem na sua totalidade,

por tradição liga­se à Cabala (Judaísmo). Tal como à monta­­ paao teme aa

nha, a árvore É uma elevação que figura o centro do mundo, um
— mnomo . — ME e a rr atarte:gu o mo nro tt o

guga ct aa,

símbolo ascensional, um "Centro “decosmicidade, na ­. acepção' —

. de Bachezara.*?
Numa das cartas enviadas ao tradutor BDBizzarri, em

s .
”

resposta a pedido de esclarecimento sobre o que 2 a Vereda,

entre outras informações, Guimaraes Rosa diz o seguinte:

h)

"Mas, por entre as chapadas, separando­as (ou,.as

Ah
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vezes, mesmo no alto, em depressões no meio das
chapadas) há as veredas. São vales de chão argilo
so ou turfo­argiloso, onde aflora a âgua absorvi­
da. Nas veredas, há sempre o buriti. De longe, a
gente avista 05 buritis, e já' sabe: lá se encon­
tra água. A vereda é um oásis. Em relação às cha­
padas, elas são,as veredas, de belo verde­claro,
aprazível, macio. D capim é verdinho­claro ; bom.
As veredas são férteis. Cheias de animais, de pás
Saros. (...) Nas veredas há às vezes grandes ma­
tas, comuns. Mas, o centro, o Íntimo vivinho e co
lorido da vereda, ê sempre ornado de buritis, bu­
ritiranas, sassafrás e pindaíbas, à beira da a­
gua. As veredas são belas!" ( Bizzarri, p.22­23 )
(Grifos do autor)

: ; 13 £

Aqui, a imagem em espelho, dada pelo reflexo na agua, tem o
Da e

mesmo grau de importancia da relaçao que se pode estabelecer
, [2 CRS 14

:
4

entre a arvore e o5 niveis cosmicos. Assim, na arvore , en­
2 a

A

contramos simbolizados os quatro elementos: agua, terra, ar e

fogo. Eis de volta o mito de origem.
[4 E sNesse mesmo começo da estoria, o narrador intro­

duz uma personagem que E um viajante, cujos traços descriti­

vos ­ "cavaleiro pequenininho, pequenino, (o1.) manuseando
miséria" (CB, p.73) ­ ; caracterizam o Grivo. Durante a narra
tiva, o seu perfil se completa, ora por intermédio dos va­

s Dá = Equeiros, ora por sua propria boca. Assim,

és Da

"Ele foi amofim e voltou bizarro, com COTeS
q

boas..." (CB, p.BD)

"está chegando de estúrdias viagens"(CB, p.80)

e
O

"veio foi montado num jumento,e com um chapeu
­de­palha todo enorme" (CB, p.ôl)
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Da a)

"que ele veio mas foi com tropa boa,esquipada, de
bêstas e burros, e o jumento: ouvi".(CB, p.B1)

"que levou bogó de carregar água e trajava terno­
­todo de couro, modo de passar a caatinga al­

ta..." (CB, p.82)

" f s
­”

Que saiu daqui, em encoberto, na vagueaçaão , por
ms

volver meses, mas com ponto de destino e sem di­

zer palavra a ninguém..." (CB, p.82)

Dá . . ."5o o senhor vendo: o Grivo ­ humildezinho de ca­
s

q
s s tos f es

minho, caxexo... Feio feito peruzinho saido do o­

Vo..." (CB, p.l1D3)

Mas o Grivo foi o "escolhido",

A ambigolidade que irá acompanhar essa personagem

durante a viagem ­ ida a um ponto indefinido”? e volta à ca­
LARS f . .sa ­ , esta implicita no trecho que diz:

s

, Ss Fá o

"escondidos seus olhos do a­frente, que e SO o
2» s

­ o
smesmo duma distanciação ­ e O ceu uma poeira azul

e papagaios no voo". (CB, p.73)

ns, 16
;

­ o istóriosD ceu, coberto pela poeira, 8 a propria imagem do misterio.
: —À

o

Ne oO Quanto aos caminhos a seguir pelo Grivo, são em
número de dois, e ele faz a sua escolha: "Se sabe, foi para o

norte, dessa banda. Virou a serra..." (CB, p.82); "Seguir em

cima com rumo para um dos nortes.” (C3, p.82) Ao retornar ao

Urubliquacguã, a trema narrativa realiza um movimento circular,
o

. a sporem com uma diferença: aqui o (Es39aço sagrado se afirma de­
finitiva e irreversivalmente. Para que isso pudesse acontecer

foi preciso que o Grivo viajasse e trouxesse a resposta espe­

rada pelo Cara­de­Bronze.
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A partir do momento em que o Velho elege o Grivo

e lhe ordena que vã buscar o "quem" das coisas, prepara­se a

transformação do fazendeiro e de sua moradia. Nessa primeira e
[3 s

s s

'

stapa, anterior a partida do Grivo, à casa "cheirava à escuro,

num relento de recantos, de velhos couros"(CB,p.96),"era mui­

to calada" (CB, p.97). Mas, na etapa seguinte, que decorre da
chegada do vaqueiro e de sua conversa a sos com D patrão, "tu­

do sossegou. Tudo estava em ordem" (CB, p.124). A explicação
está no fato de que à realização da viagem repetiu O ato da

criação: efetiva­se a cerimonia de iniciação, com 8 Sagração

da Casa, assim mesmo, maiúscula, e do seu morador.
Nessa altura, já se pode estabelecer uma relação

entre Casa e cosmos. Na narrativa "Cara­de­Bronze", o caos i­

dentifica­se com o espaço profano da casa, antes da aludida sa
+

­
.

­ , 1d

oraçao, e com a parte dos Gerais, onde nao ha buriti; e, O cos
T

mos, com O espaço saorado da Casa e com as veredas dos Gerais.

Assim, podemos concluir com Eliade:

" e 'Monde' (c'est­a­dire: 'notre monde!) est un
univers à l!intérieur duguel le sacré s'est dêjã
manifestê, ou, par conséquent, la rupture des ní­
veaux est rendue possible et repetable." (Le Sacrê
et le Profane, p.29)17

Em outras palavras, João Guimarães Rosa encaminha a narrativa

para a "brotaçao das coisas", a recuperação do que já existia

na natureza. Grivo iniciou a viagem em "dezembro" (CB,p.73),

mas a determinação do tempo | apenas aparente. No decorrer da

narrativa, instala­se a ambighidade:"Meava­se um janeiro" (CB,

p. 81); "Saí dezembro­janeiro­fevereiro" (CB, p.107). Quanto
> ­

s f s
à

à duraçao, sabe­se que levou dois anos: "Saiu daqui,escoteiro,
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faz dois anos".(CB, p.81)
o

sHa um dado momento em que o narrador alerta o lei­

"Mas a estóriu não é a do Grivo, da viagem do Gri­
vo, tremendamente longe, viagem tão tardada.Nem do
que o Grivo viu, l1â por 14." (CB, p.98)

E CÁ »Na verdade, importa e a viagem que o velho, o "Cara­de­Bron

OD ” 2 DD sze", o Segisberto Jeia ­ ou qualquer que seja o nome ­ , reali

zou para dentro de si mesmo, em busca das suas origens. Uma vi
;

18. e
:agem que durou mais de quarenta anos, isto e, toda uma vida.

Como vimos, em Joao Guimarães Rosa os mitos de o­

rigem prolongam e completam à cosmogonia, no sentido de que,

é LL LÁ s DLtanto Pedro DOrosio como o Grívo percorrem um caminho que vai
.

3 s f . s
s

da obscuridade (o caos, principio de todas as coisas) a luz

ss s
O

H(o cosmos, no que ele tem de divino e sagrado, oO fim ultimo do
» s FAhomem). Durante essa "longa viagem", o individuo passa por uma

LARS À e. sa % a » ss aserie de ritos iniciaticos, que simbolizam a repetição do ato

da criaçao.

Quanto ao mito do Eterno Retorno, fundamentalmente
é O ESPpaço sagrado”? que o determina n'D Recado do Morro e em

i

s s s é” [3"Cara­de­Bronze". Na primeira narrativa, ele se constroi em

2 . É” A

torno dos Gerais, de onde veio e para onde retornara Pedro Oro

sio, "por tantas serras, pulando de estrela em estrela" (RM,p.

70). Se n'O Recado do Morro o local de hierofania ê identifica

do com facilidade pelo leitor, o mesmo nao acontece em "Cara­

­de­Bronze". Aqui a complexidade transparece desde o parâgrafo
s . . Cá sinicial, subjaz em toda à narrativae atinge o seu ponto maxi­

mo na fala de Doím:
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"No esperto foi, do que te valeu, Grivo. Diz­se tu
vai enrícar, de repente, hem? Entrar em testamen­

tos herdados..." (CB, p.l27)

Sob a forma de alegoria, em ambos os casos, Rosa descreve uma
s [) =. ” LA s DDviagem iniciatica, que vai do profano ao sagrado. D centro sa­

gprado eo próprio homem e, para al consagração do espaço), ele
. s

­ 4 O Sr iacãd,precisa reconstruir não so 0 espaço mitico.da criaçad, mas tam
"bêm o tempo ab originel. D ritual que acompanha a busca da, ori­

.
.

gem do homem e do mundo se repete nas duas narrativas ate o mo

­m (é ­

mento da revelaçao. Desta forma, o circulo se fecha, mas nao

perde a sua infinitude. A passagem de um estado (obscuridade,

morte) para outro (luz, vida) é indiciada pela presença de sím
bolos ascensionais, tais como a proximidade da palmeira ­ o bu

riti ­ e a montanha.

Ah
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



Cf. BÍblia Sagrada. Trad. Padre Antonio Pereira de Figueire
do. Rio,de Janeiro, Edição Barsa, 1968, de onde foram tira­
das todas as citações híblicas.

' O
» s ON ff .Tambem Cristo, ao ouvir blasfemias contra o Espirito Santo

, Pp ,

" € . .oritou: "Raça de viboras, como podeis falar coisas boas,sen

do maus".(Mt 12,34)
A C

.
”

.

Cf. "Tu es o que has de vir, ou E outro DO que esperamos?"

(Mt 11,2)

CF. Mt 3,3, mais ou menos como em Jo 1,23. Em Lc 1,76, en
contramos a seguinte referência a Joao Batista: "E tu, fa me
nino, serás chamado profeta do Altíssimo: Porque irás ante
a face do Senhor a preparar OS seus caminhos".

CF.:O0 Recado do Morro: quando "um mOÇo cometa" pergunta a
> o nn .? s CARS d ­

2Nominedomine: "Voce e Cristo, mesmo, ou E SO Joao Batis­

ta?...", eis a sua resposta: "eu nem sou a Voz..." (p.46)

Vide trajetória do recado do morro até Nominedômine.(gm,14­5o)
A título de esclarecimento sobre as ocorrências bíblicas ou

não do fim do mundo pelo fogo, Cf. Mircea Eliade, Mito e Re
alidade, p.63: "O fogo destruidor é citado uma Única vez no
Novo Testamento, na Segunda Epístola de Pedro(II1:6,14).Mas
ele constitui um elemento importante nos Oracula sibillvna,
no estoicismo e na literatura crista posterior. Sua origem
é provavelmente iraniana". Veja­se também Eliade, .El Mito
del Eterno Retorno. Madrid, Alianza Editorial, 1580.

Trata­se da grande calamidade descrita no livro do Genesis,
caps. 7­8, e que teria destruído o mundo antigo pela perver
sidade das pessoas. Por outro lado, as águas remetem­nos à
Criação do mundo. CfF.Platao, Timeu 22c (Diálogos XI. Univer
sidade Federal do Pará, 1977, p.40).

Nícola Abbagnano, Dicionário de Filosofia. Trad. Alfredo Bo
si. Sao Paulo, Mestre Jou, 1970, p.659.

As palavras "Lundiana" e "| indlândia" referem­se a. Fedro —­.
Eui lherme Lund, naturalista dinamarques, que veio para o
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4D

Brasil em 1827. Alternando viagens pelo sertão brasileiro
COM O rFeoresso à Europa, acabou por se fixar em Lagoa San­
ta(MO), onde morreu apos transformá­la em centro de explora
ções arqueológicas. Tal como foram empregacas por Guima­
raães, significam o "inexplorado".

Se procurarmos, no trecho que diz "desde ali, o ocre da es­

trada, como de costume, E um 8, que começa grande frase"
(RM, p.5), um sentido cabalístico, chegaremos até ele a par
tir do Samekh (5), que simboliza o movimento circular, a re
Movação cíclica, o mesmo 5 de "surreiçao" (RM, p.70), a úl­
tima etapa a ser atingida pelos privilegiados durante a lon
0a "viagem". Mas também pode ser S de "Sertão", como Se vÊ
em Grande Sertão: Veredas: "... e dele disse somentes­ Bee.
­ Sertão... Sertao..."(p.448),(Grifos do autor), ou — ainda
de Satanás.

12. Apud Luís Cencillo, Mito ­ Semântica y Realidad. Madrid, Bi

13.

blioteca de Autores Cristianos, 1970, p.63.

In Chevalier et Gheerbrant, Dictionnaire des Symboles.Fran­

ce, Robert Laffont, 1969, sob o título miroir, encontramos,
dentre várias explicações, a que se segue: "le miroir donne
de la rêaliteê une image inverseêe: 'Ce qui est en haut est
comme ce qui est en bas', dit la 'Table d'Emeraude hermeti­
que', mais en sens inverse".(p.511), (Grifo do autor). Com­
plementando a idéia de espelho, in Blavatsky, Síntese da
Douutrina Secreta. Introd., sel. e trad. por Cordélia Alva­
renga de Figueiredo. Sao Paulo, Pensamento, 1978, encontra­

(É É

mos, "como simbolos do Ser Imortal, a arvore e a serpente",
[3 E [3 s (Aambas "imagens divinas". Continuando, "A arvore era repre­

s a s s
á

ssentada invertida e suas raizes nasciam no ceu, surgindo da

raiz sem raiz do Ser Total. Seu tronco cresceu e, ao cruzar

os planos do Pleroma, projetou, transversalmente, seus ra­
” [4mos ate tocar o plano terrestre. As raizes representam o Lo

Da

DOS; Seus ramos principais, os mais elevados —Dhyan­Choans
­

é f
ou Devas. Dizem os Vedas: 'aquele que for alem das raizes

não voltará mais'."(p.81)

Novamente recorremos ao Dictionnaire des Symboles: "L'arbre
met aussi en communicationles trois níveaux du cosmos:..le.

E) 2 s
" hdsouterrain, par ses racines fouvillant les profondeurs ou el
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les s'enfoncent;la surface de la terre, par son tronc et
ses premieres branches; les hauteurs, par ses branches su­
pêrieures­et sa cime, attirees par la lumiere du ciel. Des
reptiles rampent entre ses racines; des oiseaux volent dans
sa ramure: il met en relation le monde chtonien et le monde

Duranien. Il rêunit tous les elêments: l'eau circule avec

sa SeVE, la terre s'integre à son Corps par Ses racines,
l'air nourrit ses feuilles, le feu jaillit de son frotte­

ment." (p.52)

CF. "Cara­de­Bronze", p.124: "Voce foi aonde ate na terra
dêle, natal?" ­, ao que o Grivo responde simplesmente: "Fui
e voltei."

. LEA Cá . . sSobre o valor simbolico do ceu, Mircea Eliade informa que

"este simbolismo celeste nutre y sustenta a su vez un Oran

número de ritos (de ascensión, de subida, de iniciacioón, de
realeza, etc.), de mitos (el árbol cósmico, la montanha cós­
mica, la cadena de flechas,etc.) y de levendas (el vuelo ma
gico, etc.). In Tratado de Historia de las Religiones 1. Ma
driíd, Ediciones Cristiandad, 1974, p.l40.

Mircea Eliade, Le Sacré et le Profane. Paris, Gallimard,
1965.

Cf. "Cara­de­Bronze", p.l26. Cf. também Benedito Nunes, "A
Viagem", Suplemento Literário 90'O Estado de S.Paulo,n2'509,
de 24/12/1966, p.6: "Para Guimarães Rosa, não há, de um la­
do, o mundo, e, de outro, o homem que Oo atravessa. Além de
viajante, o homem 8 a viagem ­ objeto e sujeito da traves­
sia, em cujo processo o mundo se faz. Ele atravessa a reali
dade conhecendo­a, e conhece­a mediante a açao da 'poiesis'
originária, dessa atividade criadora, que nunca é tão pro­
funda e soberana como no ato de nomeaçao das coisas, a par­
tir do qual se opera a fundação do ser pela palavra, de que
fala Heidegger. Mas foi somente em "Cara­de­Bronze"gue Gui­

maraes Rosa pos a nu o motivo da travessia, fiscalizando­a
direta e expressamente como tema. À viagem passa a consti­

tuir, nesse conto, a demanda da Palavra e da Criação Poeti­
ca. Eis o sentido da história desse Ariel do sertao, o Gri­
vo, que sai mundo a fora, a procurar, para 0 seu patrao Ca­
ra­de­Bronze, 'o quem das coisas'!, e que lhe traz, na vol­
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Co . . . É sta, como unico bem, 'a viagem da viagem': o relato poetico
do que viu, ouviu e imaginou."

159. Mircea Eliade, Le Sacre et le Profane, p.25 .
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CAPÍTULO II

SIMBOLOGIA

Em sua extensa obra, Joao Guimaraes Rosa utilizou,
Da e

com fregliencia, termos como "vida", "morte", "ressurreiçao!",
­ Da

"ascensao", "destino", "karma", "transcendencia", demonstrando

uma preocupação muito grande ­ quase uma obsessao ­ com o movi

mento que se descreve como nascimento ­ morte ­ imortalidade.

Em entrevista a Glinter Lorenz, expoe algumas de
­ 7 » »suas ideias a esse respeito:

critor, faz

5

"3 vida, a morte, tudo é, no fundo, paradoxo. Os
paradoxos existem para que ainda se possa expri­

mir algo para o qual nao existem palavras. Por is­
Lá s sso, acho que um paradoxo bem formulado e mais im­

LÁ E) E
A

sportante que toda a matematica, pois ela propria
LÁ é” ,

e um paradoxo, porque cada Formula que o homem po­

de empregar ê um paradoxo". (Lorenz, p.7)

» A s ”"Vou lhe revelar um segredo: creio ja ter vivido
»

7
s O suma vez. Nesta vida, tambem fui brasileiro E me

chamava Joao Guimaraes Rosa. Quando escrevo, repi
to o que vivi antes." (Lorenz, p.9)

"Fu penso na ressurreição do homem." (Lorenz,p.ll)

o
.Sobre o seu proprio Futuro, como homem e como es­

importante revelação:

"Não me posso permitir uma morte prematura, poís
. s s PATOS .ainda trago dentro de mim muitas, muitissimas es­

tórias." (Lorenz, p.8)

43
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"Portanto, simplesmente tenho de ficar velho."(Lo­
renz, p.9)

Assim, literatura e vida devem seguir lado a lado, pois, como

ele mesmo diz,

"legítima literatura deve ser vida." (Lorenz,p.l3)

Mas como reage o homem rosiano diante dos temas ligados aos
E CA . E ­

e

misterios divinos? E como ele os descreve? Em Grande Sertao:Ve

O . a” D
”

redas, por exemplo, quem emite opiniao a respeito e um certo

"douto rapaz" a Riobaldo:

"discorreu me dizendo que a vida da gente encarna

e reencarna, por progresso próprio, mas que Deus
não hã. Estremeço. Como não ter Deus?! Com Deus e­
xistindo, tudo dá esperança: sempre um milagre e
possível, o mundo se resolve. Mas, se não tem
Deus, há­de a gente perdidos no vaí­vem, e a vida
é burra. (...) Ah, medo tenho não é de ver morte,
mas de ver nascimento. Medo mistério. D senhor não

ve? DO que não é Deus, E estado de demonio. Deus e­
xiste mesmo quando não há". (GS:V, p.48­49)

"Qual é o caminho certo da gente? Nem para a fren
te nem para trás: só para cima." (GS:V, p.74)

s s
CAS o

.Em Primeiras Estorias, e o "Amigo sendo de vasto saber e pen

sar, poeta e professor", e fatalista:

"A vida de um ser humano, entre outros seres huma­
LAN [4 é

snos, E impossivel. O que vemos, e apenas milagre;
salvo melhor raciocinio.

(Concoursceneco)
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Qu ainda:

h45

só quem entendia de tudo eram 05 gregos. À vida
tem poucas possibilidades.."("Fatalidade", p. 595)
(Grifos do autor)

"Se sim, a 'vida' consiste em experiência ex­
trema: e seria; sua técnica ­ ou pelo menos par
te ­ exigindo o consciente alijamento, o despoja
mento, de tudo o que obstrui o crescer da alma,

O que a atulha e soterra? Depois, o 'salto morta

le'... ­ digo­o, do jeito, não porque 05 acroba­
tas italiános O aviventaram, mas por precisarem
de toque e timbre novos as comuns EXPressoões,
amortecidas... E o julgamento­problema, podendo

Da)

sobrevir com a simples pergunta: ­ 'Voce cheoou
a existir?!

. LARS: " Fo f
Sim? Mas, esta irremediavelmente destruida a

­
.

Fá

concepçao de vivermos em agradavel acaso, sem ra
zao nenhuma, num vale de bobagens? Disse."("O Es

' pelho", p.78) (Grifos do autor)

No livro Estas Estórias, Rosa volta ao tema:

A Pr 2"A morte e que E 0 por conseguinte. A gente mor­
É e ne

re e para provar que nao teve razao.

»
s

. CATEA vida ­ o que ha entre os dois dubios, CUrvos
desencontroes: o de nascer e o de morrer?". ("Os

Chapéus Transeuntes", p.36­40)

" —­ A gente vive sem querer entender o viver?
A gente vive em viagem. (...) Eu ­ eu não fui eu
quem me comecei. Eu é que não sei dos meus pos­
síveis!" ("A Estória do Homem do Pinguelo", p.
125)
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s bes a” O L)"Sei, irmaos, que todos ja existimos, antes, nes
te ou em diferentes lugares (...)"C"Páíramo",p.177)

1
é

=
,

2 s E [3 ­

Nesse ultimo conto, ha uma possibilidade de Guimaraes Rosa es­

tar aludindo a Unamuno, quando o narrador diz:

Fá =
. s"De la, da cdesolaçac peaeramuna, vir­me­ia a morte,

Não a morte final­ eqõestre, ceifeira, OSSOSA,
tão atardalhadora. Mas a outra, aquela,"("Parâmo"
p.179) (Grifo do autor)

f A ss Ro. s LOS
Al tambem encontramos a morte como sinonimo de "impermanencia":

DD hi id [3 DD [4 H 2."0 meu. Ali, a hora, eu não sabia, mas ja beirava
>: ú

e
Pá

a impermanencia."” ("Paramo", p. 1860),

além da

s = o s s EA ."morte ircoativa ­ um genio imovel e triste, com a

tocha apagada voltada para baixo; e, na ampulheta,

O vagaroso virar do tempo; e, eu, um menino triste,
s . .

”

rr o" am oque a noite acariciava." ("Paramo", p.lb3)

Guimaraes Rosa encerra o discurso feito por ocasiao da posse na

ABL, dizendo:

"As pessoas nao morrem, ficam encantadas." (VL, p.
87)

Vilem Flusser situa o problema com muita proprieda

de. Depois de fazer uma breve explanação sobre morte e irmarta­
. ­ Cá HH [3lidade, lembrando que esse foi um dos ultimos temas que discu­5 1
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tiu com Guimarães Rosa, resume as conclusões a oque — chegou da
seguinte maneira:

Além disso,

E conclui:

l. Símbolos
Morro.

"Para ele, as duas imortalidades estaoem confli­
to. Du uma, ou a outra. Se viso a imortalidade pa­

ra 05 outros, ponho à periclitar a 'a imortalide
de da minha alma',"

ele revela que Guimaraes se declara

"3ronto a sacrificar todos os seus livros ao esque
cimento, se isto implicaria na sua imortalidade co

. ­ rá smo alma. À sua explicação e esta: o empenho na i­

mortalidade para 05 Dutros desvia a atençao para O
. s

= ”W s
é

imanente. D importante nao sao os livros, mas e à

prece. É esta que dirige a atenção rumo ao eter­
no".

nÉ possível que esta dúvida tenha dilacerado o no­
bre coração que parou no último domingo." ("O Au­
tor e a Imortalidade", p.1)*

LÁ e A . . .
e

onmomasticos, numericos e ascensionais n'O Recado do

; Do

! 7
­ Dá .

” h

A profecia "O homem e barro; um dia sera estrela",
2 s LARS

de origem desconhecida, encontra­se veladamente em varios tex­

tos de João Euimaraes Rosa, a par de uma outra: a de que algo

no homem deve "morrer", para que algo possa "nascer".Nesse sen
2 nm. s . DAN [+tido, verificamos que a (perspectiva vertical, ontologica e mis
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tica, )prevalece sobre a perspectiva horizontal, ética.
Segundo a Bíblia Sagrada(Mc 16,19­20; Lc 24,50­51;

At 1,1­14), a partidade Cristo deste mundo se deu quarenta
dias após sua ressurreição.” Ele se "elevou" do Monte das D01i­
veiras para D cêu, deixando atonitos os seus apóstolos.Na sua

origem, a palavra "ressurreiçao" está ligada a renovação, à TES
tituição do morto à vida. A crença na ressurreição, tal como É
ensinada pela igreja católica, constitui um elemento da revela
ção judaico­crista. Aliás, a ressurreição foi o principal si­

nal prometido por Cristo para provar à sua divindade. N'O Reca

do do Morro, entretanto, o termo utilizado foi tsurreiçõo”"(p.
70). lh ascensãõo*é, a Última etapa da vida)

É interessante observar que, n'O Recado do Morro,
. CÁ À O a

Á ­ Fá sa ideia de "subida" ou "descida" esta onresente nao so na traje

CÁ »

,

Fá DO s storia da personagem Pedro Orosio, que protagoniza à narrati­

DÁ (é . sva, como tambem em indices das personagens Malaquias, Catraz e

Quêgue:

"A têrmo que, depois de outra reverencia, deles
se quitou, subindo por um semideiro,caminhando sem

se voltar, firme com o alecrim. À formiga, sumiu­se
na ladeira, tapado por uma aresta de rocha e um
gravatãá ­ panóplia de muitas espadas presas pelos
punhos. Ainda tornou a aparecer, um instante, escu
ro como um gregotim, que muito sol alumiava, no pa
tamar da serra. E, de vez, se foi."(RM, p.24)

"E p Catraz botava 0 saco ao ombro, se dispunha

a puxar embora, caminho de sua lapa, lapinha per­

to pegada com a Lapa do Breu, rumo a rumo com a Va
ca­em­Pê, em partes terrentas de pedreiras e ro­
cha nua, num ponto diante do qual outra serra vai

Íngreme, talhada comoum queijo.Disseram­lhe que
. É” Da

retardasse um pouco: aproveitasse cafe e almoço.
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E Ele concordou, mas tinha apuro ­ desceu a escadi­
nha da varanda, e beirou à casa indo para a porta

da cozinha. Falando, perguntando, o menino Cloaoze­
zim o acompanhou.

Assim. Tanto que almoçaram, sua vez 05 viajantes

iam também partir. Nem viram mais o Catraz,nele nem
pensavam." (RM, p.32)

"Dali saíram, rearrumando rumo, modo de zconduzir
£s Guêgue ao Pântano, de nha Lirina e Sib Duque, seu
marido. Constando que era uma bonita fazenda bran­

ca, entre árvores; lá tomaram café com biscoitos, e
1á deixaram o Guégue e o boião." (RM, p.4l)

Ds exemplos citados sobre Malaquias, Catraz e Guêgue contém ele
mentos indicadores de "movimento para cima" e "movimento para

Da)

baixo". Esses traços seriam irrelevantes, se as tres persona­

Dens não intermediassem a captação da mensagem do morro. Nenhum

desses indivíduos foi o "escolhido"; o Nominedômine, no entan
to, embora também não o tenha sido, é um "sorteado" (RM, p.59),

por se identificar com Pedro Orósio, no cumprimento das etapas
À ­ .

DA

do post­mortem: à "surreiçaão" e a subida ao ceu. Na verdade, em

ambos 05 casos, a morte corporal não chega a se consumar; O Que

ocorre é a "morte" espiritual, alegoricamente representada pela

transformação progressiva das referidas personagens, em direção
do conhecimento.

Falamos do que Mircea Eliade(Le Sacré et le Profa­

ne, p.l153) chamou de "mutação ontológica".”? Lembra ainda que

"las ascensiones, la subida de montanas ou escale­
ras, el subir volando por la atmósfera,etc., signi­
fican siempre transcender la condición humana y pe­
netrar en niveles cósmicos superiores(...) El poder

DÁ

volar y el tener alas se convierte en Ja formula
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DD »

|

. s s [4que simboliza el transcender la condicion humana;

la capacidad de volar revela que se tiene acceso

a las realidades últimas". (Tratado de Historia

de las Religiones­I, p.136­138)

Além disso, Mircea Eliade aponta uma outra questao importan­

te: a de que D céu É local de hierofania do transcendente.
”

. .Mas E nolLivro dos S que encontramos regis­
ADO na SAT­

tros delritos ascensionais, que nos ajudam a interpretar me­
lhor a descrição contida n'O Recado do Morro:

"Deus que me revestiu de força,

E fez perfeito o meu caminho,
E aos meus pês deu agilidade como aos pês da cor

[5a.
E me consolidou firme nas alturas,

Adestrou minhas maos para a peleja,
E meus braços para retesar Do arco de bronze."

(81 178 ­ 1, 32­35)

” DO "

2 s ."Vos me livrastes dos meus inimigos
E me elevastes acima dos meus adversários."

(S1 178 ­ IV, 49)

"fle me ocultará no esconderijo de sua tenda,
E me elevará num rochedo.

A minha cabeça então se erguerá
Acima dos inimigos que me rodeiam."

(51 26 A ­— II, 5­6)

"Quem hã de subir na montanha do Senhor?
Quem há de permanecer na sua morada santa?"

(51 23 ­ II, 3)

"Do meio do povo elevei um escolhido." j
(51 BB ­ III, 25) |
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"FE eu o constituírei meu primogenito,
O mais elevado entre os reis da terra."

(51 88 ­ III, 28)

"Foge para a montanha como um pássaro!"
(51 10 ­ 1, 1)

"Fscondei­me, à sombra de vossas asas,
Í

Dos Ímpios que me perseguem."
(S1 16 ­ II, 8­9)

f s >Essas passagens biblicas servem­nos com justeza pa

ra que possamos acompanhar a transformação por que passa Nomi­
a . LA

nedomine: a sua "ma voz" (RM, p.37), que ameaçava as pessoas

com o fim do mundo e as conciamava ao jejum e à penitencia co­

mo formas de salvação, muda para uma voz "de urgente felicida­

de" (RM, p.48); se a princípio ficava com os "olhos —espiando

em zanga, requeimava" (RM, p.37), logo ele "oloriava os olhos,

santamente para cima" (RM, p.48); o oesto dos braços *levanta­

dos, "escancarados" (RM, p.46), antes era "feito precisasse de

escorar a queda do céu" (RM, p.46) e finalmente passa a fazer

"cruzes que a mao sinalava no ar, administrava" (RM, p.468). A­

lêm disso, a primeira aparição de Nominedomine se dá de manei
ra curiosa: "se soerguia do­ chão uma cabeçona de gente"(RM, p.

37). Daí para frente, é descrito como um "Estafermo mesmo as­

sim, arava DO passo, pernas tantas, ate cada fim da rua(...),se
te folegos" (RM, p.45­46), "altas pernas, que nem umas andas"

(RM, p.46). Para terminar, "Desabalou de vez, Olho da rua a

longe, quase correndo, feito pulando rêgo".(RM, p.t46).

Por sua vez, também Pedro Orósio modifica.o seu
comportamento. Inicialmente alheio ao recado do morro,ouve sem

ss A Ed Edcompreender, ou compreende sem aceitar o seu proprio ­.envôlvi­
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mento, retardando o desfecho da narrativa e, mais ainda, procu

rando lutar s ao
contra um destino ja marcado. Enquanto age dessa

[3 C
smaneira, e descrito como um

um "Sansao"

"moço, a nuca bem feita, oraúda membradura; e mar­
cadamente erguido: nem lhe faltavam':cinco centíme­
tros para ter um talhe de oioante(...), um sete­
­pernas". (RM, p.5­6)

­”É Dad

"turuna e primao em força, feito um touro ou UMa

montanha(...); Grande... Muito orande..."(RM,p.9),

(RM, p.13), na opinião de seo Alquiste,

"estatuto de seu corpo requeria sempre movimen­

tos." (RM, p.24)

Da ”
."ele era por longe o truculo de homem mais possan­

te do lugar, capaz de capaz".(RM, p.47)

Da

"E, apesar d'ele ser caniau, roceiro muito, as pes

soas finas do arraial apreciavam o Pedro ­ princi­

palmente por seu tamanho em desabuso, forçudo as­

sim, dava gosto e respeito." (RM, p.51)

"Paraa andadura dele, aquelas ruas e a ladeira e­
ram menores." (RM, p.59)

"daquela estatura de passo, nenhum com ele — podia
se emparelhar". (RM, p.65)

s
A

OEm determinado momento, logo apos ter ouvido a can

ção de Laudelim, a transformação de Pedro Orósio começa a se
FE] s . LA [Á s [3delinear com mais firmeza. Nessa altura, ele ja tinha ouvido o

DO Fá E 2 O srecado do. morro, por intermedio de Malaquias, Catraz, ­meninmo
­

s
4 :

s
nn

s :
Joanzezim, Guegue, Nominedomine e o Coletor, mas foi Laudelim
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quem lhe revelou a mensagem em definitivo. Assim, foi atraves

da cantiga que Pedro Orósio chegou à verdade. Veja­se a pas

sagem em que Pedro caminha junto com Ivo Crônico ; Jovelino,
Martinho, Joao Lualino, Ze Azougue, Veneriano e Hêlio Dias Ne
mes:

"Entrementes, ia cantando. Mal e mal, tinha a­
arendido uns pêés­de­verso, aquela cantiga do Rei
não safa do raso de sua idéia..." (RM, p.66)

Momentos antes, era

s . A O . o"um capiau simpliorio, assim transvisto, sem outro
destaque a não Ser o da estatura ­ o senhor Al­
quist o admirava, dizia: kalos kagathos... O ser­
tão tivesse mais uns assim". (RM, p.64)

Pedro Orósio "cresceu" (RM, p.69) pouco à pouco, E à narrati
s f dá sva termina com ele (passando de um niv CLoOSMIico para um ou­

.
r

.
­

tro, superior, ultimo passo da transformação: |at TO CRSENS MENS NO

—

f ”
s 2"Dal, com medo de crime, esquipou, mesmo com à

noite, abriu grandes pernas. Mediu o mundo... Por
Da) Datantas serras, pulando de estrela em estrela, até

aus seus Gerais." (RM, p.70)

é” » 2 s Lá DO é O
Como se ve, a "morte" iniciatica de Pedro Drosio

reatualiza as passagens citadas do Livro dos Salmos. Aliás,ex
. .

=
s f

plicitamente, Guimaraes Rosa recorre muitas vezes a textos bl
;

7
sblicos, em suas narrativas. No caso d'O Recado do Morro, à0

s [4 ao.

estruturar o grande poema, cujo remate e a composiçao de Lau
.

4 4 LAN
delim, e paralelamente encena­lo atraves de Pedro Orosio e
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»
­

»
­

.
1.

seus sete companheiros, Joao Guimaraes Rosa reatualiza tambem
.

f s »trechos relacionados com a/(montanhay simbolo ascensional equi
­ —

valente ao morro.)

NO Recado do Morro, o rito de ascensão atinge o
Lá . ES s nn s .seu ponto maximo numa festa, desdobrada em cerimonia e falsi­

CA sa
s sr. 8 s

munia. A primeira refere­se a festa do Rosario; a segunda, à

"Festinha" (RM, p.42) do Ivo, programada inicialmente para um

domingo à noite, no Azevre. Esta última, profana apenas na a­

parencia, na verdade harmoniza­se com o canto profético > de
Laudelim, que fala do sacrifício de um inocente, cuja . Salva

ção está condicionada a um aviso do cêu. A transformação do
profano em sagrado, nesse caso, se realiza na superação do i­

manente pelo transcendente.
. E. LARA ­

Por intermedio de Pedro Orosio ­ um homenzarrao

Da) Da

­ que "cresce" ainda mais e, de "estrela em estrela", vai pulan

do "até aos seus Gerais" (RM, p.70) ­, chega­se a um dos Ppos­

tulados de João Guimarães Rosa: o homem renasce no momento em

que atinge o conhecimento de si próprio (microcosmo) e do mun

do que Oo Cerca (macrocosmo).
Segundo Rosabis Camaysar,

= é
» ."Dar um nome nao e apenas definir um ente,mas tam

” s ” sbem traçar, pela emissao da palavra, seu destino,
Da

" s

de acordo com as influencias ocultas do momento!*º
(Numerologia, p.13)?

.
e ­

.
LAN

Essa afirmação nao E gratuita. Para os esotericos, a escolha
”

Odo nome nos da a medida exata do lugar que ele ocupa no plano

Lá s
.cósmico. Por outro lado, a maneira pela qual se procede a es­

s á 2

sa escolha, aparentemente, nada tem de extraordinario; no en­
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tanto, ja para OS egípcios ' da antiguidade*P ­ E, talvez possa
mos dizer, com maior cuidado e eficácia ­, O USO de nomes, E

das letras que 05 compoem, tinha muito a ver com OD profético:

do seu significado poderia depender a própria vida do indiví­
duo, O Seu encaminhamento para o bem ou para o mal, as suas
virtudes e 05 seus defeitos, a atração de bons ou maus flui­

dos. A denominação de lugares e objetos passava por processo
[) sa DO s » DO [DÁ O .identico, muitas vezes adquirindo poderes magicos que seriam

desenvolvidos por seus donos, na previsão de acontecimentos e

solução de problemas. Crença de que Guimarães se serviu para
.

= DA

a caracterizaçao de orande numero de personagens.
s 2 a . ff .N'D Recado do Morro, as coincidencias toponimicas

revelam um cuidado todo especial do autor na relação — entre
aee O a

identificadas ou não com OS planetas) e dados aos seres huma­

nos, são chaves importantes para o enigma a ser decifrado pe­

lo leitor. Por mais paradoxal que pareça, muitas vezes a rela

Ção de que falamos apoia­se na ambigollidade onoméstica. Veja­

­se, por exemplo, a utilização dos nomes daqueles que inte­

oram O sintaoma "seis mais um", e através da trajetória que

os caracteriza como Falsos amigos de Pedro Orósio.

A falsidade ­ que levaria à traição ­ não foi, a

princípio, percebida em profundidade por Pedro Orósio. Dúvida

e desconfiança, sabe­se que ele tem, já que,

D [4 ."Por um meio­pensamento, Padro Orosio se compara­

va: aqueles parzcíam homens mais seguros de si,

com muita capacidade." (RM, p.43)

Da

D estado de efervescancia do grupo vai aos poucos num crescen
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do, pois, diz DO narrador,

De)

"mesmo assim 2 gente via que, eles,cada um queria
ser sem chefe, sem obrigação de respeito, alforri
ados de gcualguer reora". (RM, p.43),

ate o clímax da traição erquitetada pelos sete indivíduos: Jo
velino, Veneriano, Martinho, Ze Azougue, Hélio Dias Nemes, Jo
ão Lualino e Ivo Cronico.

Pesquisando a etimologia desses nomes, E imediata

a identificação com planetas (no sistema ptolomaico) e deu­
s .

ii”
.

Da)

ses, embora com atributos inversos: Jupiter, Venus, Marte,Mer

cúrio, Sol (Apolo), Lua e Saturno (Cronos).
CA 12 ; s sosJupiter, o maior do sistema solar e a princípal

divindade da mitologia romana, correspondendo ao Zeus dos 9re
É Dá

gos, E o soberano dos ceus e do mundo. Deram­lhe ­ numerosos

cognomes como Jupiter fulgur (deus do raio), Jupiter feretri­

us (defensor do direito e da justiça), Jupiter tonans — (deus
do trovao), mas, comparando­se o5 atributos de Jovelino aos

” .
:

do planeta, ele e um fraco, pois, ao defrontar­se com Pedro DO
Dá s ODrósio, "caçava de se esconder (...) E Pedro Orosio, num a­di

: x : ; “n . 13
reita, pisava o Jovelino, metia o pe" (RM, p.69).Venus, deu

sa da formosura e da oraça (mitologia), era considerada,pelos

sumerianos, como a deusa romana que mostrava o "caminho das
.

.
”

estrelas". Por sua vez, Veneriano, a personagem rosiana,e des

crita como

Es) . . " rá Da

"um preto jeitoso; impagavel em toda festança, pe
lo gue­melhor dansava ­ nem se imagina: mesmo com

Da "
4 ­­

aqueles pês de inhauma, dedoes abertos e enormes,
e o: calcanhar muito salientado, cabo de caçaro­
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la". (RM, p.42)

Para contrabalançar o "nê prancho", ele tem "bom ouvido" (RM,p.
66), o que não Oo impede de ser

"jespejado 14 em baixo, nos poços" (RM, p.69),

por Pedro Orósio. Marte, ** segundo a mitologia, é filho de Jó­
piter e Juno, deus da guerra e uma das doze grandes divindades

does antigos romanos. Dcorre que Martinho, no momento da trai­

ção,

"vinha com uma lata com comida de farofa,comia de­

la com uma colher" (RM, p.65),

e o objeto "colher" ­ feita de metal­ chama a atençao do lei­

tor como elemento importante para a composição do nome de zé A
é : ; : ­= . 15zougue (irmão de Martinho), em estreita ligação com Mercúrio ,

'

f . fa: 7
» »um elemento quimico metalico, mas tambem uma divindade romana.

Mas nada disso livra um ou outro irmão da força de Pedro Orô­

sio. Apolo, deus da luz e do sol, está por trás de Hélio Dias

Nemes,

"que tinha sido o mais picado de todos.O Nemes,di­
to um dunga".(RM, p.56)

Para mostrar a in­volução dessa personagem, Guimarães Rosa par­
Dad ”

te de um nome composto por tres elementos, para acabar num SO:

"E p Nemes? Podia algum?!Sócia..."” (RM,p.67)
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­ ” ll 4 dVejamos cada um deles separadamente:/Helio e um elemento qui

mico, mas, ao mesmo tempo, trata­se de mento grego designa­
. s =| 7 * ”

tivo de "Sol", e que entra na composiçao de varios vocabulos;

por analogia à luminosidade, refere­se também ao So1 (8
AMESis) deusa da mitologia grega que presidia à ordem moral das
MESES;

s s . . . ­” PE 4 .coisas, fiscalizando e punindo qualquer violação do equilibrio

natural, era, assim, a deusa do castigo e da vingança. Dra, He

lio Dias Nemes era "felão de mau" (RM, p.56), na narrativa ro­
= TT

siana. No final, Pedro Orósio vai

17
:"no Nemes, de barba a barba com"CRM, p.69),

em medição de força de igual para igual, com vantagem para D
a 16

primeiro, que D Surpreende e o achata. Por sua vez ajlu es­

tã em correlação com o Sol, do qual é um reflexo (não tem luz
Lá = s. 2 3propria) e atravessa diversas fases, assumindo em cada uma de­

CNN

­ . . . CA . .las uma forma. Simboliza os "ritmos biologicos", o "tempo que(O TO NA

assa" D " rimeiro Tm orto" o is heci! ento indireto" a * TE­, Lt ,
x Ot E orr ­

mo SNSa

”W nã . u“.novação periódica", fe "poder de Allal!, o "belo!, a Extrema
perfeiçao". Mas esses não sao nem de longe os atributos de Jo­

a O Aa a TO

rau Lualinc, descrito como

. Dá

"pardaz, sempre muito luxo no vestir, botava ate
O

s » Ed [Àagua­de­cheiro na cabeça; diziam que era ­ Sujeito

muito mau, e sangrador, faquista" (RM, p.b2),

um "assassinador de gente"(RM, p.67). Muito vivo, na noite fa­

tal "tocava um reco­reco"(RM, p.65). Frente a frente com Pedro
A s

Orosio,
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"nambeteava (...) e fugia longe, numa raspada"(RM,
p.69)

D sentido de "raspada" nessa passagem sugere que ele teria si­

do ferido a faca: dele mesmo ­ porque ele tinha uma ­, ou de

Pedro Orósio? Finalmente chegamos ao E otugnãy + que,através do
Da

telescópio, aparece como um disco brilhante, rodeado por .> um

sistema de aneis satelites. N'O Recado do Morro,corresponde ao
e

.

Ú

­ A . —
Da)

setimo componente do orupo de traidoeres,.Ivo Cronico: "E esse

Ivo era um sujeito de muita opinião, que teimava de cumprir tu
N

:

CA 2» s LD s
”

do O que dava anuncio de um dia Fazer. Por isso, o apelido de­

le, que tinha, era: "Crônico" ­ (do qual não gostava)" (RM, p.
C 52028). Entre. Saturno (mitologia romana) e Cronos (mitolooiaSC o

­
s Siad faço»grega), Joao Guimaraes Rosa escolhe este ultimo, para nomear a

personagem.

.
s

. Lares
Devido a sua complexidade, o setimo componente do

é” . . CAR ANNgrupo merecera um estudo mais aprofundado, pois ha varias pos­

silidades de se explicar o apelativo Cronico, uma das quais pe

la relação com Koronis Aigla, divindede pré­olímpica, filha de

Kieophema ('expressao de golória!, por sua vez filha de Malós
com à musa Erato) e Phlegyas (cujo nome significa "ardente", e

era nascido em Epidauro). Ela teria sido fecundada por Apolion

­ Sol, luz, o seu oposto ­ , mas este aspecto não nos interes­

sa no momento. Segundo Cencillo (Mito ­ Semântica vy realidad),

Koronis significaria "oralha" (em sentido proprio) ­ uma ave a

oourenta ­, ao passo que Homero teria utilizado o termo adjeti
”

n DÁ svemente, "con el sionifícado poetico de negro, el color chtoni

co por excelencia" (p.l185) (Grifo do autor). Na mitologia ore­

ga, (Cton) é entendido como personificação da Terra, considerada
[4 s s

A
scomo simbolo da fecundidade. Nas seitas orficas, aloumas das
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divindades denominadas "ctonianas ou ctonicas", em relação ao

mundo superior, apresentam a vida como se manifestava sobre à

terra, ao passo que, em relação às profundezas, eram considera
das "deuses dos infernos",

Na Cabala, (oc) cuja transcrição e pronúncia é 1,
quando vogal ­ como é o caso de Ivo ­, simboliza e define a i

, ­ 2 2 ­

deia de "mando e duraçao", ou ainda a "imagem da manifestação

potencial, dursção espiritual, eternidade e do poder ordena
dor"; quando conscante, simboliza "duração material” Relacio­
nando o nome Ivo ao adjetivo neoro (Koronis) ­ tal como foi em

pregado por Homero ­ , chegaremos a 1) identidades do tipo Ivo

­ Teve, no nivel fonológico, Ivo ­ inferno (treva), Ieve ­ cêu

(luz), no nivel semântico; 2) oposições, do tipo Demônio :: 2 X­

Devws,inferno x céu, Ivo x cêu, inferno x Ieve, treva x luz, no
nível semantico, que, esquematizado, fica da seguinte maneira:

(Dembnio) eo inferno (treva)
nO

L

x
UÚ

U

t

'

'

.yo

ITeve (Deus) f
(ou Jeová)

no nível fonológico ­ Ivo é Teve
1) identidade, 1, nível semantico ­ Ivo e inferno (treva)

Ieve é ceu (luz)

2) oposição — no nível semântico ­­— Demonio
inferno

Ivo

inferno

treva
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Ninguém melhor do que O próprio Guimaraes Rosa pa­

ra auxiliar­nos nessa proposição, desta vez em Grande Sertão:

Veredas, pela fala da personagem Riobaldo: "Deus é paciência.D

contrário, 8 o diabo." (GS:V, p. 16); "Senhor sabe: Deus é de­

finitivamente; o demo É o contrário Dele..." (GS:V, p.42); "OD
que não ê Deus, é estado do demonio. Deus existe mesmo quando

não há. Mas o demónio não precisa de existir para haver a gen­

te sabendo que ele não existe, aí É que ele toma conta de tu­

do." (GS:V,p.58­59) Para reforçar essa idéia, lembramos a já

vista relação luz ­ trevas, inferida do estudo etimológico de

Koronis Ainla.
.

­ ”

Uma outra explicação e a que transcreveremos a se­

"pero de um modo menos aparente, podría este nom­
bre consistir en una helenización de um epíteto se
mita de Astarte, cuja raíz presenta las mismas con
sonantes: orn, uno de los singularísimos Casos en
que las lenguas semitas y las arias poseen una ra­

1z homófona y homóloga: Krn (a), de donde derivan
kéras, lat. cormu, y el semítico garn, que signifi
ca guerno, de ahi la advocación de Astart Qarnavim
(= Astarte la Bicorne). En este tercer caso el ca­

racter inframundano de la filiacion del herõe salu
dador seria evidente". (Mito ­ Semântica v reali­
dad, p.185)º* ­

Quando Cencillo explicou o segundo termo ­ Aigla ­

um significado em especial chamou­nos a atençao: o da raiz se­

mita 'olt, que deu 'eola, "novilla". Assim, de acordo com esse
a ­ ­” Cr o. ud

estudioso de etimologia onomastica, chegaremos a uma relaçao
.

H

A — É
es2amantica entre carn e 'egla, que nos da a homologia NomMe­so

á »* O [) s s sbrenome. Porem, a esse significado (Aigla ­ "nmovilla bicorne")

subjaz um cutro (Aigla = "refulgente"), por hereditariedade,
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pois Phlegyas, nome de seu pai, etimologicamente é o mesmo que
"ardente". Isso nos remete

.
4

.
” Fá

"a un mito mas arcaico y mas fundamental del pante­
LAN f son mesopotamico: la cosmogonia de uma lucha primor­

s PAS s / 5dial entre la Luz e las Tinieblas". (Mito — Semâánti

ca v realidad, p. 1865­186).

Ivo ­ chamado de" Cronico" no decorrer da narrativa

­, tambêm pode ser um apelido, desde que se considere essa for­
ma como um sufixo, ao mesmo tempo em que faz parte do vocábulo

"primitivo". Assim, poderíamos estabelecer a seguinte relação:

de "primeiro", em oposição a "Derradeiro, outro camarada ­ a Ca
valo esse, e tangendo os burros cargueiros ­: um Ivo de Tal,Ivo

da Tia Merência". (RM, p.b)

Retomemos aqui passagem d'O Recado do Morro ­

"É que tinha seis ou sete homens, por tudo caminhan
do mesmo juntos, por alí, naqueles altos..." (RM,p.
329) ­ ,º

s “. À ­
em que Catraz se refere a estoria contada pelo irmao, sobre o

seu encontro com a "comitiva", justamente quando Gorgulho se u­

ne a Frei Sinfrão, seo Jujuca, Seo Alquiste, Ivo e Pedro Orósio.

Paira a dúvida: seriam "seis ou sete"? O número 7 poderia

ser aqui explicado pela inclusao do duplo Gorgulho­Malaquias,is

to é, a sua materialização divina (o Anjodo Senhor), dúvida
que se transforma em certeza: "E tinha sete homens 18, com o ir
mão dele, caminhando juntos, pelos altos..." (AM, p.34)

O
É

Ocorre que diversas vezes o numero sete se desdobra
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. s s f .
no sintagma "seis mais um", explicito: a) na fala do Coletor: =

"novecentos milhões... Nove, seis e um ­ sete..."
(RM, p.54)

b) na composição de Laudelim:

"Um Falou pra os outros seis

e 05 sete com um pensamento:

— A sina do Rei E a morte,
temos de tomar assento..."

(RM, p.62)

Mas o narrador também parte do número 12:

"Sete dêles mais valiam:

dos doze eram um mais seis..."

(RM, p.6l),

.
hi)

O que nos remete aos cavaleiros que saem à procura do Santo

Graal. 2º?
É interessante observar que, à par da relação da u

nidade (um) como parte do todo (sete), existe uma outra: a da

unidade (um) com o todo (oito), todas as vezes em que aparece
Dad

na narrativa referencia ao Rei:

s

'

. E
”

[3"E o Rei,com os sete homens­guerreiros da Historia
Da)

Sagrada, pelos caminhos, pelos ermos, morro a fo­
Ta... "(RM, p.49)

"De que o Rei, pelos ermos, sete soldados, fidal­
gos e guerreiros da História: Sagrada, e lapa de Be
1êm, tudo por traição"(RM, p.54)
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"Os sete nada diziam

Porque o Rei iam matar."(RM, p.62)

ss ­
a hd . ” s"Ai entao 05 Sete matavam o Rei, à traiçao. Trai­

cao... Caifaz...
­ Sete? Pois não eram sete?!" (RM, p.69)

Para a pergunta da última citação. hã duas respostas: eram se­

te e eram Dito.

( segundo a Teogonia de Hesíodo, Urano ­ divindade
helênica que personifica 0 cêu ­, era filho e, ao mesmo tempo,

marido de Gêia. Dessa união, nasceram vários deuses, semí­deu­

ses e titas, como Cronos. Urano, inquieto com a fecundidade da

raça, começou à enterrar DS recêm­nascidos no seio da Terra.

Guiado por Gêia, Cronos surpreendeu Urano e mutilou­o. Do san­

que divino nasceram as Erínias e Afrodite. Cronos destronou U­
rano e sucedeu­o no governo do mundo. “º Associando essa sioni­
ficaçaão a Bicorne, de que fala Cencillo, chegamos ao motivo da

emboscada: o fato de Pedro Orósio ter várias namoradas e, den­

tre elas, a Maria Melissa, do Ivo. Como vimos, Cronos ­ filho
de Géia, uma das deusas da fertilidade ­, e Rêia, por exten­

sao, tem vários filhos. Acontece que Ivo Cronico ­ um simples

mortal ­, além de não ser filho de Merência, e sim, sobrinho,

portanto, nao tem "merecimento" por via direta (de consagãini­

dade), ainda ê impedido por Pedro Orósio de demonstrar a ferti
lidade que adviria pela identificação com as divindades mitoló

Dicas. E vem a traição. OD próprio Pedro Orósio estabelece a re
lação, quando grita: "Morrer à traiçao? Cornos!" (RM, p.69) 27
D apelativo "Cornos" abrange, portanto,os Sete.

Em sua viagem até os Gerais, a comitiva, da qual

as ­ Apoli
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nário, Marciano, Nha Selena, Nho Hermes, Dona Vininha e Jove­,

e um beco, o do Saturnino. Podemos relacioná­los com as divin­
dades mitológicas romanas: Apolo, Marte, Lua, Mercúrio, Vênus,

Júpiter e Saturno.

Atentando para o aspecto cabalístico do número l,

observamos que a personagem Ivo Crônico se constrói a partir

do que existe de negativo no significado e correspondência do

1. Explicamos melhor: ele E o símbolo da unidade e, sendo a ba
se de todos 05 Outros números, E afirmativo, individualista,

"mandão". O número 1 denota o ponto mais alto, o poder, e, pe­

lo seu lado positivo, corresponde ao sol ­ característica jã a
pontada por nós e que tentaremos recuperar quando falarmos em

Pedro Drósio; seus defeitos estão na arrogancia, pretensão, de

sejo de dominar, encontrados em Ivo, quando arquiteta a vingan

ça contra Pedro Orósio; em Pedro, quando ele se gaba de ter vá­

rias namoradas.

No fim da narrativa, Ivo Crônico é depositado, de­

"mole e sujo, que nem uma coisa, bichinho, um pa­

pa­toco Ou MOCO (...), menino, no centro do chao."
(RM, p.70)

A partir do .momento em que essa personagem começa à arquitetar
a emboscada, faz prevalecer o seu lado mau (trevas/morte), tal
como Cronos, que, guiado por Gêia, sua mãe, surpreendeu Urano e
mutilou­o. Mas, diante do "Rei" Pedro Orósio, Ivo desgoverna.

Também ele não 2 o "escolhido". As provas pelas quais passou ­
ligadas às namoradas que perdeu para Pedro ­, desclassificaram

nO.
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Para Cencillo,

"F] criterio de hermenêutica numérica que gquiô a
los autores de las narraciones no es conocido, vya
que, en el Viejo Mundo, es el precedente directo
de la Kabbala y de toda la mística numérica orfi
to­pitagórica, teosófica, alquímica V masónica
(esta última, como corresponde a una época 'ilus­
trada' y 'científica' ;, nutre toda su espirítuali
dad de relaciones algorítmicas, contrapunto místi
co de la Ciência convertida en 'dogma' absoluto V
intocable."” (Mito ­— Semântica y realidade, p.201l)

Para nós, Guimarães Rosa não optou por um critério em particu
lar, mas abordou vários deles.

Para Pitágoras, o "7 É o número sagrado e perfei­

ton 8 Sua importancia simbólica foi observada Por Virgílio:
"Deus gaudet numero impari" (Deus alegra­se com o número Ím­

par). Além desses, mais dois tipos de correspondencia são ci­

tados por Marques da Cruz: o primeiro refere­se à Quiromancia

­ sistema de adivinhação pelo estudo da palma da mão o com

seus Tantas) Júpiter, Saturno, Apolo, Vênus, Mercúrio, Lua
e Marte; o segundo, à constatação de que Po homem tem 7 senti
dos (segundo a psicologia atual, experimental): ver, ouvir,

cheirar, gostar, apalpar, intuição (chamado '62 sentido! por

Richet) e lestereognóstico (sentido de orientação) ...“º”
Muitas das qualidades de Pedro Orósio parecem in

corporar atributos das divindades mitológicas romanas, ­­ que

por sua vez se identificariam com o orupo dos sete. Justífica

se, assim, a elaboração do

Quadro de atributos de Pedro Orósio
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Júpiter

­ de Venus

­ de Marte

­ de Apolo

(4 [3­ de Mercurio

o equilíbrio
a autorídade

a preservação da hierarquia
a ordem

A [À *tamanho: e o maior planeta do Sistema Soler

doçura
harmonia

amor

formosura

a Oraça

o vínculo entre o dia (1u2) e a noite (tre­
vas)

espírito de luta
agressividade?"
Emercia

vontade

ardor

a tensao

a força para decidir sobre a vida e à morte,
ratificada por sua identificação com os síimbo

f .los alqguimicos "ferro" e "aço"

a luminosidade

o poder para casticar 05 que violam a lei e a
ordem

Do dom da poesia, da música, e das artes
a beleza e o dom da adivinhação??

cuidado com à aparência”?
vivacidade

identificação com àa terra
premonição
certeza da transitoriedade da vida

sonho, a imaginação

. ­ ”

mediaçao entre ceu e terra

força da elevação
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­ a musicalidade .

Obs.: a preocupação de Pedro em saldar as dívi
das e guardar dinheiro seria marca de oposição
em relação 2a Ze Azougue

­ de Saturno ­ a obscuridade e a "escuridao mental" (carac
terísticas de Pedro Orósio no início da nar
rativa, transformam­se em "ardência" e res­

' plendor, em sentido inverso ao do que aconte
ce a Ivo)

a intiiçaão do "mau agouro"; Oo presságio e à
adivinhação
2 fertilidade

a contradição: Deus e 0 Diebo, 0 bem e o
mal, o belo e o feio (Em Pedro, o domínio so
bre os demais elementos do grupo ­ satélites
de Saturno ­, concomitantemente ao aflorar.

de suas potencialidades)
a busca da eternidade

Na verdade,a metamorfose pela qual passa Pedro D­
s ­ ”

rosio nao se da de um momento para outro, mas durante a sua

HH ”
s 2 s"viagem" ate 05 Gersis e o retorno ao Arraial. Nesse intervalo

de tempo, configuram­se nele o poder físico e o espiritual, de

senvolve­se a sua força sobrenatural, cristaliza­se a divinda­

de. Estamos diante daquele que foi o "escolhido", o "ungido",
o

.
—­

o "Ffavoroso" ­ aquele que e digno de receber o recado do mor­

s PEA [LJ 2º ”

ro. Assim, Pedro, ja "iluminado", e o vencedor da luta contra

Ivo Crônico e seus companheiros, que simbolizam a escuridão, OD

nebuloso, o desconhecido. Fez­se a luz, 0 recado foi entendi­
É É

do. Pedro e o numero ll.

o Fá e. .Ocorre que outros numeros, alem dos gue ja vimos,

aparecem explicitados n'D Recado do Morro. Observem­se as se­

gquintes ocorrencias:
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CÁ s s s"E so lançava ­ dizia oO Laudelim ­ era noves, nO
ves, noves." (RM, p.53),

e sobre o Coletor:

"E mostrou o encifrado novo algarismal (...),
números altamente caprichados (...), quase que E­
le só assentava números maiúsculos, por render maist

DOS' "> noves, Ditos ou setes." (RM, p.53)
,

"Nao sou Do Favoroso? Mais novecentos mil novecen­

tos Ee noventa­e­nove mil milhoes de milhoes..."

(RM, p. 54)

"Novecentos milhoes... Nove, seis eum ­ sete..."
(RM, p.54)

A Enfase no número 9 remete­nos à Centúria XxX, ver­
so LXXII das profecias de Nostradamus:

"L'an mil neuf cens nonante neuf sept mois,
Du ciel viendra um grand Roy d'effrayeur".(sic)??

Como se pode observar, refere­se ao ano de 1999, quando virá

do cêu um rei terrível. Tal como aparece nesse texto, trata­se

de um rei que descerá sobre Paris e a destruíra; vindo da Ásia,

e. falando uma língua estranha, governará £) mundo,com os seus
homens. : Em suas narrativas, todos nós sabemos, não É a esse
rei que Guimeraes Rosa se refere, mas consideramos perfeitamen

[À CA
|

E
= ?

ste aceitavel a aproximação do (numero 9)com o "fim do mundo",

sentido esse que subjaz n'0 Recado do Morro.
”

s É s [1 7 ­.Tambem a personagem Nominedomine esta relacionada
=

ao numero 9:
X
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"Todo serviço pode ser de Deus, meus filhos. Se

corrijam! Ainda não completei meus nove dias de
jejum.e reforço, que vim preencher aqui neste de­
serto, entre penhas e fragas... Mas estou em aca
bamento ­ depois d'amanha tenho de tornar a sair
pregando, pois o Fim­do­mundo está apressado, não
dou por mais tres meses, se tanto. A humanidade
ve? Não ve! Não sabe. Cada um agarrado com — seus
muitos pecados... Mas hei de oriítar fogo e chorar
sanoue, atê converter ao menos uma bôa parte!"
(RM, p.38)

DÁ .
C o

. . .Alem disso, segundo a Csebala, 9 e o numero do iniciado, tem va

lor ritualístico. Sao 9 os coros dos anjos e a totalidade dos

tres mundos: 0 cêu, a terra e o inferno, cada um deles simboli

zado por um triangulo.

, |
| o :

2. Simbolos ascencionais em "Cara­de­Bronze"

s s ” 2 sLogo nas primeiras paginas da narrativa "Cara­de­

Bronze", uma atmosfera de expectativa mistura­se, ambiguamen­

te, com referencias a profundas transformações devidas & um

possível e desejado ato de venda. A faina da apartação, O movi

mento diverso e confuso do gado, as falas cortadas dos vaquei­

[3 s
s

aros, atentos ao serviço mas com o Duvido à cata curiosa de no­

vidades, o temporal desabando, a troca de informações, tudo re

flete uma espécie de (caDsl. À troca de gado para engorda e à a­
tividade de compra­e­venda parecem o Único fato racional, de

”
. tl s O = s

­—

resto reoulado a distancia e de maneira decisiva pelos patroes,

Destes,
: .: « .

o dono do Urubuguaqua vai aos poucos centralizando

A "

2
—

,o relato, o dialogo dos vaqueiros, sua atençao e a do narrador.

Esta centripetaçao pode ser observada no percurso textual, a­

6
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Fá ie .traves do volume de referencias ao dono, o "Velho", o "Cara­de

­Bronze" (CB, p.73)

[3 Cá s O

i

"Reinava la o azonzo de alguma coisa, trem âimpor­

tante s suceder." (CB, p.74)

"E tinham tento no que dentro da Casa estaria acon
tecendo. Êles, com ares de grandes novidades."(CB,
p.7h)

"É preciso lidar com dilicencia, mesmo durante
É

.
o

.Do toro da chuva: outra boiada esta para vir en­

trar. No Urubiiquaquaã, nestes dias, não se pacodeia
­ O Cara­de­Bronze, 1á de seu quarto de achacado,
E que ninguém quase não vê, dá ordens." (CB, p.76)
(Grifos do autor)

|

o . VOO C
OD vaqueiro Cicica: A bem. E e deveras as boia­

das todas vao ter de ser despachadas no meio­das­ãá
s

. Dá A

guas, as pressas, boi em pe, que e porque de repen
te deu falta de carne nas cidades?

: ;
:

­ ,

Seo Sintra (se aproximando): Isso exato nao &,
amigo. Seu fazendeiro quis vender, por isso meus
chefes querem comprar. Tempo E tempo. Mas daqui é

f box e
.que saiu 2 mae da urgencia...

DO vaqueiro Doim (ao vaqueiro Cicica): Pois en­
tao, E mesmo, que se disse: o Velho tencionando a­
purar tudo o que tem, no bom dinheiro...

D vaqueiro Adino: Somente seja! Êle é o dono.

DO vaqueiro Mainarte: Tudo, entao nao. Os gados.
aaO vagdueiro Sacramento: É. Nessas suaes terras,

le agarra..." (CB, p.76­77)

. Dá [ÀA alcunha "Cara­de­Bronze" traduz o misterio que

by) a o .
­

cerca a personagem. Paradoxalmente as inumeras informações que
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se colhe sobre ele, pela boca dos vagueiros, a sua vida perma­

nece enevoada, já que muitas vezes essas mesmas informações se

contradizem. De qualquer forma, parece inevitável a comparação

com O "Mâscara­de­Ferro",?* personagem­titulo de um romance de
aventuras de Alexandre Dumas, Vem­nos também à lembrança o fa­

to de que as máscaras tem origem sagrada e, em sentido figura­

do, querem dizer "disfarce", "aparencia enganosa", Por isso

mesmo, remetem ao desconhecido, 20 nebuloso, confirmado por

parte no nome, [Saturnino Velho, Filho ­ referência indireta a
Urano, pai ce Cronos/Saturno,.

Embora cercado por algumas pessoas, Segisberto Se­

turnino Jêia Velho, Filho impóúe­se um isolamento quase que to­

tal: "Não quis filhos. Não quer pai." (CB, p.79), diz Oo vaquei

ro Mainarte. "A verdade que diga, acho que Ele é homem mais so
zinho neste mundo... É 681e, e Deus." (CB, p.75), completa D va

queiro Tadeu. Mais adiante, Tadeu contínua: "Arcou, rTespárou

muitc, mordeu nD CouUro­=crú, arrancou pedaços do chão com seus
braços." (CS, p.85) Foi um "tigrao de hcmem" (CB, p.65), po­

rêm, segundo o vaqueiro Adino, "Derradeiramente, gualquer­coi­

sa que abrandou. Mas ainda dá para se temer..." (CB, p.85)

Do relacionsemento entre Doatrao E empregado ­ "Pa­

trão risca, a gente corta e cose." (CB, p.76) ­,cheaça­se a um

outro, de grande complexidade, cujas bases contratuais sac ini

cialmente plentadas sobre a obediencia. DObsservem­se as seguín­

do, à oque nirguém quase não vE, dá Ordens..."(CB,p.76) ,(Grifos
­ LA "

­ .do autor); "Tembem sou mandado, somos, compânheiros." (CB, p.
*"

Ú

—= '

76), diz Iinho Ti. Verbos como ordenar, mandar, QUerer, eBnNco­

mentar, gostar, que aparecem em inúmeros sintagmas, no decor­
HÁ = é” .

rer da narrativa, compoem D carater de Cara­de­Oronze; em Ccon­
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traposiçãao, cumprir, obedecer, aceitar, executar, fazer, gDos­
tando ou nao, sao comuns aos vaqueiros.

De dentro do quarto, Cara­de­Bronze comanda os ho
mens e a vida no Urubiquaquãá, mas chega um momento ­ quando a
morte se aproxima ­, em que viver assim nao mais o satisfaz.

É então que tem início a sua (transformação, que afetará pouco
a pouco não somente os que O cercam, como também o espaço Em

Que a narrativa se constrói.

D processo de escolha do Grivo passa por etapas.A

s *
”

. = s
­ ­” sprimeira delas e a da discriminação em relaçao a sete vaquei­

. CÁ ” CA . . A . ­

ros: Mainarte, Noro, Jose Ueua, Grivo, Abel, Fidelis e Saos,.

Deles

"Não requeria relatos da campeação, do revirado na
aa

lida: as querencieas das vacas parideiras, D cCcres­

cer das roças, as profecias do tempo, as caças e à

vinda das onças, e todos os semoventes, os gados e

pastos. Nem não eram outras coisas proveitosas, co
CA ­. E *mo saber de estorias de dinheiro enterrado em alou

ma parte, ou conhecer a virtude medicinal de alou­

ma erva, ou do lugar de vereda que dá o buriti mais
vinhaso. . Mudara. Agora ele indagavae engraçadas
bobêias, como estivesse caducâvel." (CB, p.lDO)

Fá . Lá ­
sA prova e a etapa seguinte, e passa por ela ate quem nao fazia

Ed s [) Cá sparte do orupo inicial, como E O caso de Adino, que

"nara a toada do assunto nada não dava... Não fra
seou bem..." (CB, p.l05)

. .
” ” ”

Eliminado tambem e o Noro,

[3 s EA s"porque vivia sem cabeça: ja andava virado para à

Ah
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



mOres, em namoração de noivado..." (CB, p.lD5)

Abel, Fidélis e Sãos, por motivos não revelados, também —são
deixados de lado, Os três que restam ­ Mainarte, Josê Uêua,

Grivo ­, passam por provas idênticas, mas apenas um ê escolhi ­
do, justamente aquele que não duvida da lucidez de Cara­de­

Bronze. Ora,"Êle queria era um só." (CB, p­105) e "gostou do

Grivo." (CB, p.l102). Assim, chegamos à etapa final da fase se
letiva, a investidura, pois "O Velho escolheu o Grivo."(CB,p.

103) A partir daí, tem inicio a fase de açao secreta do Gri­

vo,

"humildezinho de caminho, Caxexo... Feito perizi­
nho saído do OvD­.., (...) de b0ôa inclinação, sem
raposia nenhuma. Nunca foi embusteiro, (...) era
rico de muitos sofrimentos sofridos passados,

uai", (CB, p.lD3)

Num dia de "aguão bruto: arrobas e arróbas de chu
va" (CB, p.l106), o Grivo "hão temeu" (CB, p.l06) e partiu. A­

. . . s
­ o

Í

qui tem início um relacionamento que não sera apenas de pa­
trão e empregado, mas de Imestre e discípul os

EOA TE o O
Em termos de religiao, podemos afirmar que, a par

de sua face externa, sob a forma de palavras e de ações, exis
te uma face secreta. É exatamente esta última que procurare­

mos identificar, a partir de aloumas instruções orais que Ca
ra­de­Brcnze passa an GErivo, no momento da partida. Manter se

oredo sobre o motivo da viacem e uma delas: "Nenhum por ne­

nhum, não sabiam aonde pele ja, an cue ia."(C9,p.106), (Grifos
do autor);conhecer­"ver, ouvir e saber" (CEB, p.lO5S) ­, e ca­

lar : "DO Grivo se calou, de doer a bôca. Êle tinha apalavro."
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(CB, p.1D6) foram as outras.

Quando o Grivo retorna, fica­se sabendo que ele

"Ayrendeu DO sDe de segrêdo. Já sabe calar a bôca...", "Apren­
deu a fechar 05 olhos...", "Sabe não ter medo."(CB, p­.123) A

chave do enigma parece estar no encoberto das instruções, na

linguagem figurada, nas alegorias que envolvem à busca do

"quem das coisas".(CB, p.101) Uma das verdades iniciáticas E
a compreensão superficial do sentido esotérico por parte do

nao­iniciado; pois bem, a partir do momento em que o Griíivo

chega à revelação, estamos diante de um novo homem, um inícia

do. Enquanto não distinguia Oo verdadeiro significado das oOr­

dens de Cara­de­Bronze, vivia na obscuridade, estava "morto";

quando vê a luz, renasce. Em outras palavras, a iniciação co

meça a se processar internamente em ambos, quando Cara­de­

Bronze, impedido de ir ele mesmo, por motivo de doença, orde­

na 2 Grivo que empreenda a viagem à sua terra natal: uma via­

gem às Sues Drigens­
Já falamos, de um modo geral, sobre as transforma

gçues pelas quais passaram essas duas personagens. Cremos ter

chegado a hora de esmiuçar UM pouco mais Oo assunto.

Comecemos por Cara­de­Bronze. Diz o vaqueiro Ta­

deu sobre ele:

"O que ouvi foi do Sigulim, primo meu, e de ou=
tros, que viram 08 começos dele aqui. Que chegou­
era um moço espigo, serizado, mecambuz. E danado
de positivo! Foi na era de coitenta­e­quatro..." (
CB, p.84)

"Fle era para espantos. Endívidado de ambição, en
doidecido de querer ir arriba."(CB, p.64)
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Não sai de dentro de Cesa, pouguissimos são os que chegam ate

ele: Mainarte, Josê Uêua, Noró, Abel, Grivo "estão cansados

de conhecer o quarto dele"(CB, p.9895); outros vaqueiros o ro­

deiam, como Nicodemos, Nhácio, Marechal e: Peralta, ou ainda

Moimechego, Seo Sintra, IO Jesuíno, Filósio e Iinho Ti, mas

não passam da sala­de­jantar. D Único elemento que tem livre

acesso ao quarto É Soanhana, "sêra e silenciosa", "estreita

calada", "de camararia". (CB, p.97)

Enguanto o Grívo viaja, entre as pessoas instala­

das na Casa, encontra­se um cantador, de nome João Fulano,

contratado para a invenção contínua, isto E,

"não conhecer sossego nenhum de idéia: pra estar
sempre cantando modas novas, que carece: de tirar

de­julzo. É o que o Velho quer".(CB, p.77)

Veio de Branca­Laje, trazido por Mainarte e Sacramento e, +27

como ele, "Derraedeiros tempos aqui sempre hospedaram uns as­

sim, de músicos" (CB, p.77) Ele e "Mestre violeiro"(CB, p.79),
mas "E cantador; somentes".(CB, p.77)

|

Em determinado momento da narrativa (CB, p.85­90),

os vaqueiros, estimulados que estao pelo mistériodue cerca o

Cara­de­Bronze, especulam sobre o seu modo de ser e de asoir:

" — A gente repara nele mais do que nos outros."(CB, p.89), a
firma um deles.

é om Ea

Curiosamente, em Cara­de­Bronze sao tres 05 pon­

tos que chamam a atenção dos vaqueiros: a força doolhar, à
. . . . 2 sf .sensibilidade auditiva e o exercicio do saber. Sobre a força

do olhar, vejam­se os exemplos:
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Com relação

"Os olhos sao denados!(CE, p.67)

"Um olhar de secar orvalhos."(CB, p.87)

"Quando olha e encara, e no firme, jogo­de­sis,
com pito e zangas"(CB, p.869)

à sensibilidade auditiva (ele ouve quando quer):

" —­— A ponto: ele é orelhudo, cabano, de Orê­
lhas vistosas. Aquelas orelhas..." (CB, p.987)

" — ie ouve pouco. Surdoso.

(MOIMEICHÊGO: Mas não ouve 05 cantos e a vio­
la?)

­ É. Surdoso, não. Surdaz..."” (CB, p.688)

ff...
Quanto ao exercicio do saber,

"A modo que ele sempre sabe de tudo, assim mesmo
Y

sem sair do quarto..." (CB, p.65)

" — le não aquieta o espírito."(CB, p.88)

" ­ Quer saber o porquê de tudo nesta vida." (CB,
p. 88)

" — Mas não é ebelhudo." (CB, p.88)

" DO vaqueiro Pedro Franciano: Eu acho que Ele que
ria era ficar sabendo o tudo e o miúdo..."(CB, p.
101)

Ora, o Grivo, que partira "meio estrapassado" (CB ,

p.106), volta "demudado", "Como pessoa que tivesse morrido de

certo modo e tornado a viver..." (CB, p.l23). Quando partiu e­

ra discípulo, aoora é mestre. As "três idéias" (CB, p.1Dl)
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saber ­ , transmíticas iniciaimante a Mainarte,
A ”

. . (A .

Y

Jose Ueua e Grivo, determinam a escolha do ultimo. Ao  retor­

nar "bizarro, com cores boas..." (C9, p.80), ele, que havia

partido "amofim" (CB, p.80), aprendeu, e agora está em condi­

çoes de transmitir corretamente os conhecimentos adquiridos:

"GRIVO (de repente começando a falar depressa, co
movido):­Êle, o Velho, me perguntou: ­ "Você viu
e aprendeu como É tudo, por 147! ­ perguntou, com
muita cordura. Eu disse: ­ "Nhor vi.' AÍ, ele

quis:­ 'Como é a rede de moça ­ que moça noiva rê
cebe, quando se casa?' E eu disse: ­ '!É uma rede

orande, branca, com varandas de labirinto...!*(Pau
sa.)" (CB, p.l26)

CA . EHa um outro fato importante no relacionamento en­

tre o Velho e Grivo. É que quendo partiu, "o Velho acenou a

mao" (CB, p.lD6), abençoou Oo Grivo,a0o passo que, na volta, dá
á [À sse o contrario, pois houve troca de poder:

Além disso,

" GRIVO: ..º Êle, o Velho, disse, acendido: ­ *
Eu queria algquêm que me abençoasse...' ­ ele dis­
se. AÍ, meu coração tomou tamanho." (CB, p.1726)

existem, implicitamente, indicios de rito ascensio

nal. Lembremo­nos de que, ao especularem sobre que coisa 2.)

Grivo teria ido buscar, diz o vaqueiro Sacramento:

3,

º. [À LáEnquanto víaja, alguem descreve o Cara­de­Bronze como

CA . ”"Ha de ser alguma coisa de oue o Velho carecia9 | ,

por demais, antes de morrer, Os dias dele estao no
fim­e­fim..." (CB, p.82)
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soa que já faleceu há que anos".(CB, p.88)
s 5 [4

CGara­de­Bronze representa o individuo que busca a

e
. . [á s . A . .

e

sua propria "historia", a historia de "suas transmioraçõoes!",

na acepção de Mircea Eliade(Mito e Realidade,p.l1D). Algo se­

melhante acontece com Pedro Drósio, em momentos de anamnesis,

quandose refere aos Geraís. Ao reencarnar, o homem "esquece"
o que Eliade chama de "verdades transpessoais eternas,que580
as Idéias" o?

É oportuno lembrar que a doutrina da Metempsico­
se,ea afirmação de que a vida terrena é destinada à purifica­

ção da alma, atribuídas a Pitágoras, aparece expiícita ou im
plicitamente em algumas narrativas rosianas. Aliás, João Gui­

maraes Rosa utiliza Metempsicose (teoria da transmioração da

alma, de um corpo para Dutro), Metapsíguica (estudo dos fenô­
f s s » 2 4 s »menos psiqguicos anormais como a clarividencia, a telepatia, a

visão dupla) e Telecinesia (segundo o Ocultismo, & faculdade
s

” hi O Fed Ede fazer com que 0s objetos se movam, porem a distancia, sem

serem tocados):

"Parecer­se cada um de nós com determinado bicho,
relembrar seu facies, E fato. CGonstato­o, apenas;
longe de mim puxar à bimbalha temas de metempsico
se ou teorias biogenêticas. De um mestre, aliás,
na ciencia de Lavater, eu me inteírara no assun­
to." ("0 Espelho"­PE, p.75)

"e do Joao Mangol6 velho­de­guerra, voluntário do
'anomato nos tempos do Paraguai, remanescente do

[À LL) E º Fá sda fumaça!, lituroista ilegal e oriíxa­pai de to­
[4 s

2

'

dos 05 metapsiquicos por­perto, dá serra e da oro

ta, e mestre em artes de despacho, atraso, tele­
s . [4 f

quiínese, vidro moido, vudulsmo, amarramento e de­

samarração". ("São Marcos" —­ S. p. 225)
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Em relação ao binômio Vida e Morte, hà um — outro
ponto interessante, em "Cara­de­Bronze": a presença de um "es

crivão, com as testemunhas" (CB, p.83), que Nicodemos foi bus
car em Januária. Motivo: registrar o testamento do Velho:

LÁ ­
s"DO homem envelhece e porque nao aguenta viver, a

­ Da Lad

inda nao sabe, e tem medo da morte: entao, vai em

velhecendo" (CB, p.99),

+

. s CARS CA » s »cujo beneficiario sera o Grivo. Dbserve­se agora o seguinte di

álogo:

"Doím: No esperto foi, do que te valeu, Grivo. Diz
se tu vai enricar,de repende, hem? Entrar em tes­
tamentos herdados...

Adino: Diz­se que vai ganhar, de beijo em mão, a
Vereda do Sapal?

Cicica: Então, E verdade ­ que tudo, de agora, vai
mudar? Sobrar alguma gratificação, p'r'a gente?

Doím: É baixo! Cara­de­Bronze...

Tadeu: Não desmerece adiante da bora, Doim. Alguma
coisazinha, a gente também aproveita..." (CB, Po
127)

Traduzido do grego diatheke parao hebraico berith,

"testamento" corresponde a um pacto entre dois parceiros. Às

"273 un 38 snõnivezes, confunde­se com "aliança", qu2 aparece como sinonimo

LARA ­ e

de mensagem profetica: promessa de salvaçao ou de perdao e ora

ca.” Em "Cara­de­Bronze", em relação à passagem citada, tra­
ta­se de um compromisso assumido entre duas personagens princi

. s f s s s spais ­ o Velho e o bBrivo ­, uma sintese dos significados vis­
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tos acima: embora aparente ser um simples problema de transfe

rencia de terras, na verdade é um pacto sagrado e secreto, en
tre iniciados. Por sinal, o Grivo atinge um saber tão profun­

DA .do, que ate com a morte faz poesia:

f . .
o

s"' = A Morte saiu dos brejos, me viu e me fez si­

nal; tremiam verdes, como oente, as varas do
pindaíbal..."” (CB, p.l102) (Grifos do Autor)

Em outra oportunidade, enfrenta a morte cara 8 cara:

"E teve uma ez em que ele pansou que, de doente­
mente, ia sem tardança morrer; e esperou a morte

vindo vindo, mas sossegado sutil, como uma gotei­
ra pinga. E viu ­ conforme lhe mostraram em mão ­
O vero retrato de uma pessõa que nunca tinha exis
tido, retrato de fFotoorafia." (CB, p.ll9)

Isso equivale a dizer que, internamente, Cara­de­

Bronze e Grivo sofreram uma transformação prooressiva. A aqui

sição do conhecimento leva a uma evolução, sistemática e orde
nada, possibilitando ao neófito o nascimento de um nOvO Ser.

Junto ao Cara­de­Bronze o Grivo tem, de um lado, c

papel de intermediário das revelações de ordem metafísica =

de outro, o de intermediário de si próprio, do seu saber não­

manifestado e as "plenipotencias" (CB, p.82), de que fala o va

queiro Tadeu, adquiridas durante a "viscem". Eis que O rito as
­ . f .censional se completa e o movimento ciclico se fecina.

3. D karma

CN s f fas sConsiderado intraduzivel por varios estudiosos,
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CÁ [3 . s SOL eoesse vocabulo admite a polissemia seguinte: a) referindo­se ao

s PORNOS SN ­ . +. .indivituo, o Karma coincide com o destino, se se considera 2.

homem como Oo Seu criador e modificacor; referindo­se ao univer

so, hã quem o interprete como a lei da retribuição, do encadea
: 124 bo ;

'

­
smento ou de causalidade; b) Karma e reencarnação se associam

so blE =
E

s Cá 2 :na sabedoria divina c) ksrma E a lei basica do universo,fon
. 2 Hd .

O
. "

­
2te 2 origem de todas as outras leis; e a manifestação doe abeo­

O O
Éluto; 0d) o karma confunde­se com à eternidade, ele próorio é à

­
: s :

2çan. D homem cria es causas 2 Oo karma ajusta OS SEUS efeitos?
No discurso de posse na ABL, Guimarães Rosa alude

ao amigo joão Neves da Fontoura como,

fr. s so ."molitico por encaminhamento, determinismo ambien

te, renovados ditames; não por vício. Melhor, por
recurrente ecologia pessoal como inavitável campo
de ação,a metade estática do fadário ­ seu dhar­
ma". (UL, p.77)

Por essa informação, depreendeu­se que D Karma Ê
movimento, do homem, no cumprimento da "lei", seu dharma.*?

Partindo da afirmação de H.P.Blavatsky (Síntese da

Doutrina Secreta, de que "As religioes tem seus karmas, como

os indivíduos" (p.371), O inverso, em se tratando de Cuimarães

Rosa, e perfeitamente aceitável. Pelo menos é o que transpare­

ce na incessante busca do conhecimento que caracteriza as per­

nagens Pedro Orósio e Cara­de­Bronze. De discípulos a mestres,

o caminho para dentro de si mesmos foi árduo, cheio de sacrifí
cics e sofrimento. Mas cumpriu­se a "lei" para ambos.

Em entrevista a Gônter U. Lorenz, quando lhe foi
s. DO ­ Sá . scobrada uma definiçãoem termos de credo e poetica, depois de

mostrar a sua posição, Guimarees Rosa conclui:
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"Não deve haver nenhuma diferença entre homens e
escritores; esta é apenas uma maldita invenção
dos cientistas, que querem fazer deles duas pesso
as totalmente distintas. Acho isso ridículo. A vi
da deve fazer justiça à obra, e a obra à vida. Um
escritor que nao se atém a esta reora não vale na
da, nem como homem nem como escritor. Ele está fa
ce a fáce com o infinito e é responcável perante
o homem e perante si mesmo. Para ele nao existe u
ma instância superior. Para que voce não tenha de
me interrogar a esse respeito, oostaria de expli­
car meu compromisso, meu compromisso dc COração,
e que considero o maior compromisso possível, o
mais importante, o mais humano e acima de tudo O
Único sincero. Outras reoras que não sejam este
credo, esta poética e este compromisso, nao exis­
tem para mim, não as reconheço. Estas sao as leis
de minha vida, de meu trabalho, de minha responsa
bilidade. A elas me sinto obrigado, por elas me

gquio, para elas vivo." (Lorenz, p.lO)

a... , a 1%. OC PENA transposição dessas ideias se da, explicitamen­
s E Lá ste, num conto de Primeiras Estorias:

. end e Cá"So p destino sao componentes consecutivas­alem da
a

E scircunstancias gerais de pessoa, tempo E lugar...
Ee D karma..." ("Fatalidade", p.595)

Por outro lado, nessa e em outras narrativas rosianas, o Karma

aparece ou não essociado a Deus e destino, como se observa nos

exemplos que Se Seguem: nD ja citado "Fatalidade", 2 persona­

pem Zé Centeralfe muda do arraial Pai­do­Pesdre para o de Ampa­

"para considerar Deus, e nao traspassar a

("Fatalidade", p.61)
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” E

"Sorte. Quem souber o que E a sorte, sabe o que E
Deus, sabe o que E tudo." (Buriti ­NS, p.9hk)

"Cada um tem seus seis meses... (...)Demais, quan
do um tem que pagar o gasto, desembesto ate ao
fim. (p.333)

Eu vou p'ra o cêu, e vou mesmo, por bem Ou — por
mal!... E a minha vez há de chegar... P'ra o cêu
eu vou, nem que seja a porrete..." ("A Hora e Vez

de Augusto Matraga" ­ S, p.340)

. s s ­ . 5 [á"Dito disse que alí, submetido ciante, so estava
um inimigo vencido em combates, e que agora ia re

s
=

1. A

­ ceber continuação de seu destino. Julgamento, ja.

Êle mesmo, Joca Ramiro, como de lei, deixava para
dar opiniao no fim, baixar sentença." (GS:V,. DD.
200),

e tantos outros exemplos.

Se para Guimaraes Rosa tudo está clero, para nós,

seus leitores, não e tao simples assim. Revestido por pala­

vuras como lei, ordem, sorte, sina, destino, Oo karma

mantém a sua complexidade original. Na narrativa D Recado do

Morro, encontramos alcoumas passagens significativas, com es­

ses termos explicitados. Vejam­se os exemplos: a) com a pala­

vura lei:

"Doze querreiros somaram

pra servirem suas leis" (RM, p.6l)

Ah
AVAVAY

6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16

rosiano,

17 18



b) com à palavra ordem:

"FE jam, serra­acima, cinco homens (...) Debaixo de
ordem." (RM, p.5)

.
É

"Deus baixou as ordens, temos 50 de obedecer."(RM,

p.49)

"Mas e so baixar as ordens

que havemos de obedecer."(RM, p. 62)

c) com a palavra sorte:

a
e É

"Qie sorte de destino quem marca e Deus, seus Apos
tolos". (RM, p.32)

"Disse ao Rei: ­ A tua sorte

pode mais que o teu valor?"(RM, p.61),

repetida mais duas vezes, na cançao de Laudelim;

d) com a palavra destino:

"Destino, quem marca é Deus". (RM, p.22)

"Treémia as peles ­ este é 6 destino de todos: fa)

.
n , ­” s

”

fim de morte vem a treiçao, em bora incerta, e de

noite..." (RM, p.t49)

"Mas Deus marcou seu destino:

de passar += 2: por traição." (RM, p.61)

Variando os termos dessa forma, Joao Guimaraes Rosa
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captou à ambio5idade que existe na palavra Karma. e deixou O

leitor à vontade para uma tomade de posição diante dessa pro­

blemática, da maior importancia para o seu próprio mundo e pa
ra o mundo de suas personagenSo

Com relação a "Cara­de­Bronze", preferimos mos­

trar a presença do karma a partir de citações que remetem,res

pectivamente, a destino e lei: segundo o vaqueiro Cicica, o

Grivo teria saído "em encoberto, na vagueação, por volver me­

ses, mas com ponto de destino" (CB, p.82); o Grivo tinha ple

na consciencia de que "estava cumprindo lei" (CB, p.l113). Por

outro lado, ao se referir a Cara­de­Bronze, E 0 mesmo Cicica

quem diz: " 'Velho! não E alcunhas, é nome­de­lei" (CB, p.­78)

Aqui surge uma dúvida: poder­se­ia afirmar que Cara­de­Bronze

traçou DO seu próprio destino?7Tal como se desenvolve a trajeto
ria dessa personagem, parece­nos que a pergunta não ê assim

tão fora de propósito­ Aliás, no próprio texto rosiano, colhe
mos dados para essa discussao como, por exemplo:

"Quem conheceu de perto Segisberto Jeia? Quem sa

be como ele empurrou, com costas­de­maão, as horas
mais pesadas?"(CB, p.96)

"Não se brincava com o Cara­de­Bronze. Duro, duro.
Ferro que queria aquilo —­ pondo em levinha Bbalan­

ça, e querendo medir com regra de prata?(.:.Jque sou­
besse." (CB, p.1Dl)

"Sestronho, sem pressa, o Cara­de­Brcenze,Se quis,

fez." (CB, p­1D4)

D Grivo, por sua vez, apesar de ter passado

grandes dificuldades durante a viagem, diz:
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" — Ah, que não podia voltar para trás, que
não tem como. Por causa que quando o Velho manda,
ordena. Por causa que o Velho começa sempre é fa­
zendo com a gente sociedade... (CB. p.ll11l),

e concluíz

" —­ Eu estava cumprindo lei." (CB, p.ll3)

Finalmente, cumpre­se a lei kâármice: n'o

do Morro, com o desfecho profetizado pela voz do Morro;

"Cara­de­Bronze", com a volta do Grivo:

"DO GRIVO: Fui e voltei. Alguma coisa mais eu dis­

se?! Estou aqui. Como vocês estão. Como esse gado
­ botado prêso aí dentro do curral ­ jejua, jejoa.

Retornei, no tempo que pude, no berro do boi.

Não cumpri? Falei sozinho, com o Velho, com Segis
berto. Palavras de voz. Palavras muito trazidas .

De agora, tudo sossegou. Tudo estava em ordem..."

(CB, p.l24)

Por ocasião de sua posse na ABL, falando sobre o

seu antecessor na Cadeira 2, embaixador Joao Neves da Fontou­

ra, Guimaraes Rosa disse:

"fino, estranho, inscabado, E sempre o destino da
gente" (VL, p.59)

"se o destino quer e faz, aplica luxo de lances, 2
taca por linhas simultaneas ­ disto sei recheados

exemplos". (VL, p.67) J

ns exemplos a que ele se refere estao espalhados em suas obras
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4h. À busca dO

ter N. Loren

4hinfinito:

9) .Para ele,

faz duas rev

o infinito e da eternidade

Cá [3 ” . =ja citamos uma frase de Joao Guimaraes Rosa a Gn

z, EM que fica evidente a sua preocupação com o

"Vivo no infínito; o momento nao conta"(lLorenz, p.

O .
” LA . . [3 ."0 idioma e a unica porta para o in fínito, mas

[) .
”

”infelizmente esta oculto sob montannas de cin­

zas." (Lorenz, p.12)*?

RefFer tndo­se ao crocodilo como

» f s s."um magister da metafisica, pois para ele cada rio
[á 2* E UM OCEaND, UM Mar de sabedoria, mesmo que che

que a ter cem anos de idade" (Lorenz, p.9),

elações:

"Gostaria de ser um crocodilo, porque amo OoS oran
des rios, pois sao profundos como a alma do ho­
mem." (Lorenz, p.9)

"Amo sinda mais uma coisa de nossos orandes Tios:

sua eternidade." (Lorenz, p.9)

Joao Guimarães Rosa foi um confesso temente a

Deus, apesar de afirmações aparentemente irreverentes, como à

que S5e Segue:

. f á
. ­ s ."Sim! a lingua da ao escritor a possibilidade de

servir a Deus corrigindo­o, de servir ao homem e&

de vencer o diabo, inimigo de Deus e do homem."
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(Lorenz, p.l3)

Um exemplogue nao deixa dúvida do temor a Deus: invariavelmen
te terminava suas cartas falando em Deus, como se observa pe­

la troca de correspondência com o tradutor Edoardo Bizzarrio

Nessas oportunidades, embora se tratasse de frases que comu­

mente soam mecanicas, desprovidas de outro sentido que não fa

de incentivar algiem a realizar alcuma coisa considerada de

orande vulto, elas apareciam com fregilêencia: "já estou pedindo

a Deus", "Deus vos guie", "tudo correndo na plácida calma de

Deus", e, em algumas delas, ele próprio, Guimarães, se inclui:

"Deus que nce ajude" , "Vamos ver o que Deus resolve", "que

nos dois, tão bons e honestos Filhos­de­Deus". Também o Anjo­

da­Guarda é citado: "Sou inteligente, porque nunca me enganei,

creio que o Anjo­da­Guarda me guiava"” (Bizzarri, p.l11)

Por outro lado, rezer é um verbo que João Guima­

rães Rosa conjugava com Os seus correspondentes:"No Íntimo, re

zo para Você ser um ciclope (...)"” (Bizzarri, p.9).Ou ainda

quando se refere a um elogio: "É uma mandação de brasas (...)º

Tive de recolher­me e rezar, imediatamente, em defesa da neces

sária humildade". (Mevyer­Clason, p.61)

A par de sua crença em Deus, no asbsoluto, Joao Gui

marses Rosa se apega a outras crenças. Por exemplo: vai buscar

na "mandinga, caborje, coisa­feita" (Bizzarri, p.l106), o moti­

vo de mais um adiamento de sua presença em Sao Paulo; em outra

ocasião, referindo­se a doenças que O impedem de cumprir exten

sa programaçao como diplomata e também como escritor, escreve:

"fui procurar os médicos, fui benzer­me (...)" (Bizzarri, Pe.

124)

Foi inegavelmente um homem religioso. Para ele
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sertão e um local de hierofania. De encontro à essa constata­

ção vem o estudo de Eliade sobre a Natureza como um local san

to:

"Pour l1'homme religieux, la Nature n'est jamais

exclusivement 'naturelle':etle est toujours char
gêe d'une valeur religieuse." (Le Sacrê et le
Profane , p. 99)

­ Transpondo essa afirmação para as narrativas rosianas, con­

cluímos que os Gerais transpiram sacralidade, e isso torna cla
e

. CLAN
ro, para nos, leitores, que Pedro Orosio e Cara­de­Bronze es­

tão impreonados de religião. O sertao é o macrocosmo rosiano,

o Seu universo sagrado; o sertanejo ajuda a compor o Seu Micro

cosmo, pois nele "inteligencia" e "capacidade de adivinhar" se

completam.

Espaco sacorado vincula­se a Tempo saoredo. Mircea

Eliade lembra, com muita propriedade, que D homem religioso vi

ve em duas espécies de Tempo: O sagrado e o profano; mas é no

primeiro que o homem tem possibilidades de se aproximar da eE­

ternidade. Assim, o Tempo sagrado ­ um Tempo circular ­, É

É
. Dá "

Dá"reversible et recuperable, sorte d'Eternel”. pre­
sent mystique que l'on reintegre : pêriodiguement

fane, p.61)“º
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Vilem Flusser, "D Autor e a Imortalidade". Suplemento Lite­

rário d'O Estado de S.Paulo, nº 554, de 25/11/1567,p.1, es­
crito 504cos dias apos a morte de Guimarães Rosa. É bom que
se lembre que Rosa adiou por algum tempo 2 sua posse na Aca
demia Brasileira de Letras, prevendo que seria o fim de tu­

do. Quando Finalmente decidiu aceitar o desafio, seu cora­
çao nao resistiu.

A perspectiva vertical deve ser entendida como conhecimento

do real, do ser tal como ele Ê, e através do qual ­oode­se
chegar à revelação. Quanto à verticalidade, referimo­nos às
etapas pelas quais o iniciado chagaraá à imortalidade: nasci
mento ­ morte ­ ressurreição ­ ascensão.

Do lat. resurrectio, "ato ou efeito de ressurgir". Em senti
do figurado, significa "vida nova", "renovação",

, ,

Do lat. ascensio, em sua origem significa "movimento ou di­
reção para cima", "elevação", "subida". In Dictionnaire des
Symboles, encontramos as seguintes explicações: "symbole de
l'envol, de 1'8lêvation ou ciel apres la mort;(...) gênéra­
lement figure les bras levês, comme dans la priere; les jam­
bes repliêes sous lui, comme dans l'adoration; il est par­
fois soulevé de terre, sans support appaerent et sa tete est
nimbée d'êtoiles, parfois des aíles, anges ou oiseaux,l'em
portent"., (p.70)

Cf. Mircea Eliade, Le Sacrê et le Profane: "LU! initiation,
comme la mort, comme l'extase mystique, comme la connaissanm
ce absolue, comme, dans le judêo­christianisme, la foi, e­
quivalent à un passage d'un mode d'Etre à un autre et ope­
rent une vêéritable mutation ontologigue. Pour sugogêrer ce
passage paradoxal (31 imolique toujours ume rupture et une
transcendance), les diverses traditions relinieuses ont a­
bondamment utilisê le synbolisme du Pont dangereux ou de la
Porte etroite." (p.153)

cf. Bíblia Sagrada. Irata­se de um conjunto de 150 poemas
» . Dá s f “.,

sagrados, cuja autoria e atríbuida a varias pessoas, dentre
s s s

Á ff

elas, Davi, o rei­profeta. Nales predomina o carater lirico
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e profético.
s ”Na narrativa "Cara­de­Bronze", por exemplo, no rodape, vem

a seguinte explicação, a respeito das "Cantigas de Serão",
­ ne

.
A

.de Joao Barandao: "Segundo Oslino Mar, é descabida uma a­
proximação desses versos aos do texto: 'Quoe est ista,quoe
progreditur ouasi aurora consurgens, pulchra ut luna, elec
ta ut sol, terribilis ut castrorum acies ordinata?'(CANTI­

CUM CANTICORUM SALOMONIS, 6, IX)." (p.117) (sie)
Em resposta a uma carta de Ecioardo Bizzarri, seu tradutor
italiano, solicitando esclarecimentos sobre o termo Cconga­
da, Joao Guimarães Rosa dá as explicações necessárias, em
cartas de 18 2 19 de novembro de 1963: "É festa que varia
bastante, de lugar para luoar. Organizada pelos pretos, que
a representam com sincera devoção e jubilante fanatismo.
Os ranchos são independentes. Alguns denotam a origem das
antigas estirpes de escravos: moçambigueiros (Moçambique),
congos (Congo). Há um rei e uma rainha da Festa, brancos,
em geral meninos, de boas famílias. Mas, 058 realmente res­
peitados e cridos, sao um neoro e uma negra: o Rei Congo e
a Rainha Conga."(Bizzarri, p.44) "Depois da missa, na por
ta da ioreja, várias pessoas, que fizeram 'promessa'!' dis­
so, 'tomam a coroa', isto ê, levam­na à cabeça, num pegque­
no giro processional, no adro, a coroa da Nossa Senhora do
Rosário." (Bizzarri, p.53)

Cf. Rosabis Camaysar, Numerolooia. São Paulo, Pensamento,
1978, p.l3.

10. In Dictionnaire des Symboles, encontramos um estudo sobre
s . mn. [4 so significado do nome pessoal que, para os egípcios, era

"bien plus qu'un signe d! identification. Il est une dimen­

sion essentielle de l1'individu (...), chose vivante", com
poderes para fazer as pessoas viverem ou sobreviverem. (p.
540).

. e. ”
­Receamos oeneraliízar, ja que, ate O presente momento, nao

.

s f
. s

s
.nos foi possivel estudar todas as etimologias onoméêsticas

da obra de Guimarses Rosa.

Achamos importante transcrever um trecho do Dictionnaire

des Symboles, em que seus autores nos mostram que "le prin
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cipal aspect irlandais du Jupiter celtigue est cependant
le Dagúa dieu bon, possesseur de deux talismans rovaux,
le chaudron d'abondance et de reésurrection, archêtype
préêchrétien du Graal, et la massue qui tue par um bout
et ressuscite par l'autre. C'est elle qui correspond au

fulmen de Jupiter et au vajra d'Indra".(p.44l1),( Grifo
dos autores) Júpiter simboliza 0 equilíbrio, a autorida­
de, a crdem, a preservação da hierarquia. Como simbolo
planetário aparece nas ilustraçoes de tuís Jardim para

. . CNas Primeiras Estorias.

» s sos 1; as
7º

4.
Á

. ssOricinalmente, divindade italica; so mais tarde foi iden

tificada com Afrodite, deusas oreogs do amor. 11n  Diction­
­

.
.naire des Symboles, Venus anarece como "une sorte de li­

CA ENA . .en entre les divíinites du jour et celles de la nuit" (p.

793), portanto, da luz e das trevas. Em Astrologia, en­
t 5 . s . . >carna L'attraction instinctive, le sentiment, 1' amour,

la synpathie, l'harmonie et la douceur".(p. 794)

Ibidem. Na Astrologia, o planeta Marte "signifie lLiéner
pie, la volontê, l1'ardeur, la tension et l'agressivitê,.
Comme celles­ci sont plus fréguemment emplovyeêes,rour le
mal que pour le bien, l2 Movyen­Age a surnommê cette pla­

Di t O . >nete le petit maléfigue. Cet astre oouverne la vie et la
mort". (9.492), (Grifo dos autores) Corresponde é Áries,
filho de Zeus e tera.

Corresponde ao deus grego Hermes, Do mensageiro de Zeus

junto eos deuses do inferno. In Dictionnaize des Symbo­
O . FM .

A
­.les, encontramos a seguinte informaçao: "il preside au

= . ELA s .Commerce. Il é pour attribut des sandales eilces,gui sio
nifient la force d'Elavation", "et l'aptitude aux dêpla­
cements ranides; nais c'est une force limitéêe à un ni­
veau quelgue peu utilitaire et facilement corruptible(p.

401), (Grifo dos autores). Outras identificações:ele é
"o intelecto perver ' inv2ntor da lira e da Tflau­

ta, sende que esta ima ria sido ofertada à Apoio,
em troca de "leçons de manie civinatoire et de cadúcée
d'or".(p.4D2) An exercer o papel de medisdor entre cêu
e terra, cria possibilídades ou oportunidades de santifi

— o

cecçan. Geralmente e representado com asas na cabeça e
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nos pes, caduceu numa das maos e uma bolsa nº outra,

f .Como simbolo alguímico, representa "ourc" ou "sol",

A barba E símbolo de virilidade, coracem e sabedoria; a­
1êm disso, remete ao "poder dos reis", Hã que se ressal­
tar que "A barha do Ivo íionualava!", mas "apontando cavanha
que em Ffaio começo"(RM, p.26). Agui cabe ume outra expli­

caçõêo: Na Antiguidade, ere comum o homem imberbe que pas­
sasse por uma prove de coracem fazer jus 2 uma barbe pos­

tica. Ocorre que Pedro DOrósio tinha barba de verdade, ad­
guirida durante 2 viagem aos Campos Gerais, o que lhe deu
força E OD ajudou à vencer.

A Lua É um satéliteda Terra e, na mitologia, corresponde
a Celeno, uma das Harpias. Segundo Viroílic, atacou Enei
as eos trcianos, nas ilhas Estrófades. Renelida por e­

es, precdisse, do alto de um rochaoo, as desoraçes que ns
eguardavam. Na Astrcoiogia, a Lua "svymbolisse le Brincipe
passif, mais fêcond, la nuit, l1'humiditê, le subconsci­
ent, le psychiesme, le reve, la rêceontivite, la femme Et
tout ce qui est instable, transitoire et influençable,par
analogie avec son role astronomigue de réflecteur de la
lumiêre solaire"(p.476­477). Enfim, um símbolo cósmico.

É
a

”

Saturno E considerado pelos astrologos como o planeta "ma
A s [À s .

|

slefico", "principe de concentration, de contraction, de
Fixation, de condtensation et d'inertie".(Dictionnsire des

Symboles, p.677). Embora seja comum relacionar Saturno(mi
tologis romana) a Croncs (mitologia grega), essa identifi

LL)­ ”­” O s
:

2
É

scaçao nao existe, "contrairement a des interpretations um
Fel . s O hi .peu hatives, qui ne sont justes qu'a une date assez tardi

ve"(Ibid., p.676)

In Dictionnaíre des Symboles, encontramos a seguinte ex­

plicaçao: "Cronos est souvent confondu avec le Temps(Chro
nos), dont il est devenu la personnification chez les in­

terprêétes anciens de la mythologie. Comme 31 arrive sou­
vent, ces interpretations, bien qu'elles soient fondêes
sur un calembour, expriment cependant une part de vêrite.
Eronos, meme s'il n'est pas identifie à Chronos, joue le
meme role que le temps: il dêvore, autant qu'il engendre;
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il dêtruit ses propres créations(...)".(p.2686)

F.V.Lorenz, Cabala. São Paulo, Pensamento, 1976, p.22.

Ibidem, p.28.

Cencillo remete a Genesis 14,5, em nota de rodapé nP149,

O sintagma "naqueles altos" reforça a presença do morro,
nesse exemplo e nos que Oo Seguem.

Cf. "Espacial: Dicionário do Fantástico". Planeta . São
Paulo, Editora Três, 1573, onde encontramos a seguinte ex
plicação para a palavra Graal: "Etimolocia incerta = ta­
Ga, Vasc, porém de esmeralda, É o arcano de lendas anti­
gifssimas: uma taça de esmeralda miraculcsa, em razao de
ter caído do cêu e contendo o sangue divíno. Para os calo

O CA . s 2 s
”

­Celtas = uma caldeira magica ou caldeira da inspiração e
da ciencia, que o05 deuses invejavam dos homens;o rei Ar­
tur partiu em sua busca (oque ê uma conquista) trazendo àa­
penas sete sobreviventes de sue escolta. Com o cristianis
mc, O Graal tornou­se à taça na qual Josê de Arimatéia ha
via recolhido o sangue de Jesus crucificado, taça trazida
para a Gra­Bretanha, segundo Uns, e para os Pireneus, se­
gundo outros. Generosamente, a lenda inteora­se no tesou­

ro desaparecido dos cathares... A comparação com as len­
das similares anula o relato, que retêm, todavia, seu va­
lor simbólico. D Graal, talisma cósmico, teria sido a con
dansação, por alquimia natural ou divina, da essencie da
esmeralda ou raio verde, jorrada do coração do 'Cristo
cósmico! (= o Zcdíaco): a esmeralda se concretizou em Tor

7
. [3 DD »ma georetrica regular, como 05 cristais, Tendo esse raio

s
­

* LÁ Overde uma ligaçao cosmobiologica com o sangue humano, es­

clarece­se todo o relato cristao,tendd Jésus simplesmente
s sf s ssservido de simbolo, levando­se em conta a sua historiícida

. . Dá .
o

de duvidosa. A lenda andina da deusa verde esta mais prc­
xima do Graal cosmico."(p.45), (todos os orifos pertencem
ans organizadores da revista).

> rá ,
sCuriosamente, segundo um oraculo, Cronos tambem seria des

tronado, por um de seus filhos; o conhecimento desse fato
”

. slevou­o a devora­los quando nasciam. Contudo, Zeus foi
­ o,salvo por sua mae Reia, que apresentou a Cronos uma pedra
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28.

29,

30.

. CA DOenfaixada no lugar do recem­nascido.

Observe­se a curiosa descrição de Guimaraes Rosa para "cor
nos": "E pululam, entrechocados, emaranhados, os ­ COrnos

­ longos, curtos, rombos, achatados, pontudos como estile
tes, arqueados, pendentes, pandos, com uma duas tres cur­
vaturas, formando angulos de todos OS Oraus com OS eixos
das frontes, mesmo retorcidos para trás que nem chavelhos,
mesmo espetados para diante como presas de elefante, mas,

no mais, erguidos: em meia­lua, em esgalhos de cacto, em

barras de cruz, em braços de âncora, em crossas de candela
bro, em Forquilhas de pau morto, em puas de caranguejo, em
ornatos de satanaz, em liras sem cordas ­ tudo estralejan
do que nem um fim de queimada, quando há moitas de “taboca
fina fazendo ilhas no capinzal". ("O burrinho pedres" ­ 5,
p.6­7)

Apud Marques da Cruz, Profecias de Nostradamus e de outros

videntes. Sao Paulo, Pensamento, 1980, p.67.

Ibidem, p.8D.

f » Dá f fm. sPoderiamos dizer tambem "espirito malefico", que se mani­
CANNA sfesta em Pedro Orosio, quando ele provoca OS Seus "ami­

gos", tomando­ilhes as namoradas.

: rá É
s sConhecido como deus­oraculo, Apolo e tradicionalmente rela

.
Dá

cionado ao numero 7.

s
”

» E [à SsEsse tipo de preocupação ­ imediatamente associado a mu­
lher ­, manifesta­se algumas vezes.

Marques da Cruz, Dp.cit., p.352.

Alexandre Dumas, D Máscara de Ferro, adaptação de Guiomar
Rocha Rinaldi e Francisco Marins. 38 ed., São Paulo, Melho
ramentos, s/d. No início desse romance de aventuras, há à
apresentação da personagem, um "misterioso prisioneiro que
foi transferido da ilha de Santa Margarida para a Basti­

lha, onde morreu em 1703, com a idade de mais de sessenta
anos. Uma eternidade de sofrimentosi!...". Sobre o seu ver­

dadeiro nome, pairam muitas dúvidas: poderia ter sido o di
plomata italiano Conde Mattioli, O superintendente Fouquet

ou DO patriarca armenio Avelick. De qualquer forma, a alcu
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e
. . .nha "Máscara de Ferro" simboliza pessoas, cujos segredos

jamais foram desvendados.

Essa mesma relação mestre­discípulo é apontada por Rui
Mourão, em artigo intitulado "Processo de Linguagem, Pro
cesso do Homem: 'Cara­de­Bronze!'", in Suplemento ­ Minas
Gerais, 6/4/1974. Segundo ele, "À medida em que progride
nas lições, Grivo vai se comprometendo. O processo de to

ses "mada de consciencia e irreversivel",

É interessante lembrar que, antes de Grivo contar que a­
hençoou Cara­de­Bronze, ele pede a bênção ao Pai Tadeu,
insistentemente (CB, p.126). Geralmente a bênção trans­
fere poder de quem abençoa para quem É abençosdo, e aqui
a palavra parece ter sido empregada com esse significado,

Mircea Eliade, Mito e Realidade: "Para Platão, viver in­
teligentemente, ou seja, aprender e compreender o verda­

deiro, o belo e o bom, é antes de tudo recordar­se de u­
ma existencia desencarnada, puramente espiritual"(p.112),
Em Menon, Sócrates afirma: "A alma E, pois, imortal; re­
nasceu repetidas vezes na existencia e contemplou todas
as cousas existentes tanto na Terra como no Hades e por

isso não há nada que ela não conheça! (...) Toda a natu­
reza, com efeito, ê uma so, é um todo organtco, e D espí­

s ao » »
=rito ja viu todas as cousas;logo, nada impede que ao lem

”

brarmos de uma cousa ­ 0 que nos, homens chamamos de 'sa
ber! ­ todas as outras cousas acorram imediata e .magui­
nalmente à nossa consciencia. A nós compete “inicamen­
te nos esforçarmos e procurar sempre, sem descanso.Pois,

sempre, tôda investigação e ciencia são apenas — simples
recordação."(Platão, DiálogosI. Trad. de Jorge Paleikat
e rioDtas de João Cruz Costa. Rio de Janeiro, Edições de
Duro, 1966, p.85).

CF. Gen 31,44: "Vem tu pois, e façamos uma aliança, que
sirva de testemunho entre mim e ti", isto é, entre Jacó
e Labão.

Cf. Jer 31, 31­32: "Eis aí, virão os dias, diz o Senhor:
E farei nova aliança com à casa de Isrsel, ecoma casa

de Judã. Não segundo 0 pacto, que eu fiz com seus — pais
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no dia em que eu os tomei pela mão, para os tirar da ter
ra do Egito: pacto, que eles invalidaram, e eu mostrei o

Da Da

meu poder sobre eles, diz o Senhor!

CF. Mircea Eliade, Le Sacré et le Profane: ao focalizar,
nessa obra, o mito do Eterno Retorno, refere­se ao karma
como "loi de la casualitê universelle"(p.94). Também em
El Mito del Eterno Retorno: "El karma garantiza que todo

cuanto se produce en el mundo ocurre de conformidad con

la ley inmutable de la causa y del efecto"(p.94).Ver tam
bêm "A lei do karma", In Kloppenburo, D Reencarnacionis­
mo no Brasil. Petrópolis, Vozes, 1961, p.171 ss..

Cf. H. Blavatsky, Síntese da Doutrina Secreta:"O karma
não cria nada nem projeta coisa alguma; o homem maquina
e cria as causas, e a Lei Kármica ajusta os seus eFfFei­
tos, o que constitui a harmonia universal". Além disso,
"Não é a onda que afoga o homem, mas a ação voluntária
do nâufrago que vai, deliberadamente, colocar­se sob a
açao impessoal das leis que governam o movimento do DCcea
no. Karma é um aspecto do absoluto e desconhecido Poder,
em seus efeitos no mundo fenomenal. À reencarnação está
indissoluvelmente ligada à lei de Karma. O homem tem vá­
rias personalidades, nas quais vai se reençarnando a In­

dividualidade permanente. As personalidades são como OS
diversos personagens que um ator representa, e com DOS

quais se identifica por algumas horas". Ainda segundo es
sa autora, "D homem é um agente lívre durante a sua esta
da na Terra.Eleznao:pode escapar ao seu destino dominan­

CA E ste, porem pode escolher entre dois caminhos que o condu­

zem naquela direção, e pode chegar ao pináculo da desgra
ça ­ se tal foi decretado (...)".(p.132,189)

|

Para os hindus, a vida é determinada pelo karma e o ho­
mem reencarnarê se tiver sido bom enquanto viveu.Algo pa
recido acontece com aqueleg que são adeptos do Budismo e
do Espiritismo. Para a Maçonaria, oO Karma representa uma

Força Superior, Princípio Criador, a Causa Primeira, 2)
Grande Arquiteto do Universo. Por outro lado, hã que Se
distinguir karma (do sânscrito: "idéia de açao") de dhar
ma ("idéia de lei").
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43. Blavatsky, À Voz do Silêncio, São Paulo, Pensamento, s/d,
diz oO seguinte: "Tens de estar preparado para responder a

Dharma, a austera lei, cuja voz te perguntará em teu pril
meiro passo, O inicial: 'Cumpriste todos os pr2eceitos, f­
tu de altas esperanças?!" , Além disso, Blavatsky distin­
gue o Dharma do "Dlhc" ­ "incorporação do externo e do

nao­existente" ­, do Dharma do "Coração" ­ " incorporação
de Bodhi, o Permanente e o Eterno"(respectivamente, p.76,
vers. 223­224 e p.63, vers. 127­128), onde Bodhi é "A Sa­
bedoria verdadeira, divina" (nota 15 de rodapé, p.63).

As citações que falam de infinito, eternidade e sertão
foram retiradas da entrevista de Guimaraes Rosa a Gfnter

Wo Lorenz, p.6 a 17.

Aliás, a esse respeito, Guimarães Rosa deixa bem clara
sua admiração por escritores como Dostoievski, Flaubert,
Balzac, Dante e, principalmente, Goethe, "o único grande
poeta da literatura mundial que não escrevia para o dia,
mas para o infinito". (p.l3) Quanto a Dante Alighieri ­ a
lêm de citações espalhadas em textos como Lão­Dalalão

(Dao­Lalalão), in Noites do Sertão ­, e explicadas a Biz­
Da

zarri em Correspondencia, aparece aínda em "Bobagens Bio­
graficas" desse mesmo livro, quando Guimarães Rosa se au­
to­biografa em 32 pessoa: "Gosta de línguas (128, mais ou
menos, O português, frances, italiano, espanhol, inglês,
alemão; sorcom dicionário: Tusso,SUBCO, holandês), da Itá
lia, de Dante" (p.97­986). Termina com a recomendação — de
não inclusão desse trecho na referida biografia. Mas, em
que sentido teria Dante influenciado Rosa? Está nos pare­
cendo que essa influência teria sido no sentido de buscar
a sebedoria e reafirmar a imortalidade da alma ('D Convi­

te ); de mostrar que pureza, beleza, virtude são condi­
ções sine qua non para a sscensão da alma (Vida Nova' );

Dá 2 DO ”
s E pá sde revelar o itinerario da iniciação (A Divina Comedia )­

s ;
­ 4tudo isso aliado a uma grande preocupação com a linoua.

» s . s [3 sPara Édouard Schure, "La Divine Comedie et son sens initi
atique", in Les Prophetes de la Renaissance.92 ed., Pa­
ris, Librairie Acadêmique Perrin et Cie., 1920,p. 53 a

Dá ”

71, A Divina Comedia e "une aventure personnelle et comme
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une representation du Kosmos", Segundo ele, o viajante não
atravessa os três mundos ­ Inferno, Purgatório, Paraíso ­
impunemente; ao contrário, ele se transforma e sua inicia
ção "termine par l'identification consciente et volontai­
Te de son âme avec la pensée et la volontê divines", Aloo
semelhante acontece com Guimarães Rosa, pois também ele
traça um roteiro ascendente para as personacens : .centrais
2'D Recado do Morro e de "Cara­de­Bronze!",.

E prossegue Eliade (Le Sacre et le Profane, p.62), mostran
do, em contraposição, O QUE representa o tempo para o ho­
mem não religioso das culturas primitivas.

LinimIanetvToNA|
Das dvLivdihuo

%
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CAPÍTULO III

METAFÍSICA E RELIGIÃO

Num artigo do pensador católico Tristão de Athay­

de, o profundo conhecedor da obra de joao Guimarães Rosa procu

Ta traçar o seu perfil metafísico­religioso. O trecho que cita
» DD s O DO . s dá .remos a seguir sintetiza as principais ideias:

"A exegese filosófica mais profunda de Guimarães
Rosa foi feita por Franklin de Oliveira em um admi
rável ensaio, do ponto de vista hegeliano­ Acredi
to que Do mesmo poderá ser feito do ponto de vista
cristao. Não sei que posição religiosa definida
havia no autor de "Grande Sertao: Veredas" (1956)

Sei apenas que sua relioniosidade era ­. realmente
transcendental e até mística. Não puremente ima­
nentista­ Transborda de toda sua obra. Contou­me

ele mesmo que, freqientemente, antes de entrar no

Palácio de Itamarati, para suas tarefas pré­diplo
máticas, passava uns bons minutos de méditação na
Igreja de S. Jorge. E levava sempre consigo um pe
queno anel, que no interior chamam de "dezena do

Rosário” , em que freglientemente rezava. (­.­) OD
cristianismo ánimista de Rosa estava, aliás, em
consonância com o espírito religioso dessa popula
ção sertaneja, com que ele se identificou, elevan
do­as por sua obra cíclica à altura de um povo dan
tesco ou fâustico." (CRosan)!

Se não bastasse toda essa efervescencia metafísi­

co­religiosa, vamos encontrar no Tao, nos Vedas e Upanixades,

nos Evangelistas, em São Paulo e em Plotino, outros caminhos.
101
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Comecemos por lembrar que, apos referir­se a esses nomes todos

­ o que nós vámos chamar de segunda "linha" ­, João Guima­

rães Rosa passa a enumerar alguns itens e a atribuir­lhes pon

tos, em nome do que ele chama de "apreço de essencia e acentua
çao", Assim, ele, que não aceita classificações, acaba por en

quadrar O Seu próprio mundo: "cenário e realidade sertaneja: 1

ponto" / "enredo: 2 pontos" / "poesia: 3 pontos" / "valor meta

físico: religioso: 4 pontos", totalizando 10 pontos.(Bizzarri,

P.58)

Eis aí um resultado inesperado, não pela proores­

sividade do valor em direção ao aspecto religioso, mas pela es

pontaneidade e iniciativa do gesto. Quantos dos seus críticos
e leitores endossariam o conceito final? Não estaria oO próprio

Guimarães se contradizendo, ao separar o valor metafisico­reli

gioso dos outros componentes ? Procurando desmanchar qualquer
fequivoco, ele mesmo se apressa a esclarecer:

"Naturalmente, isto é subjetivo, traduz só a apre
ciação do autor, e do que 0 autor gostaria, hoje,
que o livro fosse. Mas, em arte, não vale a inten
Cão. Dei toda esta volta, só para reafirmar a Vo­

Dace que os livros, 6 'Corpode Baile" principalmen
.

Cc

te, foram escritos, penso eu, neste espirito."
(Bizzarri, p.58)

Por sua vez, O já citado Lorenz fornece­nos ou­

tro importante depoimanto de Guimaraes Rosa, em que ele deixa

transparecer uma certa preocupação em fazer o interlocutor per

ceber toda a complexidade de seu mundo, dando as seguintes ex­

plicações:

o. .
f s .medico conheci Do valor mistico do sofrimen­
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to; como rebelde, o valor da consciencia; como sol

dado, o valor da proximidade da morte..." (Lorenz,
po.7)

Em Bizzarri deparamos novamente com à Sua aversão
a

. . . Fá s sas tentativas de ciassifica­lo. Ali ele reage com uma certa iro

nia:

"Talvez meio­existencialista­cristao (alguns me
classificam assim), meio neoplatónico (outros me
carimbam disto), e sempre impregnado de hinduísmo
(conforme terceiros). Os livros são como eu Sou."

(Bizzarri, p.57)

+
­ É

Na verdade, a impressao que ele nos passa e a de que, antes
s fia. e

qualquer pessoa, leitor ou critico, ele quer e convencer à

LÁ » ”m [À LL DD s ei . s
­”

proprio, o que nao dimínui a importancia da afirmação.

siste em lhe

Em outra ocasião, a um entrevistador alemao que

arrancar um posicionamento em termos de religiao,

João Guimarães Rosa responde:

tor faz mais

"Que importam as religioes oficiais? DO que importa
é que cresça o espírito!"” (Mevyer­Clason, p. 61)

Numa de suas "explioscoes" espontaneas, O nosso au­

uma confissão ao amigo Vicente Ferreira da Silva:

"Sou so religião­ mas impossível de qualquer asso
ciação OU Organização religiosa: tudo é o quente
diálogo (tentativade) com oo­ D mais, Você de­
duz." (Silva II, p.32) (Grifos do. autor)

o
O 2»Algum tempo depois, na correspondencia a Bizzarri, ele voltaria
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a esse tema, referindo­se a Dao­lLalalao:

a a Fá . ."como Voce ve, tambem foi um pouco febrilmente ten

tado arrancar de dois caos: um externo, O sertão
­» s s CA s DO ”“primitivo e magico; O OUtro, eu, O Seu Guimaraes

Rosa, mesmo", (Bizzarri, p.55)

É ao amigo Vicente que Guimarães Rosa fala de uma

"rintilante linha" que engloba, "principalmente", Platão, Berg
SOR,, Berdiaeff, Cristo, exatamente nessa ordem. (Silva II, Pp.

31)

1. Platão

Comecemos por lembrar que Platão não é nominalmen­

te citado na entrevista a Ginter Lorenz, ou em correspondencias

trocadas com Mevyer­Clason. Já em Bizzarri, Platão também — faz
» Ao sparte de uma segunda "linha" rosiana, e reaparece na referencia.

a”,
aos Dialogoos:

"E eu mesmo Fiquei espantado de ver, 2a oosteriori,

como as novelas, umas mais, outras mencs, desenvol.

vem temas que poderiam filiar­se, de algum modo,
A a

aos 'Dialogost , remotamente, ou as 'Eneadas' , ou
ter nos velhos textos híndus qualguer raizinha de
partida. Daí, as epíorafes de Plotino e Ruys­
broecK'(Bizzarri, p.57­58)

. DÁ s s sAliás, E exatamente na de Plotino que encontremos inserido O ND

me do Filósofo:

eLA rá ­

"DO melhor, sem duvida,e escutar Platao: 2 preciso

Ah
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



105

.
”

» 2 Fá s­ diz ele ­ que haja no universo um solido que se
E =

O
s

r
sja resistente; e por isso que a terra esta situa­

da no centro, como uma ponte sobre o abismo; ela

oferece um 5010 firme a quem sobre ele caminha, e
. s

” f .os animais que estao em sua superficie dela tiram
h) . .

ho

necessariamente uma solidez semelhante a sua."

(CNUNP)

Plotino refere­se aqui a Timeu 32, quando Platão fala sobre o

Corpo do Mundo, que "tinha de ser sólido" e não apresentar "a­

penas uma superfície plana, sem profundidade". (p.49) *
Nas narrativas O Recado do Morro e "Cara­de­Bron­

ze", encontram­se os seguintes temas da filosofia platôónica:as
censao da alma, teoria da transmioração, DO destino como deter­

minante na vida dos indivíduos, a imortalidade.

A ascensão da alma, em busca da purificação, rea­

liza­se em etapas, através de esferas cósmicas. Em Fedro 2h6­

2h7, encontramos a seguinte passagem, que se refere ao mito da

parelha alada:

"Quando a alma, depois da evolução pela qual pas­
sa, chega a conhecer as essencias, Esse conheci­
mento das verdades puras à mergulha na maior das

felicidades. Depois de haver contemplado essas es
sencias, volta a alma ao seu ponto de partida.
Mas, durante a revolução pela quel passou, ela po
de contemplar à Justiça, a Ciência ­ não estas
que conhecemos, sujeitas às mudanças e que se di
ferenciam segundo os objetos ­ mas a Ciência que
tem por objeto o Ser dos Seres. Quando assim con­
templou as essencias, guando se saciou da Sua se­
de de conhecimento, a alma meroulha novamente no

interior do cêu e volta ao seu pouso." (p.22h­
226)?
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Ainda seoundo Platao, 0 homem deve preparar­se nes
ta vida, pois a sua maneira de agir na Terra determinará o re­

torno a essa mesma Terra, para uma vida superior ou inferior.

Isto nos remete à transmioração da alma de corpo em corpo, a

­
NS

À CA .que Platao se refere inumeras vezes. Alem do mito da parelha a­

lada, também o mito de Er (A República, Livro X­ 6lht e — 621) .
vem de encontro à crença platôónica na Metempsicose. (p.407­414)

Por outro lado, a preocupação com o post­mortem au
» s s f , "

é
. smenta na medida em que o individuo se anroxima'do termino da vi

da. É no mito do destino das almas (Fédon 107­108) que encontra
[4 .

”

mos a sintese desse pensamento, Diz Socrates:

. E .
"se verdadeiramente a alma e imortal, cumpre que

­ ”
szelemos por ela, nao 50 durante o tempo atual, is­

. é” Oso a que chamamos viver, mas tambem pela totalida­
de do tempo; pois seria:um grande perigo não nos
preocuparmos com ela. (...) uma vez evidenciado

É . ­
. . ”

que a alma e imortal, nao existira para ela nenhu­
[é ­

ma fuga possivel a seus males, nenhuma salvação, a
não ser tornando­se melhor e mais sábia", (p.151)?

A imortalidade da alma e a doutrina pitagórica de

que Deusé a mente universal difundida por todas as coisas com­

plementam 0 que acabamos de dizer. Em Fêdon 106­107:, Sócrates

monta o seguinte silogismo:

"Deús e à própria idéiada vida, e 0 máis que de i
mortal existe, nunca desaparecem"; ora, "o que ê à
mortal é tampém indestrutível; e a alma, sendo ài­
mortal, (...) também é indestrutível";"Logo, quan­
do a morte sobrevém ao homem, a sua parte mortal
naturalmente morre ­ mas a parte imortal foge rapi

[À s LL sada, subsistindo sem se destruir, escapando a mor­
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te." (p.150)

Por outro lado, não se pode falar em imortalidade da alma, sem
. hi [ad . .

É hi . ”. .

.se referir a moral platonica, isto e, a ideia do Bem como à i­

La s sdeia suprema. Lembra Jacques Mariítain que

"A moral de Platão é também uma moral da felicida­

de do homem, porém, não é mais do que uma partici­
pação a um absoluto transcendente, cuja realidade
e independente de nós e da vida humana. Êsse Abso­
luto é o Bem idêntico ao Uno e 'para 1á da : EssÊno
cialtrçp.39) E

N'A República, Livro VI ­ 508, diz Platão:

"a alma é como o Olho; quando fixa sua atenção so­
bre um objeto iluminado pela verdade e pelo ser, a

alma percebe, compreende e demonstra possuir inte­

ligência; mas quando se volta para a penumbra do
transformar­se e do parecer, como não pode ver bem,
não faz mais que conceber opiniões, ora esta, ora a
quela, e parece nao possuir inteligencia alguma.
(...) Pois bem: a isso que comunica a verdade aos

objetos de conhecimento e a faculdade de conhecer

ao que conhece, desejaria que chamasse idéia do
bem, a qual deves conceber não só como objeto de
conhecimento, mas outrossim como causa de ciencia
e da verdade (...)" (p.261) (Grifos nossos)

Todos esses temas relacionam­se com a teoria plato

;s O A ; ;s :
­ a

nica da reminiscencia. Veja­se a seguinte afirmaçao de Socra­

tes ,( Mênon EL):

EA . [À s
”

"A alma e, pois, imortal: renasceu repetidas vezes
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A A

na existencia e contemplou todas as cousas existen

tes tanto na terra como no Hades e por isso não hã
­ and ”

nada que ela nao conheça! Nao e de espantar que e­
. hi CANla seja capaz de evocar à memoria 2 lembrança deob

jetos: que viu anteriormente, e que se relacionam
tanto com a virtude como com as outras cousas exis

A
. é” ” É”

tentes. Toda a natureza, com efeito, e uma so, e
ds f . PEA +

sn

um todo organico, e o espirito ja viu todas es cou

sas; logo, nada impede que ao nos lembrarmos de u­
”

ma cousa ­ O que nos, homens chamamos de 'saber' ­

todas as outras cousas acorram imediata e maquinal
sn 2 O » Fá No

mente à nossa consciencia. A nos compete unicamen­

te nos esforçarmos e procurar semore, sem descan­
a) ­ Dad ­

son. Pois, sempre, todas investigação e ciencia sao

apenas simples recordação." (p.85) 8

Em torno dessa teoria, portanto, Platão levanta tres questões

fundamentais: (1) o que é saber? ­ (2) O que É recordar?=­ (3)
. ” Nec ­

D que e esquecer? Em Menon 81 encontramos a relação entre sa­
É Ué CO É Dá .ber e recordar. Ja em Fedon 76, Socrates pede a Simias que re

flita sobre duas alternativas:

"ou nascemos com o conhecimento das idéias e este

vida

inteira ­ ou então, depoisdo nascimento, aqueles
de quem dizemos que se instruem nada mais. fazem

do que recordar­se; e neste caso a instrução se­
ria uma reminisceência". (p.l104) (Grifo do autor).

PERA a

|

. ff
DO dialogo continua nessa linha para convencer Simias e Cebes

"de que a alma existe antes do nascimento". A pergunta se apús
a morte a alma continuaria a existir, Sócrates começa por de­

monstrar oue "a alma se assemelha ao. que = divino, imortal",

Por isso É indissolúvel. Em Menon 85, recordar eo "ato de ex­
"

2 s es . s Dátrair a ciencia de si mesmo" (p.92), segundo Socrates. Por ou
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DÁ

tro lado, em Fedon 73, Cebes refere­se a esse mesmo argumento,
. ”

.
­

lembrando gue "Aprender (...) nao e outra coisa senao recor­

dar". (p.99) , (Grifos nossos) Finalmente, o seu contrário es­
”º,. Á Pá .

”

Quecer ­ segundo Diotima, que 2 na verdade o proprio Socra­

tes ­ ,

"nada mais é do que a fuga de um conhecimento ­ e
a reflexao, pondo uma nova recordação no lugar da

que se foi, salva o conhecimento, dando a impres­
são de que ele permanece sempre o mesmo''. (Po
170)?

Em Fedro 249­250, encontramos mais uma importante
afirmaçao sobre reminiscencia:

"A alma que nunca contemplou a verdade não pode
tomar a forma humana. À causa disso E a seguinte:
ê que a inteligência do homem deve Se exercer se­
gundo aquilo que se chama Idéia; isto ê, elevar­
se da multiplicidade das sensações à unidade ra­
cional. Ora, esta faculdade não é mais que a re­
cordação das Verdades Eternas que a nossa alma
contêmplou quando PERTpanhou a ama divina nas su
rito do filósofo tenha 25as:inêle a memória,, coffor

Tr

me sua aptidão permanece fixada nesses objetos, 5)
que L torna Semelhante a um deus. É somente fazen
do bom USO dessas recordações que O homem se tor­
na verdadeiramente perfeito, podendo receber em

Le ­ s fo:orau otimo as consaonraço=2s dos misterios." (po
2286)

” É [4 aEssa e, segundo Socrates, uma das formas de delirio, que acon­
” Da

atece "quando alguem neste mundo ve beleza". Mas existe uma a­

firmação de Sócrates para a qual se deve ter especial atenção:
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o
. s se quando ele diz "que nos tornamos melhores, mais ativos e me­

O
É

Enos indolentes, se cremos que e um dever procurar O que ainda

não sabemos", (p.93)*º cerifo NOSSO) Nesse caso, trata­se de
procurar à "virtude".

Se essas etapas todas forem cumpridas, o iniciado

poderá chegar à revelação. No Banquete 210, Diótima refere­se
sa Socrates com as seguintes palavras:

r [4 a"É bem poêsível (...) que tenhas acesso à este
grau de iniciação na doutrina do amor; não sei,

s
,

.todavia, se poderas chegar ao oreu superior, o da
" ,

. 1revelaçao que e o fim a que irao ter todos os que
O ­

=
.

Cá

praticam a boa via. Não sei se ela esta ao alcan­

ces" (p.172­173),

e passa a falar sobre o mais alto orau da sabedoria.

Diz ele a Gláucon:

"A caverna­prisão é o mundo das coisas visíveis,a
luz do fógo que alí existe é o Sol, e não me te­
rás compreendido mal se interpretares a subida Pa
ra o mundo lá de cima e à contemplação das coisas
que ali se encontram coma âscensao da alma para
a região inteligível. (...) a mim me parece que no
mundo inteligível a Última coisa que se percebe e
a idéia do bem, e isso com grande esforço; mas,
uma vez percebida, forçoso ê concluir que ela é a
causa de todas as coisas retase belas, goeradora
da luz e do senhor da luz no mundo visível e fon­

te imediatada verdade e do conhecimento no inte­
ligível; e que” hã de tê­la por força diante dos o
lhos quem deseje proceder sâabiamente em sua vida
privada ou pública. (...) E qualquer pessoa sensa
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ta se lembrará de que 05 ofuscamentos da vista sao
de duas espécies =| provem de duas causas: Du de
vir da luz para as trevas, ou de passar das trevas

para a luz. (...) assim como o Olho É incapaz de
voltar­se das trevas para a luz sem ser acompanha­

do do corpo inteiro, também a faculdade de conhe­
CA . ­cer so pode apartar­se do mundo das coisas contin­

gentes por meio de um movimento de alma inteira, a
tê que esteja em condições de enfrentar a contem­
piaçao do ser, inclusive da parte mais brilhante
do ser, que êo que chamamos a idéia do bem." (p.
271­272)

Em Joao Guimarães Rosa, esses temas explicitam­se
. .

­ ”
.

'

ou diluem­se nas coisas do sertaon. Tambem nele o caminho da às

cese vai da obscuridade ao conhecimento, como nos mostram, res

pectivamente, Pedro Orósio (D Recado do Morro) e Cara­de­Bron­

ze, o Velho, que é "pai" do Grivo. e ao mesmo tempo Filho ("Ca

ra­Bronze")., Cada um, à sua maneira, passa por diversas fases

em suas vidas terrenas, culminando num movimento ascensional.

N'O Recado do Morro, Malaquias,­ Catraz,: Joâoze­
zim , Guêgue,­ Nominedomine ; O Coletor, Laudelim são caracte­
rizados como "anormais": assim, Malaquias, além de ermitão e

lavrador, é artesao ("mestre no interteixo" ­ .p.l8); Catraz,

além de bocó e criador de porcos, é inventor; Joâozezim, alêm
de menino ladino e conversador, E recadeiro; Guêgue, além de

bobo e factotum serviçal, é mensageiro; Nominedomine, além de

precursor e profeta, é aloucado e pregador; o Coletor, além de

alienado, E um seduzido por números cabalisticos; Laudelim E

poeta e compositor, mas às vezes esquisito. Ilusão (erro de

percepção, de julgamentoou raciocinio) sensorial/psico­senso­
rial, ou alucinação (estado patológico, em que a exaltação da

afetividade pode levar ao extase) ­ a diferença é anenas de
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orau ­ , elas ocorrem sempre que à vida emocional do indivíduo
se altera intensamente. Dra, todas essas personagens "ouvem!

ou "pensam ouvir" ­ direta ou indiretamente ­ , Do recado do

MOTTO, Mas não conseguem compreende­lo. Isso as deixa desnor­

teadas. Pois bem, no Timeu 71, Platão faz referencia ao estado
de delírio e seus efeitos no homem:

"A prova de que Deus concedeu aos homens a adivi­
nhaçao para suprir sua ignorância, é que ninguém
no estado normal consegue adivinhar com inspira­

ção E verdade, mas anenas nO SONO, quando a força
do entendimento estã presa ou desviada por alguma
desordem orgânica, senão mesmo por influíção divi
na. Compete ao mesmo homem, no seu estado normal,

procurar lembrar­se das palavras ouvidas no SOMD

ou no estado de viollia, palo dom profético ou pe
lo entusiasmo, e sobre elas refletir, submetendo
à prova do raciocínio todas as visões percebidas
naquelas condições,para saber de que maneirae a
quem elas anunciam algum bem ou mal futuro ou pas
sado ou presente." (p.90)!2

Assim, OD delírio deve ser visto como um estágio pelo qual deve

rá passar todo aquele que deseje chegar à gNDSE.
ra

Por outro lado, quem tem "manias de.remexer e ver,

e perguntar, e tomar o mundopor desenho e escrito" (RM, p.4t4)
(Erifos nossos) é o0.5eo Alguiste. Cabe a ele aoroximar Pedro f
rósio de Laudelim e, por extensao, da chave do enigma, agora
transposto para uma canção (RM, Pp.6D). Aliás, nesse momento,
Alquiste e Laudelim deixam­se contagiar por uma grande alegori­

a. DO desfecho está próximo. A alma "adormecida" de que fala No

minedomine (RM, p.4B) começa a despertar para a revelação. A

pergunta do Venseriano ao Ivo Crônico sobre Seo Alquiste ­ "Que
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é que está percurando, de verdade?" (RM, p.bl2) ­, é respondi­
da no decorrer da narrativa, através de cada palavra, de cada

cesto de Aloquiste. Ele já sabia, assim como Malaquias e o5 OU­

tros. Pedro era o "escolhido": "Deus marcou seu destino". (RM,

p.6l) Quando seo Alquiste diz "Escolal..."” (RM, p.64), levan­

tando "o copo, à saúde, nas praxes" (RM, p.6h),ve o Seu "bom

gesto" ser retribuído em seguida por Pedro Orósio. Aliás, exis
te possibilídade de 0 narrador ter entendido à palavra "Esco­
la" dessa maneira e, na verdade, ela ser orafada como Skol

("saúde"), ou Escol ( de "flor", "escolhido", o "melhor de um
grupo!'). Qualguer que seja 0 caso, a repetição por parte de Pe
dro Orósio leva­o ao entendimento, à essência do recado. À ver
dade evolui aos poucos. É um caminho lento, percorrido pelo
corpo ­ através dos Gerais ­ ; E pela alma ­ através do conhe­
cimento».

A personagem Cara­de­Bronze também é vista como

se "estivesse caducâvel" (CB, Pp.100), por parte dos vaqueiros.
Motívo: a estranha mudança que se processa em seu caráter. Já

tivemos oportunidade de nos referir ao conjunto das três i­
..

i

: oo

S Nedeias: ver ­ ouvir ­ saber / ver ­ ouvir ­ sentir, sobre as

quais se apóia a ascensão. Quando Grivo ­ o "escolhido" para
trazer a resposta ­ , retorna, 05 vaqueiros observam que ele

"Aprendeu o soe de segredo" (RM, p.l123). Agora "Já sabe calar
a boca..." ; "Aprendeu a fechar os olhos" e "Sabe não ter mê­

do" (RM, p.l123). Morreu e tornou a viver: Também ele chegou ao
conhecimento; o espaço percorrido foi do Quarto/Casa ­ no Uru­

biquaquã ­ até os Gerais.
” .

Ambos, Pedro Orosio e Csra­de­Bronze, buscam

Ser Supremo, e "D divino" ­ segundo Platão em Fedro 247 ­—

belo, sábio, bom". (p.225). Mais adiante, ele conclui:
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"A razao gue atrai es almas para Oo ceu da Verdade
o bl f . se porque somente aàl poderiam elas encontrar o ali

mento capaz de nutri­las e de desenvolver­lhes as

asas, aquele que conduz a alma para longe das paí
xDes." (p.227)

Diz Sócrates, n'A República de Platão:

"o bem não é apenas causa da inteligibilidade de
todas as coisas inteligiíiveis, mas ainda de seu ser

ss »
= É nn »e ESSENCiA; E contudo o bem nao e PeSSENCIA, MaS ES

tá acima dela em dignidade e poder", (p.262) (Gri­
fos nossos)

Em Fêdon 76­77, O mesmo Sócrates explica que,

"ao percebermos uma coisa pela vista, pelo ouvido

ou por gualguer outro sentido" (p.lO4)(Grifos nos
SOS),

f .acabamos pensando "num outro ser que tinhamos esquecido". .(p.

104)

” .
Tudo o que aconteceu com Pedro OÓrosio e Cara­de­

A.
Bronze ja estava traçado, porque ambos procuravam o Bem. Em

Goórgias 527,

bre esta e a

C ­ C . .
7”

Socrates propoe o unico argumento irrefutavel so­

outra vida:

"que devemos com mais empenho precaver­nos de co­

meter injustiça do que de ser vítime de injustiça,
e que cada um de nós deve esforçar­se, acima de
tudc, não para parecer que é bom, mas para se­lo
realmente, tanto na vida particular como na públi
ca", (...) não virás a sofrer mal nenhum, se for
res um homem verdadeiramente bom e se praticares

Ah
AVAVAY

6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



a virtude". (p.378­379) 2º

Há uma EXPressao n'O Recado do Morro que constitui a prova con

creta da presença platonica. E". utilizada por Seo Alquiste,
. á . TO ho ” :

.ao admirar Pedro Orosio: kalos kagathos, que, referindo­se ao

belo e ao bom, 13 UNe­OS Na identificação da Verdade. Embora
essas palavras tenham sido usadas por Seo Alguiste em relação

LARA ”

a Pedro Drosic, tambem servem para o "Cara­de­Bronze",

2. Bergson

Tal como Platão, o pensador Henri Bergson (18595­

1941) também aparece na "linha" abrangente referida por Guima­

rães Rosa, em carta a Bizzarri.

Dentro da filosofia berosoniana, para o estudo

que ora fazemos com as narrativas O Recado do Morro e "Cara­

de­Bronze", servem­nos os seguintes postulados: oposição ao

cientificismo; formulação de uma Metafísica da duração ; O cha

mado élan vital; o primado da intuição.

Em La Pensée et le Mouvant (1934), Bergson — fala
do cientificísmo, lembrando que, por mais de cinglenta anos, E
le foi desencorajado.** A formulação de uma Metafísica baseada

­ 1 s s f s . .
|

' ,
numa duraçao unica teve ínicio no livro Essais sur les Donnees

Immédiates de la Conscience (1889). Foi nessa tese que Bergson
introduziu a idéia de duração”? como síntese da unidade e mul­
tiplicidade dos estados de consciencia. Em La Pensée et le Mou­

vant hã um capítulo de Introdução à Metafísica, focalizando al
guns temas desenvolvidos anteriormente. Diz Bergson:

. . hi ' Dá hi 2"5i je cherche a analyser la curee, c!'est­a­dire,
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à la rêsoudre en concepts tout faits,je suis bien
oblice, par la nature même du concept et de l1'ana­

” C LA

lyse, de prendre sur la duree en oeneral deux vues
opposêées avec lesquelles je préêtencrai ensuite la
recomposer. Cette combinaison ne pourra preésenter
ni une diversite de degrês ni une variéête de for­
mes: elle est ou elle n'est pas. Je círai, par e­

xemple, qu'il y a d'une. part une multiplicitê
d'états de conscience successifs et d'autre part
une unité qui les relie. La durée sera la 'synthê­
se! de cette unite et de cette multipliícite, opera
tion mystêrieuse dont on ne voit pas, je le rêpe­
te, comment elle comporterait des nuances ou des
deoréês. Dans cette hypothese, il n'y a, il ne peut
vy avoir qu'une durée unique, celle OU notre cons­
cience opere habituellement." (p.207) (Grifos do
Autor)

Assim, enquanto Plstaão procurava eliminar a duração ­ para ele

o tempo era uma ilusao ­, fundindo o ser finito e a eterhidade

numa unidade, Beroson troca os valores estáticos por valores de

movimento e mutação. Quanto ao elan vital, em L!'Évolution Crêa­

trice (1907), Bergson discute uma Metafísica da vida e argumen­

ta em cima de uma força que impulsiona o instinto e a intel: gen

cia, por ele chamada de "impulso vital". No capítulo III, Berg
sonmi diz que

"O impulso de vida (...) consiste, em suma, numa e
xigencia de criação. Ele nao pode criar de modo ab
soluto, porque encontra diante de si a matéria,
isto E, oO movimento inverso do seu. Ele, porém, se
assenhoreia dessa matéria, que é a própria necessi
dade, e tende a introduzir nela a maior quantidade

possível de indeterminação e de liberdade."(p.220)
(Grifo do Autor)?EÉ
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E conclui mais adiante:

"nem é unidade nem multiplicidade puras, e que se
a matéria à qual ele se comunica o obriga a optar
por uma das duas, sua opção jamais será definiti­
va: ele saltárá infinitamente de uma a outra. A G
volução da vida na dupla direçao da individualida
de e da associação nada tem pois de acidental, E­
la pertence à própria essencia da vida". (p.2286)

Anteriormente, em Matiêre et Mêmoire (1897), É? formulera uma
Metafísica da materia; nessa obra. afirma Bergson que a filoso

fia E um retorno consciente e reflexivo aos dados da intuição.

Por outro lado, a intuição é o caminho para a Mística e Deus E

o élean. Em Les Deux Sources de le Morale et de la Relioion

(1932), Bergson afirma que "Le mysticíisme complet est en effet

18 (p.218) Outro Dostula­. s CÁ s.celui de orands mystiqgues chretiens".

. DA . .
Dá

do importante e o de que a verdadeira natureza das coisas e a­

preendida pela intuição. Segundo Bergson,

=

n
s 2 snj] n'est pas neécessaire,pour aller a l1'intuition

de se transporter horS du domaine­:des sens et

de la conscience". (La Pensée et le Mouvant) (po
141)

Aliás, a intuição bergsoniana, junto com o êlan vital, diz res
spo CONTA »  s7 cs CARTA

peito as chamadas sociedades abertas, privileogio dos misticos,
=. 7

. a 2 ss eo s

que sao em bem pouco numero (reliciao dinamica); quanto a so­

ciedade fechada, confunde­se com à moral primitiva e nasce da

"função fabuladora" (religião estática). De um laedc, a cria­

çao, a evolução; dê outro, a estagnação.

Achamos que, dentro desta linha, João Guimaraes
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Rosa intuiíi a

1186

sua verdade, atraves da verdade do sertanejo. Na
sua simplicidade, 0 homem do sertao diz a verdade por dentro,

A ” a .e e exatamente esse o proposito maior de Rosa:

"Minhas personagens, que são sempre um pouco de
mim mesmo, um pouco muito, não devem ser, nao po
dem ser intelectuais pois isso diminuiria sua hu­

manidade." (Lorenz, p.l6)

Há um momento, na entrevista a Lorenz, em que Gui

marães Rosa deixe aflorar ironicamente a sua aversao pelas

"figuras intelectuais, dos quais se espera que à

qualquer momento lhes brotem da boca bolas. (...)
Inteligencia, prudência, tal como eu as interpre­
to, cultura elevada, tudo isso esta bem, pois fa
escritor atual deve possuir todas estas gqgualida­
des. Mas não se deve transformar em um computador.

Não deve abandonar as zonas do irracional, ou en­
tão deixa de produzir literatura e so produz pa­
pel". (Lorenz, p.l6)

E cita Flaubert e Dostoievski, como "sacerdotes da palavra".

(Lorenz, p.l16)

nal e define

Como se ve, Joao Guimaraes Rosa defende o irracio

a lógica comó "a prudencia convertida em ciencia",

para concluir: "por isso não serve para nada". E continua:

"Deixa de lado componentes. ] importantês,

pois(íç..) o homem E composto apenas de ceérebro.£u
diria mesmo que, para a maioria das pessoas, e

não me excetuo, o cérebro tem pouca importência
­” O ” = [Àno decorrer da vida. D contrário seria terrível:

a vida ficaria limitada a uma Única operaçao mate

Ah
AVAVAY

6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



E finaliza:

119

r s =

[ .matica, que nao necessitaria da aventura do desco

nhecido e inconsciente, nem do irracional, Mas ce
: PA

da conta, segundo as reoras da metematica, tem
seu resultado." (Lorenz, p. 16)

"Fstas regras nao valem para o homem, à não ser
que não se creia na sua ressurreição e no infini­
to. Eu creio firmemente. Por isSssSD também eSpero
uma literatura tao ilógica como a minha,que trans
forme o cosmo num sertão no qual a única realida­
de seja o inacreditável. A lógica (...) é a força
com à qual o homem algum dia haverá de se matar.

” e A

Apenas superando a looica e que se pode . pensar

com justiça."(lorenz,p16)

Anteriormente, ele já tinhe sido taxativo: "D 'in
, "

UM

telectual! repugna­me. 'Zurfick'! ­ jamais; para coisa nenhuma.

Só: 'Hinauf!", (Silva II, ps 32) Em carta a Bizzarri, volta à

carga:

"Quero afirmar a Você que, quando escrevi, não foi
partindo de pressupostos intelectualizantes, nem
cumprindo nenhum planejamento cerebrino cerebral

deliberado. Ao contrário, tudo, ou quase tudo, Foi
efervescência de caos, trabalho quase 'mediúmnico!
e elaboração subconsciente".(...) Ora, Você já no­
tou, decerto, oque, como eu, OS MEUS livros, EM eS­
sencia sao 'antiintelectuais! ­ defendem o altíssi
mo primado da intuição, da revelação, da inspira­
ção, sobre o bruxolear presunçoso de inteligência
reflexiva, da razao, a meoera cartesiana." (Bizzar
ri, p. 57­58) ­
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A intuição da realidade, tal como determina DO pensamento baro
sontano:

"É a visão do espírito por parte do espírito, (O...)
sionífica inicialmente consciencia mas consciencia
imediata, visao que se distingue apenas do objeto
visto, conhecimento que é contacto e até coinciden
cia", (Dicionário de Filosofia, p.553)

Lá = CAN f .

e o que nos diz Abbagnano. Um dos prooositos da metafisica de

João Guimaraes Rosa, a busca da "essencia das coisas", que nor­

teia as narrativas O Recado do Morro e "Cara­de­Sronze", é in­
f s PLA » stuída, antes de qualquer outra coisa. Alias, na primeira delas,

. a . CAessa intuição se realiza em duas etanas: a) a mensagem e capta­
s

­
2

É
[da por Malaquias,­ Catraz,­ menino Joaonzezim, Guegue , Nomine­

domine,­ o Coletor; b) por Seo Alquiste e Laudelim, respectiva­

mente, o visitante estrangeiro e o homem do sertão, um canta

dor,05 que efetivamente conseguem chegar ao amago da .mensagem.
“. o a

.Pedro Orosio e o ultimo a "compreender",

Por outro lado, em "Cara­de­Bronze", o primeiro à

ss E
” é” *"intuir" e p Velho; e sob suas ordens que OS vagueiros e O Ccan­

tador se locomovem, mas apenas um dentre eles ­ o Grivo ­ conse

Que a resposta aos anseios metafísicos.

Essa busca incessante vem de encontro à uma neces­

sidade interior, que empurra as pessoas para o "alto", para 2.

absoluto, para Deus, pois, como Bergson, também Guimarães Rosa
se deixa impregnar por valores de movimento e mutação. E à 1ín­

qua eo principal instrumento, ja que, segundo o próprio Guima­

T8ES,

e
E LJ = E) º"da ao escritor a possibilidade de servir a Deus
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corrigindo­o, de servir ao homem e de vencer o dia

bo, inimigo de Deus e do homem (...)" (Lorenz,p.l13)

Um homem que busca respostas para a ansiedade que 0 consome, im

satisfeito com formulações simplistas e de fundamentação duvido
sa ­,eis como vemos o nosso Joao Guimarães Rosa,

3.º Berdiaeff

O filósofo russo Nicolai A. Berdiaeff (1874­1946)

consta das duas "linhas" rosianas. É autor de obras como Sub

Specie Aeternitatis (sobre o realismo místico), O Sentido da

Criação, Espírito e Realidade, Cristianismo e Realidade Soci­

al, Dialética Existencial do Divino e do Humano. Eis os pontos
essenciais do seu pensamento: a busca da idéia de Deus; a 1li­

bertação espiritual do homem; a busca do sentido da História,

associado à Religiao; Cristo é o caminho para a ressurreição e

para a vida eterna.

Berdieseff aproxima­se sensivelmente do catolicis­

mo. Para ele Deus é liberdade e a relação pessoa/homem ­ pes­

soa/Deus não pode ser uma relação de submissao. Mas o que É à

pessoa e o que é o indivíduo para Berdiaerf?Numa de suas obras,
diz Berdiaeff

"est une categorie naturaliste, biologiguê,
sociologioue. L'indívidu est indivisible

par rappot à un tout: c'est um atome. Non seule­
ment il peut faire partie d'une espece ou d' une
sociête, de meme que du cosmos dans­sa totalite,
mais il est impossible de le penser autrement

que comme une partie à la fois subordonnée à um
Tout et comme um centre d'auto­affirmation êgots­
te" .("De l'Esclavage et de la Liberte de 1' Homme,
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p.36)%?

Em contraposição, a pessoa

"n'est pas uma catêgorie naturaliste: elle est Une
e

E E RN . Ocategorie spirituelle. La personne n'est pas indi­
s

»visible ou um atome par rapport a um Tout cosmi>

que, spécifigue et social. Ce qui caractérise, au
. Lá 2

rá

contraire, la personne, c'est la liberte, 1'inde­
w n 2TÇço s

pendance par rapport a la nature, a la societe,

1'État; elle est tout­le contraire­:de 1'auto­affir
mation egoiste". (Ibid, p.37)

”

|

. Dá VC

Por sua vez, a relaçao pessoa/Deus nao e uma relaçao "causal", e

la existe para além do "reino da determinação", faz parte do

"reino da liberdade", pois Deus é um sujeito com 0 qual a pes­

soa estabelece relação existencial. Segundo Berdiaeff,

"Dieu,en tant que personne, veut 1'homme, non pour

le dominer et s'en servir pour sa glorificationmais
1 homme­personne rênondant à son appel et avec
lequel soit possible la communion dans 1'amour" (1
bid, p.4l)

Quanto à liberdade espiritual, em Berdiaeff sioni­

fica a realizaçao do homem e, tal como à purificação, deve ser
e É

procurada permanentemente. Diz o filosofo:

"la libêration spirituelle de l'homme sionifie le
passage non à l'abstrait, mais au concret. Tel est
le têmoi gnage de 1'Évangile, têmoignage en .faveur
du personnalisme. La libêration spirituelle de

l'homme signifie une victoire sur la force qui

tend à aliéêner l'homme de lui­meme: c'est en cela

que consiste le sens de l' amour. (p.277) (...) [O
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hi s
. s s DÁ DÁ Hs ,

:acces.a la spiritualite, la volonte de liberation
. CÁ e.et de vêérite sont dêja le commencement d'un autre

monde." (p.298)

Esse outro mundo é 0 reino de Deus, e huscê­lo significa pas­

sar "par la saufífrance, la croix et la mort". (p.299) Dessa

forma, 0 homem alcançara a ressurreição, o reino da liberdade.

Na filosofia contemporênea, e em Berdiaeff de mo­

do especial, o problema do tempo centraliza as reflexoes. Para
.

PS ,
. . ne s

ele, existem tres "ordens" de tempo: o cosmico, o historico E

» s nn ,
» faco .o existencial. No tempo cosmico ­ "ritíico", circular ­ , o ho

mem jamais vencerá a morte; E um tempo que "rêsulte des change
ments qui ont lieu dans le monde objectivite de la nature".(p.

289) Essa mesma objetividade é encontrada no tempo histórico,

so que ele aponta para o Futuro, simbolizado por uma linha re­

ta "qui se prolonge indéfiniment en avant". (p.290) Imbricado

a esses dois tempos, de tal modo que = impossível isolar um
;

s 5 ; ;sdos outros, esta o tempo existencial, "profundo", simbolizado

pelo ponto e não por um "si gne spatial". Trata­se de "un temps

interieur, non exteriorise dans l'espace, nom objectivitê”".(p.
291) É o tempo da subjetividade. Por sua vez, o homem coloca­

o
­ ”

se como o "ponto de intersecção de um mundo escravo ­ de "de­

terminisme, d'hostilité, d'aliênation, de lois" (p.284­2865) ­,

e um mundo de liberdade ­ "de spiritualite, d'âmour" (p.285),
que e DO reino de Deus, a que nos referimos anteriormente. Se­

gundo Berdiaeff, na verdade, o homem atravessa dois "modos de

existencia", num mesmo mundo, onde o homem procura libertar­se

do jugo (p.285) da história.

Finalmente, a vida é crença, angústia e, ao mesmo
” . ­

tempo, esperança, enquanto a morte e condição para que a pes­
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soa atinja 2 plenitude da eternidade. DO homem deve morrer, pas­
3 Le o ssar por uma catastrofe ou dar "un saut par­dessus l'abime". Diz

ele:

"la mort sionifie la rupture des rapports de 1a
personne avec le monde. La mort sionifie nom le
fin de l' existence de la Dersonne, mais celle de
l' existence du monde, Etranger à la personne, oui
se trouvait sur son chemin.(...) Dans ce monde ob­

jectivite, la plênitude de la personrie est irréali
sable, son existence est etriguêe et partielle,."
LP.57)

Quanto ao destino do homem, lembramos aqui um estudo intitulado

"Berdiaev and Guimarães Rosa: The Paradox of Necessity and Free
dom", 2º onde Mary Lou Daniel analisa algumas obras de Guima­
rães, a partir de Spirity and Reality, de Berdiaeff.Detém­se M.

2
­

» ­ rá a

lou nas interpretações rosianas do destino, em numero de tres:

a predestinaçaão divina ­ Deus como força predestinadora da exis

tencia humana (O Recado do Morro); a teoria kármica (Corpo de
»

­
o * 7 s é” sBaile, Grande Sertao: Veredas, Primeiras Estorias, TutameiaES

É .
. otas Estorias); a espontaneidade com que as coisas acontecem (Sa

DD DO ” 2 ” »garana, Primeiras Estorias, Tutameia).

Voltando a Joao Guimarães Rosa, deixemos que

por si:

"Depois preciso de terminár todo o Berdiaeff ­ em
quem estou­me encontrando, maravilhadamente, quase
que ponto por ponto. Formidável. Até aqui, estou
em que subscreveria os 90% dele. Muitas coisas,
que eu sofrera, tempo e ênsias, para descobrir so­
zinho por mim, agora estou­me achando nêle, no du­
ro do russo." (Silva II, p.31)
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Para quem destestava a intímidade, Guimarães até que fez oran­

des e inesperadas revelacoes ao amigo Vicente Ferreira da Silve,
­ PÉ

s e . 2Alias, ele termina a carta aessim:

o | :

"Estou falando muito de mim, mas e por causa de

seu cordial interesse ­ e para Voces me conhece­
R

s .
rem melhor, previamenter.

Como se ve, ele próprio se espantou com seu arrebatamento e ten
tou justificá­lo. Mais do que simples admiração, a sua 'confis­

são" é a certeza de gue via em Berdiaeff momentos de identifica

ção. As trajetórias percorridas por Pedro Orósio e Cara­de­Bron
ze em busca da Verdade, da ]duz, são a prova de que Guimarães a­

creditava, como Berdiaeff, no infinito e na eternidade, na huma
nidade e em Deus. A liberdade espiritual É a meta à ser atingi­

da. E aí Cristo entra como importante agente.

4. Cristo. Tao. Vedas. Upanixades.

Com Platão, Beroson e Berdiaeff, Cristo completa a

primeira linha "cintilante" rosiana. Cristo também faz parte da

segunda "linha" ­ esta mais abrangente que a primeira:

"Quero ficar com Do Tao, com os Vedas e Upanixades,

com os Evangelistas e São Paulo, com Platão, com
Plotino, com Bergson, com Berdiaeff ­ com Cristo,

principalmente!" (Bizzarri, p.586),

É
.porem com uma diferença: agora a Sue presença se destaca das de

. Dá Dá ­

. .mais, atraves do deslocamento do * vocabulo "principalmente" pa­

ra no final da frase, enfatizando o nome de Jesus. Entre uma e
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outra afirmação, foram decorridos cinco anos. D que teria leva

do João Guimarães Rosa a efetuar essa modificação? Haveria al­

9o por trás disso?

Em forma, quase diríamcs, de desabafo, eis que ­

na mesma carta a Vicente Ferreira de Silva, já por diversas ve

zes citada ­ , Rosa nos abre novas perspectivas sobre Do assun­

to:

P"Sei que haverá 'novos! Deuses. Mas tudooO que e
discórdia, agressividade, destrutivicdade, tem de
se transformar, desaparecer, antes. Cristo (o

Cristo verdadeiro) cabe; tem seu ensino, indispen
sável. 'Ds mansos herdarão a terra! . Você conhe­

ce o5 livros de Dunne (o ingles 'serialista!?).º?
O ensino central de Cristo,a meu ver (o do 'Rei­
no do Céu! dentro de nós) é: 1) o domínio da natu
reza, à começar pela natureza humana de cada um ­

pela fé, que é a forma mais alta e sutil de ener­
gia, à qual oO universo ê plástico; 2) o amor, pos
sibilitando a coexistência, sem o mínimo sinal de
atrito, conflito, desarmonia, destruição ou —des­
perdício. Sobre esta plataforma, D Cêu, as possií­
bilidades infinitas de um sempre­evoluir, em ple­

nitude, prazer, alegrias ininterrupta; cada um in­
vulnerável. Como numa peça de teatro o 'EBrande

Sertão! diz, mais uma vez." E conclui: "Será que
me falta grandeza?" (Silva II, p.32) (Grifo do au
tor)

'

Do início desse quese desabafo fica uma indacação:

quando Guimarêes Rosa fala sobre "novos!' Deuses, estaria se re­

ferindo às diversas formas de religião com as quais se identifi

ca? Somos pela resposta. afirmativa e recorremos ao diálogo com

Gfinter tl. Lorenz para reforçaro nosso ponto de vista. Nessa o­
. O s

­ e
s [À

portunidade, em meio a explicações sobre o que E a "brasíiliíca­
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de", joso Guimarães Rosa revela mais uma vez ojeriza a qualquer

tipo de classificação do tipo metafisico­reliogioso:

"Fr não sei o que sou. Posso bem ser cristão de
confissao sertanista, mas também pode ser que eu
seja taoísta à maneira de Cordisburgo, OU UM pagao
crente à la Tolstoi. No fundo, tudo isto não é im­
portante." (Lorenz, p.l5)

Ao se referir ao "reino da individualidade", Guima
­ é

. .
,

s

raes Rosa esta, a nosso ver, reafirmando uma linha que e, acima

de tudo, crista:

imente bem: o antioo individualismo; externo, era
apenas uma antecipação, obrigatória, mas que preci
sSava ser supereda. Ds cimos e montanhas tinham de
COorroer­se, demolir­se, num nivelamento so aparen­
temente regressivo Ou desanimador. Aquilo era con­

tundente, anárquico, infernal e fora de lugar. Pe­
sava contra a harmonia. Mas o nivelamento, em ver­

dade, modela apenês à superfície: lisa, simples,
harmoniosa; como teria de vir a ser. E a projeção
individual, as absoluta originalidade, de cada um,
passarao a poder seu em profundidade, no lugar cer

* O eo
to. D que havia, e gue admiravamos, estava, agora,

1 2"
(repito: estava agora) bordado no avesso; e tem de
ser rebordado do lado direito. Voces me entendem?

)

O reino da individualidade não pode, não deve ser
'deste mundo!, e Sim em outro plano, acima, no munM

. Dá s.
É DO =. dá O sdo da poesia, Ceu, 'existencia simbolica'."” (Silva

IT, p.33)

Curiosamente,tres meses depois (21/5/1958), deparamos ccm uma
afirmação que, parece­nos, contradiz o que acabamos de citar:
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"Desconfio que sou um individualista feroz, mas
disciplinadissímc.o Com aversao ao historico, ao

o

político, ao sociológico." (Silva II, p.31­32)
(Grifos do autor)

visao rosiana de Cristo, verificamos que o Reino
é

s ­ . E
o [3do Ceu ou Reino de Deus constitui o terceiro ponto basico da

doutrina da salvação da humanidade em Cristo ­ a Soteriolooia

(os outros dois são fê e amor). Diz Leonardo Boff:

s 4º. .
”

"O pano de fundo da ideia de Reino de Deus e a

­ o. ff 3.compreensao escatologica­apocaliptica segundo a

qual este mundo, tal como se encontra, contradiz
f s Já >»o desiognio de Deus, mas Deus, nesta ultima hora,

decidiu intervir e inaugurar definitivamente fa
. .

r
sseu reinado. Reino de Deus, portanto, e O signo

semantico que traduz esta expectativa (lc 3,15) e

se apresenta como a realização da utopia de. uma

liberação global, estrutural e escatológica.(...)
O Reino de Deus não É apenas futuro e utopia; ­
um presente e encontra concretizações históricas.
Por isso deve ser pensado como um processo que co
meça no mundo e culmina na escatoloçgia final. Em

Jesus encontramos a tensão dialética: sustentada a
deguadamente: por um lado, a proposição de um pro
jeto de total libertação (Reino de Deus) e, de ou
tro, mediações (cestos, atos, atitudes) que o tra
duzem processualmente na história. Por um lado o
Reino é futuro e há de vir e, de outro lado, ê
presente e está perto." ("Jesus Cristo —Liberta­
dor", p.513­514)2º2

»
7

À sDe tudo o que vimos ate o momento, tiramos uma pri

meira conclusão: Cristo ­ equivalente orego da palavra hebraica

Mashiah, *? D

5

. . .
o

.
”

"ungido" ­ , o Cristo rosiano e, acima de tudo, fe

Ah
AVAVAY

6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



129

E amor, à salvação. Cristo existe em cada homem, em cada reli­
gião. Ele é o ansoluto, a transcendencia, E isso nos faz 1em­

brar 7: pedido que Rosa dirioiu a Bizzarri, certa ocasião: "An
demos antes para o reino do transcendente, do poético, do va­
90" (p.74) ­ , pedido esse que poderia se estender a suas per­
Sonagens, ao homem do sertão, ao leitor de suas obras,

Se por um lado Cristo "6 o Caminho, a Verdade e a

Vida" (Jo 14,6), "a luz verdadeira que ilumina todo homem que
vem a este mundo" (Jo 1,9), existem outros caminhos que le­

% ­
R . e

.
­vam a salvaçao da humanidade, segundo Joao Guimarães Rosa. Um

25
x

a
."5 caminho do Ceu e da Terra": para conseouir

;
É

deles e o Tao,
=

. s Lá sa salvaçao, a imortalidade, o homem deverá retornar às suas
A

. . é”
.

­­

PTOprias origens, atraves da meditação e da ascese. Por sua
26 : ­

­vez, NOS Vedas, Guimaraes busca o saber, a revelação como
i

s ” É
E DÁ Ofonte de conhecimento, que SO Sera conseguida atraves do sacri

E. s
: 27 .

"ficio. Finalmente, nos Upanixades, "Doutrina Secreta seoundo
e

. DS
. e É”traduçao literal do sanscrito, onde a salvaçao esta na gonose,

tudo depende de cada um e nao pode ser comunicado senão aos I­
niciados,

5. Plotino

s
: 28Com Plotino (204­269 anroximadamente) PO neo­

platonismo, encerra­se a segunda linha "cintilante" rosiana, e
[e s

» . [4a proposito lembramos trecho de carta ao tradutor italiano Biz

zarri, onde Guimaraes lembra que alguns o "carimbam" de "meio
q ­ ” [á O O

W

s.neoplatonico" (p.57). Como se ve, o proprio Guimaraes deixa
­

e DA
»ciaro qua nao aceita qualquer rotulo, nem mesmo esse. Ao lei­

tor de sua vasta obra, fica a indagação: nã verdade, qual te­
ria sido a influencia de Plotino sobre o escritor mineiro?
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Falar em Plotino é falar em contemplação (En III,
8, 1­11); na imortalidade da alma (En IV, 7); em ascensao (En

1, 3,1); em tradição órfica (En VI, 9,11); em movimento círcu­
lar (En II, 2, 1­3); nas tres hipóstases: Uno, Intelinência,Al
ma (En VU, 1; En VU, 7,25); no mundo (En 11, 1,7); na Providen­

cia (En III, 2, 15­16); em eternidade e tempo (En III, 7); no

belo (En 1,6) e no bem (En VI,7), dentre outros temas filosofi
cos e metafísicos.

| Servindo­se de elementos do estoicismo, platoniíis­

mo e cristianismo, Plotino realiza um sistema místico­panteis­

ta. Para ele, Deus é a Unidade Suprema ­ o espírito PUTO, a

perfeição infinita, D suprainteligível, o Absoluto, o Demiur­
90, DO Uno, o centro ­ , e dele emana o universo, a oricem de

todo ser e de todo o conhecimento. O homem, emanação (éon) da
Divindade, a ela retornará após inúmeras vidas ou por efeito

da visão extática (theoria). Em outras palavras, o homem retor
nará a Deus pela virtude, pelos valores espirituais, pela puri

ficaçaão, pela meditação, pela ascese. Atingirã a perfeição a­

través da contemplação.” ”?
Para descrever a união suprema da alma com Deus,

para penetrar nos mistérios da revelação, Plotino vai buscar

05 simbolismos nas religioes orientais.

Por Dutro lado, a beleza está mais na arte em si,
e no artista, que na obra. Aliás, na doutrina piotiniana, f

poeta tem acesso íntimo às formas transcendentais, e à música,

um dos caminhos para se ascender a Deus (En 1, 3,1; En 1,6),

simboliza, portanto, uma aspiração à vida superior, à liberta­

ção. Através dela, Tevelam­se ao homem o divino e a beleza ab
so luta, de que nos fala Platao em Fedro. Em Vita Plotino (En

1,23), Porfírio Faz uma alusão à subida de Plotino ao cêu:
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"Pendant que je fus svec luí, 11 atteionit quatre

fois ce but, oOrâce à un acte ineffable, et non
pas en puissance." (p.27)

A eternidade e o tempo, tal como vê Plotino,

"sont deux choses différentes; l'éternite est
dans la nature oui dure toujours, et le temps,

dans ce oui nait et dans l'univers sensible"., (Em
III, 7,1, p. 127)

"On peut donc dire qgu'elle est une vie totale et

qu'elle ne perd rien d'elle­même, puisqu'elle n'a
ni passê ni avenir, sens quoi elle ne serait pas
totale". (En III, 7,5 ­ p.l32­133)

Além de citado em carta a Bizzarri, Plotino apare
ce ainda no discurso de posse de Guimarães Rosa à Academia Bra

sileira de Letras, através da afirmação de que "a ação ê um en

fraqguecimento da contemplação". (VL, p.83) Essa citação é base
ada em En III, 8,4, no trecho que diz:

"Toujours, nous trouverons que la production et
l' action sont ou bien un affaiblissement ou bien

um accompagnement de la contemplation; un affai­
blissement, si, apres l' action, 11 n'y a rien ou'
ON puisse voir; un accompagnement, si l'om peut

contempler une chose supérieure à celle que dl'on
a produite."(p.158)

[Á .

”
E . = .Na serie de tres lívros que combpoem Corpo de Bai­

le, assim desmembrado a partir da terceira ediçao, Joao Guima­
= f .raes Rosa faz uso de epiorafes de Plotino, na sbertura de cada

bh rá .
4

um dos volumes. Comecemos por No Urubuqguagua no Pinhem, onde,

precedendo aos textos das narrativas, encontraremos O que Se se
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"D melhor, sem dúvida, é escutar Platão: E preci­
so ­ diz 612 ­ que haja no universo um sólido que
Seja resistente; E Por isso que a terra está situ
ada no centro, como uma ponte sobre o abismo; ele

pferece um solo Firme a quem soore ela caminha, e
. s

­ f sDS animais oque estao em sua superficie dela tiram
N

. o
30

necessariamente uma solidez semelhante a sua,L"

AÍ Plotino mostra a sua visão sobre a lei da àin­

corruptibiílidade do mundo e defende a pura doutrina do —Timeu

32, de Platão, sobre 0 corpo do mundo, que "tinha de ser sóli­
do" e não apresentar "apenas uma superficie plana, sem profun­

didade". (p.49)
=

s s 5 » f s

Em Manuelzao e Miouílim, mais uma epiorafe retira

da das Ennéades:

s NA
"Num circulo, o centro e naturalmente imovel; mas,

s
q

. A ” = 2.se a circunferencia tambem o fosse, nao sería ela
senão um centro imenso."

Essa afirmação vem a proposito da mobilidade do

corpo e da "imobilidade" da alma que, juntas, constituem o que

meut

par nature en lione droite, et 1'âme retient le corps". (p.20)

Segundo ele, o movimento da alma é diferente do movimento do

corpo:

"C'est un mouvement de la conscience, de la refle
xion et de la vie; jamais il nºe sort de son cer­

cle, et n'y fait rien entrer d'aíilleurs, pour cet

Ah
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



133

te raison aussi qu'il doit embrasser toutes cho­

ses; la partie principale de l'animal universel,
[ le ciel 1], embrasse toutes les choses et les

unifie." (En II,2,1, p.2D)

Mais adiante, compara O movimento da alma com o da inteliogen­

cia:

"l'Intelligence se meut en restant immobile: car
elle tourne sur elle­meme. C'est ainsi que l'uni­

A bh

VETS, EN SE MOUVANt EM Cercle, reste pourtant a

la même place". (En II, p.23)

Finalmente, em Noites do Sertão, aparecem:

"Porque, em todas as circunstancias da vida real,
não é a alma dentro de nos, mas sua sombra, o ho­
mem exteríor, que geme, se lamenta e Gesempenha
todos 03 papéis neste teatro de palcos múltiplos,

,
; ; 32

que 8 a terra inteira."

"Seu ato ê, pois, um ato de artista, comparável
ao movimento do cansador; oO dansador é a imagem
desta vida, que procede com arte; a arte da dansa

dirige seus movimentos; a vida age semelhantemen­
. 33

te com D vivente."

Nessas duas epígrafes, Plotino fala soore o modo
­ s Fed O O s A sde ação da Providencia. Lembramos a esse respeito Émile Bréhi­

er, quando diz:

"le trait le plus saíllant du traité, c'est la
place, tout à fait inaccoutumee chez Plotin, qu'y
tient la célêbre théorie du logos". ("Notice" ­En
III, p.18)
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a . s s » [NSCom isso, ele quis dizer que, em Plotino, o loocs, "principio
Dá [3 ­ é s r e. 2 sdos contrarios", nao e uma bipostase distinta, mas o "brilho"

s s e
do mundo intelioiível,

Nas Leis (Livro X), encontramos 2 — demonstração
da Providencia segundo Platão, base do penssmento plotiniano.

A partir da afirmação de que "L'homme est un jouet de Dieu"

(Leis, 803 c), Plotino EXPDE suas idéias a respeito, contra­

pondo:

"en rêalitê, il y a dans l'univers une vie multi
pliêe qui produit tous les etres dans leurs for
mes variêes et ne se lasse pas de toujours pro­
duíre ces jouets beaux et gracieux que Son les

etres vivants. D'autre part, si les hommes s'ar­
ment les uns contre les autres, rappelons­nous

qu'ils sont mortels(...), mourir dans les guer­

res et dans les combats, c'est davancer gquelgque

peu le terme de la vieillesse; c'est partir plus

vite pour revenir plus vite".(En III, 2,1 ­ p.42
43)

s rá .

|

­” »Quanto a segunda epiorafe de Noites do Sertao, ci

tada por Guimaraes Rosa, no original vem precedida da afirma­

.
”

. [á DO"Toute vie, meme la moins precieuse, est un acte;
Di 2n'est point comparable a celui du feu; c'est un

mouvement qui n'est pas toujours perçu, mais ne

se fait pas au hasard." (III, 2,1­p.4th)

6. ­Ruvsbroeck

Embora não conste das chamadas linhas "cintilan­
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: kh :tes" rosíianas, O nome de ..­.* Ruvysbroeck (1293­1381)? ­ místi­
co de inspiração nitidamente platonica ­ ;, E lembrado por Guima
rães, em carta a Bizzarri, semore ligado ao nome de Plotino.

(p.58­80­84) Essa ligação deve­se ao fato de que, pars ambos, D
homem chegará à revelação através da ascese.

Nos tres volumes do Corpo de Baile, aparecem, res­
s

s * CÁ .
É ­pectivamente nas livros No Urubuguagua no Pinhem, em Manuelzão

e Minuilim e Noites do Sertão, as seguintes epíigorafes de Ruys­
broeck,"o Admirâvel":

E) Dá ­ O"A pedra preciosa de que falo é inteiramente redon

da e igualmente plana em todas as suas partes."

"Vede, eis a pedra brilhante dada ao contemplati­
An

e
É”vo; ela traz um nome novo, que ninguém conhece, à

não ser aquele que a recebe."

"A pedrinha É designada pelo nome de calculus, por
causa de sua pequenez, e porque se pode calcar aos
pés sem disso sentir­se dor alguma. Ela é de um
lustro brilhante, rubra como uma Flama ardente, pe

quena e redonda, toda plana, e muito leve."

Essas citações teriam sido selecionadas por Guima­
­ É

. % " La
. .raes Rosa tambem por se referirem 2a idêia plotinianaz o homem

deve penetrar no amago das coisas para contemplar o mundo inte­
ligível. Dizia Plótino:

"Prenons, si l!on veut, deux masses de pierres pla
cêes l'une à cOtê de l'autre; l'une est brute et
n'a pas Etê­travaillêe; l'autre 2 subi l!'empreinte
de l'srtiste, et s'est changée en une statue de
dieu ou d'homme, d'un dieu comme ume Grace ou une
Muse, d'un homme qui est non pas le premier venu
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mais celui que l'art a Créê en combinant tout ce
qu'il a trouvê de beau; il est clair que la pier­
re, en qui l'art a fait entrer la beautêé d'une
forme, est belle non parce gu'elle est pierre

(car l'autre serait egalement belle), mais Orêce
à la forme que l'aprt v a introduite. Cette forme,
la matiere nºe l'avait point, mais elle êtait dans
la pensée de l'artiste, avant d'arriver dans la
pierre; et elle etait l'artiste non parce ou'1l a
des veux Du des mains, mais parce qu'il participe
à l'art." (En V, 8,1 ­ p.135)

A "pedra preciosa", ?º a que se refere Ruvyvsbroeck,
pode ser o talismã, a chave do mistério; para recebe­la, o ho
mem deverá fazer por merecer. D brilho da pedra corresponde à

luz que ilumina o caminho do Iniciado. A beleza interior aflo

ra naturalmente; quando chegar esse momento, o homem contempla

rá o Ser Supremo.

= [4 ss
Nao poderiamos encerrar este topico, sem antes
. s s s s f sprocurar uma justificativa para o valor atribuído pelo próprio

Guimaraes ao aspecto metafisico­relioioso de sua cobra ­ "4 pon

A » [4 *
2

­

tos" ­ , valor esse superíor ao atribuido a poesia — "3 pon­

tos", (Bizzarri, p.59) Ocorre que religião e poesia se interre
» e s 2

­lacionam no universo poetico de Guimaraes Rosa, como podemos ob

servar pelas seguintes afirmações:

"Como homem intelioente, às vezes pode­se sentir
necessidade de se tornar um beato ou um fundador

de religiíes. A relinião é um assunto poético : e
8 poesia se origina da modificação de reslidades
linotisticas. Dessa forma, pode acontecer que uma
pessoa forme palavras e na realidade esteja crian
do religioes." (Lorenz, p.l5­16)
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"O reino da individualidade não o0de, não deve ser
'deste mundo! , e sim em outro plano, acima, no

a
A ” Da .

a
a)

mundo da poesia, Ceu" (uranos platonico), 'existen
cia simbólica'." (Silva 1, p.33)

D mesmo acontece com poesia e magia, a primeira "uma irma tao
36incompreensível" (Lorenz, p.l15) da segunda.

. s f . ­

Finalmente, poesia e matafisica sao "planos" que

se complementam, "que sempre se interseccionam" (Meyer­Clason,p.

49), e aqui lembramos trecho de uma carta a Bizzarri, em que Ro
sa diz:

"Tanto sertao, tanta diabrura, tanto enguroitamen­
to. Tinha­me esquecido do texto". (Bizzarri, p.20)

ho E

­. refere­se a traduçao de Corpo de

"O que deve aumentar a dor­de­cabeça do tradutor,
é que: o concreto, é exótico e mal conhecido; e, O
resto, que devia ser brando e compensador, são va­
oquezas intencionais, personagens e autor querendo

subir à poesia, e à metafísica, juntas, ou, com

uma e outra como asas, ascender a incapturâveis
planos místicos." (Bizzarri, p.20) (Grifos nossos)

Guimarães vai ainda mais fundo no problema e em suas convicções:

» sf ff
"considero a lingua como meu elemento metafisico,o

E "
. qa .qua sem duvida tem suas consegflencias" (Lorenz, p.

12)
|

­ E Dá e . O nn. =. s"0 idioma E a unica porta para o infinito, mas in­
s CA n HH .felizmente esta cculto sob montanhas de cinzas."

(Lorenz, p.l2)
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Mais adiante, na entrevista a Lorenz, ele continua

E faz outras

. f . » . ="eu denomino a metafisica de minha linouagem, pois
4 [CN

Í

esta deve ser a lingua da maetafisica" (Lorenz, Pe.
13) (Grifo nosso)

revelações:

"A filosofia É à maldição do idioma. Mata a poe­
sia, desde que não venha de Kierkegsard ou —Unamu­
no, mas então E metafísica." (Lorenz, p.l6) (Grifo
nosso)

4 .Fechado o circulo, resta­nos conferir os pontos:

ff . . a” . CANNNT .metafisica/relioniao (4) ­ poesia (3) ­ cenario e realidade ser­

taneja (1) e ao enredo, originalmente entre asteriscos, (2). A
. f .soma, que totaliza 10 pontos, representa a sintese do universo

CANA . .
”

|

­

poetico rosiano, isto e, o Sertao.
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Cf. Tristao de Athayde, "Rosa". In: Folha de S.Paulo,3/7/
1961, p.3.

Platão, Dislocos XI: Timeu. Crítias. D 29 Alcebíades. Hí­
pias Menor. Trade de Carlos Alberto Nunes.Universidade Fe
deral do Para, 1577, p.btl9o.

Platão, Diálocos I: Mênons Fedro. Banguete. Trad.de Jorge
Paleikat e notas de João Cruz Costa. Rio de Janeiro, Edi­
cçoes de Duro, 1966 (p.224­226).0 mito da parelha alada
explica a imortalidade da elma.

Platão, Diálocos III: À Republica. Trad.de Joroe Paleikat
e notas de João Cruz Costa. Rio de Janeiro, Edições de Du
ro, 1966. DO mito de Er tem sua origem nas tradições Orfi­
cas e pitagoóricas.(p.407­414)

Platão, Diálogos II: Fécon. Sofista. Político.Trad.de Jor
De Paleikat e notas de Joao Cruz Costa. Rio de Janeiro,E­
dições de Duro, 1966, p.l151.

Cf. Jacques Maritain, "A Descoberta Moral". In: À Filoso­
fia Moral. Rio de Janeiro, Acir, 1964, p.39­51.

Cf. nota de rodapé (18). In: Mênon 81, p.94.
E Dá ­ a e

E dessa forma que Socrates mostra a Menon por que Nao se
Fá

pode aceitar a doutrina sofistica,.

Cf. Banquete 207­208, p.l70. Veja­se também Fêdon 75, p.
104,

Cf. Mênon 86, p.93.
Ver também "loucura" e "delírio", in Fedro 2hh­247,p.221­
226.

Platão, Diálocos. Trad. de Carlos Alberto Nunes. São Pau­
lo, Melhoramentos, 1970, p. 378­379.

A expressão kalos kacathos(RM, p.64) tem o seguinte sioni
ficado: kalôs E o belo, o bom, a virtude; nobre, honrado,
clorioso; puro, natural (metais); perfeito, acabado;

Ah
AVAVAY

4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



19.

140

A DÁ o

preciso; conveniente; apto, habil, favoravel; kagathos:

belo, bom; nobre, valente; vem de kalon kath!'auto, belo e
bom. Cf. Raymond Bavyer, Historia de la Estetica, MÉXico,
Fondo de Cultura Económica, 1565, p.34t­43,.

Cf. Bergson, "Introduction(deuxieme pertie). De la posi­
tion des problemes", In: La Fensée et le Mouvant, Paris,
Presses Universitaires de France, 1950, p.71l.

o É

Bergson, Essais sur les Dcnnees Immediates ce la Conscien­

ce. Paris, Alcan, 1914,

Bergson, À Evolução Criadora. Trad. de Nathansel C. Caíixei
ro. Rio de Janeiro, Zahar, 19579.

CF. Beroson, Matiere et Mêmoire. Gengve, Éditiors Albert
Skira, 1946.

Cf. Bergson, "la religion dynamigue ­ Le mystícisme chre­
tien". In: Les Deux Sources de la Morale et de la Reli­
gion. Geneve, Éditions Albert Skira, 1945.
Nicolas Berdiaeff, De l'Esclavage et de la Liberté de 1'
Homme. Traduit du russe par S.Jankelevitch. Paris, Aubier,
1946.

Mary Lou Daniel, "Berdyaev and Guimarães Rosa: The Paradox
Df Necessity and Freedom". In: Luso­Brasiliíian Revieu

XVIII, 2, 195681, by the Board of. Regents of the University

of Wisconsin Svstem, p.295­310.

Dunne (1875­1949) estabeleceu uma teoria do tempo, chamada

serialismo. Escreveu, entre outras obras, Uma Experiencia

com o Tempo, D Universo Serial, A Nova Imortalidade.

Leonardo Boff, "Jesus Cristo Libertador". In: Revista Ecle
siâstica Brasileira, vol. 37, fasc.l47, setembro de 1977.

A palavra Ma s hi a h significa em hebraico o mesmo que
Christos em oreoo: "ungido", "ssorado". Para um estudo

mais completo, vide Caporalini, "Os Três Anúncios da Pai­
xão ­ Aspectos Políticosde então e de­agora", trabalho a­
presentado no Curso de Teologia ­ Departamento de Cristolo
pia, Puc/Rio, 1983.
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2k. Quanto aos Evangelistas, a ideia central varia: Em Meteus,
Dá

consiste em demonstrar que Jesus e o Vessias esperado e
É É

predito no Antioo Testamento; em Marcos, e D valor redento
rio da morte; em Lucas, a universalidade da redençao,a sal

=
.

É
.

”

vaçao que desce do ceu e 52 realiza em Jerusalem; para Jdo­
­ É ­ d

.
­

:

”

ao, Jesus e a salvação E O amor E a manifestação da fe. Em
É” ”

sintese, fe, amor e Reino de Deus ­ temas comuns aos Evan­
gelistas ­ , constituem os pontos principeis da filosofia
crista, enquanto que, 6as suas Epístolas, São Paulo nos fa
la da necessícdade do Evangelho pera a salvação do homem.
Convém lembrar ainda que, na 28 Epístola de São Paulo aos
Coríntios, através da ascensao, chega­se à transcendência:
"Conheço a um homem em Cristo, gue catorze anos ha foi ar­
rebatado, se foi no corpo não o sei, ou se fora do Corpo,
também não sei, Deus o sabe, até ao terceiro cêu". (2 Cor
12,2)Cf. Mateus: fé (8,10; 8,26); amor(24,14); Reimo de
Deus (3,2; 4,17; 4,23; 6,33; 8,11; 10,7; 18,3; 19,14; 21,
43; 24,7; 25,34; 26,29). Marcos: fe (2,5; 4,40; 5,34);Rei­
no de Deus (1,15; 4,26; 9,1; 11,10; 12,35; 13,8;14,25) .Lu­
cas: fé (5,20; 7,9; 8,48; 12,28); amor (11,42); Reino — de
Deus (4,43; B,10; 9,11; 9,62; 10,9; 11,17; 12,31;17,21;108,
16; 18,29; 21,10; 21,31; 22,29). João: amor (15,13;17,26);
Reino de Deus (3,5).
O Tao constitui­se de um sistema filosófico e de uma dov­
trina religiosa. As origens do Tao sao encontradas no Tao­
teh­King, livro atribuído a Lao­Tse (séc. VI a.C.). Influ­
enciou a filosofia e a cultura chinesas. Segundo Charles

F.Potter, Historia das Relioioes. Trad.de J.de Sampaio Fer
Traz. São Paulo, Editora Universitaria, 194h, p.l178, nÉ
quase impossível traduzir esta palavra. Foram sugeridas
por autoridades diferentes várias versoes, tais como ­'ra­
zao0', 'palavra', 'caminho', 'estrada' e 'senda'. Os cris­
tãos se aperceberão melhor dessa dificuldade, quando se Te
cordarem de que na tradução do Novo Testamento pera o chi­
nês, o primeiro verso do primeiro capítulo do guarto evan­
gpelho, foi assim vertido pelos missionários: No comêço
foi o Tao, e 0 Tao estava com Deus e Tao era Deus'. E as
autoridades cristas no assunto reconhecerao a seguir que,
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” Sá O s 2

merce da palavra 'Tao', Lao­Tse antecipara a doutrina cris

ta do Logos."

Texto de base do pensamento ariano na India (1500 a.C.) ,os

Vedas consistem numa coleção de 1200 hinos e magias. Segun
do nota 3, in Padovani & Castegnola, História da Fíloso­
fia. São Paulo, Melhoramentos, 1964, p.13: "Os Vedas impli
cam a revelação e abrangem guatro coleções, cuja composi
ção é colocade entre 2000 e 1000 a.C.: 1) Rio­Veda (Veda
dos hinos); 2) Yajur­Veda (Veda das fórmulas do sacri­
fício); 3) Sâma­Veda (Veda dos Contos); 4) Atiarva­Veda
(Brâmana, Aranvyaka, Upanixade, Sutra) (...)"

Eegpundo Padovani & Castagnola, Dop.cit., Upanixades sigoni­
Tica "doutrinse arcana, revelação sagrada. Para a salvação
eterna, tem importancia fundamental a gnose e não o rito.
Ds Upanixades, diversamente dos Erâmanes, manifestam uma
grande simpatia para o Ioga"; "provocam uma febre de renún
cia e afirmam uma moral ascetica com respeito aos bens do
mundo, considerados vãos e ilusórios. Não há mais medo da
morte, mas medo de continuar a víver numa outra vida, con­
forme a doutrina da metempsiíicose. Toda a moral visa fugir

à transmigração da alma, ao renascimento. À inação, portan
to, seria o meio único para salvar­se e libertar­se da vi­
da dolorosa do mundo. DO conhecimento é necessário para a
salvação, porquanto dissipa a ilusao do mundo e nos faz a­
tingir a realidade imutável do Braman." (p.l9)
Plotino teve idéia de fundar uma religiao baseada sobre um
sistemade abstração intelectual, essencia do Neoplatonis­
mo. Suas obras foram recopiadas por seu discípulo Porfí­
rio, que as dividiu em 6 partes, chamadas Enneades, cada u­
ma com 9 livros. Cf.Plotino, Ennéades I a VI, esta última
em dois volumes. Texte établi et traduit par Émile Brehi
er.25 ed... Paris, Socieéte d'Édition "Les Belles Lettres",
1954.

CF. Raymond Baver, "la Estética de Plotino". In: Historia
de la Estética. MÉxXico, Fondo de Cultura Económica, 1965,

30. Cf. En I1,1,7: "Du Monde", p.l3: "le mieux, sans dovute,est
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d'êcouter Platon: 11 faut, dit­il, qu'il v aíit dans l!'uni­
vers un solide qui soit rêsistant; c'est pourquoi la terre
est située au centre comme um pont sur 1'abime; elle offre
un sol ferme à qui marche sur elle, et les animaux qui
sont à sa surface en tirent necessairement une solidite
semblable à la sienne", Convém lembrar que Plotino chama
"terra" a uma coisa única, ao passo que para Platao exis­
tem diferentes espécies de terra. (Cf. Timeu 60b)
GCfo En IT,2,1: "Du Mouvement du Ciel ou Mouvement Circulai
re", p.21: "Dans un cercle, le centre est naturellement im
mobile; mais sí la circonféêrence l'était aussi, elle ne se
rait qu'un centre immense,"

CF. En III, 2,15: "De la Providence", p.43: "Car, dans tou
tes ces circonstances de la vie réelle, ce n'est pas 1'âme
au dedans de nous”, c'est son ombre, 1'homme exterieur,ogui
gêmit, se plaint et remplit tous ses roles sur ce théâtre
à Scenes multipies, qui est la terre entiere". Em nota de
rodapé 1, diz o tradutor: "C'est la these de l'impassibi­
1ité de 1'âme, que Plotin soutient ailleurs(1,1)."

CF. En III, 2,16: "De la Providence", p.bt: "Son acte est
donc un acte d'artiste, comparable au mouvement du dan­

seur; le danseur est l1'image de cette vie qui procede avec
art; l'art de la danse guide ses mouvements; la vie agit

pareillement dans le vivant."

Jan van Ruvsbroeck nasceu em Bruxelas e Ficou conhecido. co
.

. 4 smo "p admiravel" (doctor admirabilis). Sobre mistica, es­

creveu as seguintes obras: El ornamento del matrimonio es­

piriítual; El libro de la verdad suprema; El reino de los
amantes de Dios; El espejo de la salvación eterna.Cf. Jose
Ferrater Mora, Diccionario de Filosofia I­ILT.Buenos Aires,

Editorial Sudamericana, 1971,

CF. W.K. Wimsatt,Jr. e Cleasnth Brooks, Crítica Literária.
Trad. de Ivette Centeno e Armando de Morais. 22 ed.. Lis­

boa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1580. Sobre a relação
pedra­artista, vide p.lt6 ss..

Vide final do discurso de posse na ABL, quando . Guimarães
Rosa diz que "D mundo E magico".(VL, p.87)
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CAPÍTULO IV

UNIVERSO POÉTICO

Já tivemos a oportunidade de nos referir ao discur
so de Joao Guimaraes Roses, por ocasião de sua posse na *Acade­
mia Brasileira de Letras, sessao de 16/11/1967, intitulado " D

Verbo & o Logos". Pois bem, a temática daguele ciscurso tem

presença marcante na obra de Guimarães, enquanto este se dedi­

ca à tradução "de algum alto original, existente alhures, no
mundo astral ou no 'plano des ideias!', dos arquétipos, por e­
exermplo"(Bizzarri, p.63­64), (Grifo do autor), " efervescência

de caos, trabalho quase 'mediumnico!' e de elaboração subcons­

ciente".(Bizzarri, p.57)
Da

Sabemos que D looos, enquanto substancia OU causa

do mundo (Heráclito), identifica­se com o destino, e, enquanto

hipóstase DU pessoa divina (FÍlon de Alexandria), tende a sei
1 ps sos

1
PPAdentificar com a divindade, ao passo que, no cristianismo,lo­

Dos e o proprio Cristo (Jo 1,1 s5.).º
A

” ”

Na metafisica rosiana, a palavra e o fulcro,0o cen­
” C”

tro do seu universo poetíco, como ele proprio revela mais de u

ma Vez:

"O bem­estar do homem depende do descobrimento do

SCro contra a varíola e as picadas de cobras, mes
também depende de oque ele: devolva à palavra :* seu
sentido original. Meditando sobre a palavra,ele se
descobre a sí mesmo. Com isto repete o processo de

criação. (...) Disseram­me que isto era bilasfêmo;
14h
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Dá

mas eu sustento D contrario."(Lorenz, p.l3)

Meditar cada palavra, cada frase, eis o que prega e pratica,

Referindo­se a Corpo de Baile, escreve ele:

Além disso,

"Comparar o original. Meditar cada frase. Cortar

todo luocar­comum, impiedosarente, e exigir sem­
re uma 'senunda soluçao! nem oue seja a titu­

8 3 .

lo comparativo. À gente nao pode ceder, nem um
% ”

'

” É

minuto, a inercia. 'Deus esta no detalhe',um cri

tico disse, nao sei mais quem foi. Em geral qua
se toda frase minha tem de ser meditada. Quase
todas, mesmo as aparentemente curtas, simpló­
rias, comezinhas, trazem em si aloo de meditação
e aventura. Às vEZes, juntas, es duas coisas:

­
O ” . 2

aventura e meditaçao. Uma pequena dialetiíca reli
giosa, uma utilização, as vezes, do paradoxo;
mas sempre na mesma linha constante, que, feliz
mente, o amigo ja conhece, pois, mais felizmente
ainda, somos um pouco parentes, nos planos, que

sempre se interseccionam, da poesia e da metafÍí
sica."(Mever­Clason, p.49) (Grifos do autor)

a meditaçao causa prazer à Guimeraes Rosa:

"Posso permanecer imovel durante longo tempo,pen

sando em aloum problema e esperar. Nós sertane­
jos somos muito diferentes da gente temperamen­

tal do Rio ou da Bahia, que não pode ficar quie
ta nem um minuto. Somos tiposespeculativos,(...)
Gostaríamos de explicar diariamente todos os se­
oredos do mundo, Chocamos tudo o que falamos ou
fazermos antes de falar ou fazer."(Lorenz,p.11)

LS s =
:

fas
O proprio EBGuimarses se considerava um mistico
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­ "pelo menos acho que sou"(p.l1) ­ dizia ­, pois

” Ce

"Como medico conheci o valor mistico do sofrimen­

to".(Lorenz, p.7)

"Apenas na solidao pode­se descobrir cue o diabo
não existe, E isto significa o infinito da felici
dade. Esta é a minha mística." (Lorenz, p.9)

Foi sempre .um estudioso das coisas divinas e espirituaise co
” ” ”

nhecedor de experiencias misticas. Dai se deduz que levou u­

ma vida meditativa. Por outro lado,saão os seus leítores,o090 es

tudiosos de sua vasta obra, que 0 identificam com o contem­

plativo, nas pegadas de Platão ­ para quem o conhecimento era
= =

s 2 1º a Hs sintuíçao e contemplação direta das ideias, conhecimento misti

CO ­, E nas pegadas de Plotino ­ para quem a contemplação
E

. 2

constituia o caminho para a perfeição.

No caso de Guimaraes Rosa, pode­se falar em ten­
a

tativa de atincir oO estado de extase. Nele o caminho para a
­ Dá ­ Dá Fárevelação e a palavra. À uns poucos "eleitos" sera possivel o

"novo nescimento", Na poetíce rosiana, vamos encontrar a reve

lação como elemento essencial para que o "homem do sertao"che
s. FA CG

. .
Ea

gue a verdade. É Do proprio Guimaraes guem observe que OS SEUS

livros

"defendem o altissimo primado da intuição, da re
velaçao, dae inspíraçao sobre o bruxolear presunço
so da inteligencia reflexiva, da razao, a megera
cartesiana". (Bizzarri, p.58)

Sobre O Recado do Morro, lembra ele que
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Entretanto,

147

"E a estória de uma canção a formar­se. Uma 'reve
lação', captade, não pelo interessado e destinate
rio, mes por um marginal da razao, e veiculada E
aumentada por putros seres nao­reflexivos, não es
cravos ainda do intelecto: um menino, dois fracos

da mente, dois alucinados ­ e, enfim, por um AR­
TISTA; que, na síntese artística, Plasma­a em CAN
ÇÃO, do mesmo modo perfazendo, plena, a revela­
ção inicial". (Bizzarri, p.59)

H

continua ele sta explicação, aquele a quem era di

rigido o recado

to em que O

"só consegue perceber e receber a revelação (ou
profecia, ou aviso), quando sob a forma de obra
de arte. E, mesmo, so quando ele próprio se entu­
siasma (V. etimologia: en theos...) pela canção,
e canta­a"., (Bizzarri, p.59)

Em "Cara­de­Bronze", a revelação se da no  momen­

Grivo retorna da viagem e contz=e a Segisberto S5Sa­

turnino Jéia Velho, Filho ­ o "Cara­de­Bronze" ­ o que Conse­
É

quiu aprender sobre as poesias de la.

renz, E que

Dentre as varias confiíssoes que faz a Giêinter Lo­
E ..

ja comentamos, uma delas champou­nos a atençao,por
A

sintetizar a poetica rosiana:

"ceda homem tem seu lucar no mundo e no tempo que

lhe É concedido. Sua tarefa nunca é maior que suas
capacidade para poder cumpri­t1a. Ela consiste em

preencher seu lugar, em servir.as verdades e aos
homens. Contkeço meu lucar e minha tarefa; muitos

homens não conhecem ou chegam a faze­lo,quando e
demasiado tarde. Por isso tudo é muito simples pa
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Ta mim e so espero fazer justiça a esse lugar E a
essa tarefa. Veja como o meu credo É simples. Mas
quero ainda ressaltar que credo e poética são uma
mesma coisas. (...) Estas são as leis de minha vi­

da, de meu trabalho, de minha responssbilídade. À

elas me sinto obrioado, por elas me ouio, para e­

las vivo". (Lorenz, p.9­10)

Lado a lado com essa certeza, a aspiração de sempre: ser um

"crocodilo" (Lorenz, p.9), um iniciado nos mistérios da vide
e da morte, do mais além. A luz e o indicador do caminho cer­

to; encontrá­la Ee chegar à revelação. Exemplo desse postula­
do:

” ” Ce

"Um esta sempre no escuro, so no ultimo derradei
É o É

TO E que clareiam a sala. Digo: o real nao esta
” ”

na saida nem na chegada: ele se dispoe para a gen
te É no meio da travessia." (GS:V, p.52)

1. DO Verbo, o logos, à palavra

Verbo, lo0005 e palavra nao constituem para Guima

rães uma seriaçao sinonimica perfeita. Transcendem, portanto,
Há .s. 2aquela imobilidade caracteristica gue Roland Barthes viu no

:

so
bh

Ss sosmundo fundado pela tautologia. Para se entender o sionifícaes
'

|

É É “.
do de cada um desses vocabulos, e preciso um exame dos varios

textos onde se inserem. N'O Recado do Morro, por exemplo, £s)

narrador consegue uma imagem forte ao dizer:

"Em cada momento, espiava, de Tevês, para o Morro
da Garça, posto 18, a nordeste, testemunho. Eelo
como uma palavra." (RM, p.l7),
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onde "belo" deve ser visto como uma manifestação do bem, na es

teira da teoria platonica do belo, segundo a qual, nas pala­

vuras de Abbagnano,

NJ: beleza, entre todas as substâncias — perfeitas,
'coube Do privilégio de ser e mzis evidente ­ E a
mais amavel! (Fedro, 250 e). Por isso, na beleza e
no amor que ela suscita, o homem encontra o ponto

de partida para a recordação ou a contemplação das
substancias ideais (Ibid., 251 a)". (Dicionário de
Filosofia, p.l01)

a)

Nessa mesma narrativa, a personagem Nominedomine orita repeti­

damente:

".,.. É a Voz2 0 Verbo...É a Voz e o Verbo... Ar­
reunam todos, e me escutem, que o fim­do­mundo es­

Dá . ” . É

ta pendurando! Siso, que minha predica e curta, te
nho que muito ir e converter..." (RM, p.t46)

Pois bem, a Voz e o Verbo nada mais sao que o Verbo ­ "BNcCarna
do, Cristo ­ 0 Filho de Deus, segunda pessoa da Trindade: E o

Verbo de que fala Sao João Evangelista (1, 1­18).

Bento Prado Júnior tem um estudo sobre o discurso
; % CG ”

n'D Recado do Morro, que, junto a nossa otica, da bem a* medi­

da da força da palavra no texto rosiano:

"Não mais se trata, aqui, de descobrir aquela fa­
la mais profunda que ata e constitui a identidade

pessoal, mas de revelar uma Escritura que se esbo­

ça no ponto zero da humanidade e da cultura,na pró
pria Natureza. De uma narrativa a Dutra, passamos

de um a outro nível do Logos; do Locos privado da
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2" Pa

psique ao Looos anonimo e universal do Míto. Em D“—— —

Recado do Morro, o texto cue figura o destino do
' ” o ”

heroi e tambemo discurso do Dutro; mas de um Ou
­ . O

” ' á . »tro mais radical, exterior e anterior à “propria

humanidade, dominio onde ainda nao se dissociaram

locos e fisis: quem fala e o Morro." ("DO Destino
Decifrado", p.18) (Grifos do autor)?

À comunicaçao da palavra suprema, nos ritos inici
É ”

. "aticos, e dada apenas:a quem demonstrar ter atingido o conhe
* ­”

cimento, e esses poucos "eleitos" podem cheoar a revelaçao,ao, = ,

"novo conhecimento". Essa palavra ­ 0 loo0os enquanto hiposta­

se ou pessoa divina ­, se faz presente, de forma explicita,em
"

pelo menos tres passagens:

"O Grivo:(...) Falei sozinho, com o Velho, com
Segisberto. Palavras de voz. Palavras muíto trazi
das. De agora, tudo sossecçcou. Tudo estava em or­

dem...*" (CB, p.l24),

Dá Õ

onde o asterisco remete a notas de pe­de­pagiína. Depois de ci

tar Faust II, de Goethe, pessa para o Chandoova­Upanixad:

"A palavra dá­lhe seu leite ­ o que é o leite
da palavra ­, e ele tem alimento, Ele se nutre am
plamente, o que conhece esta doutrina dos * sâman
esta doutrina'." (12 Preleção, XIIIS khaândah, es­
loca 5) (CB, p.l124)

"Entao a Palavra se afastou. Depois de ausência
de um ano, ela voltou e disse: ­ Como pudestes vi
ver sem mim?" (Esloca 8, 12 kh., Vê prapatha­
kah) (CB, p.124)

Acompanhando à trajetória de publicação de
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livros e declarações, 0 passo seguínte e a entrevista, onde
" ­

.

s
."transcreve João Evangelistaà sua maneira:

"Deus era a palavra e a palavra estava

Deus." (Lorenz, p.lb)

Já no discurso de posse à ABL, o título "OD Verho & o Lo­

gos" cham, a atençao. Como se sabe, Guimaraes homenageia 3o

“ão Neves da Fontoura, cuja cadeira estava para DCcupar; con­

tudo, o seu discurso revela muito mais de si mesmo e,por es

se motivo, deve ser visto como uma rara e espontânea "mabhi­

festação do seu Íntimo. Explicitamente, João Guimarães Rosa

não utiliza 05 termos Verbo e lo0o0s, no decorrer de sua pre
= CAR

leçao, mas ha indicíos de suas presenças, que nos levam * a

CNA bad . o,
conciuir que, juntos ­ e a conjunçao "&" nao deixa duvída­,

Da

evocam a transcendencia, Deus; para ele ,. 0s homens vive­

rao, ou encantar­se­an para sempre:

” Da)

"Mas ­ DO que E um pormenor de ausencia.faz di

Ferença? 'Choras os que não devias chorar.D ho­
mem desperto nem pelos mortos nem pelos vivos

se enluta' ­ Krishna instrui Arjuna, mo Bhága­
vad Gita. À cente morre e para provar que vi­
veu. 56 DO epitáfio e formula lapidar.Elogio que
vale, em si, perfeito único, sumário: JDÃO NE­­
VES DA FONTOURA.

Alegremo­nos, suspensas ingentes lâmpadas.E:

cao aleorial! ­ desfere entao o salmo: As pes­
soas não morrem, ficam encantadas.

Soprem­se as oitenta velinhas.

Mais eu murmure e diga, ante macios morros e

fortes gerais estrêlas, verde o mugíibundo buri­
LA

ti, buriti, e a sempre­viva­dos­gerais que miu­
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do viça e enfeita: DO mundo Ê magico.
— Ministro, está aqui CORDISBURGO.YVL,p.985­86)

(Grifos do autor),

portanto, uma retomada do pensamento exposto a Lorenz,a que
CÚ " .nos referimos ha pouco. Nesse trecho do discurso, Rosa nos
6 es ; : LA =

fala de Aryuna, um heroi ouerreiro, cujas peripecias sao

contadas no Bhagavad Gita, o "Cantico do Senhor", em sanscri

to, um púema hindu de mais ou menos 1500 a.Cl..

2º Poesia, "assunto dos siílencios"

Escreveu certa vez Tristao de Athayde:

"O misterio está na raiz, no tronco, na flor, no
fruto de todas as coisas. A própria raiz da pala
vura ­ mist ­ que em inglês, como se sabe, signi­
fica neblina, nos fornece a chave dessa pala­
vra­síntese, em que toda a realidade cosmica e
acosmica se contém. As origens são sempre nebulo
sas, como nos lembra Teilhard de Chardin.Os fins

também o são. Nas proprias escrituras judeu­cris
tas, onde se cogita, acima de tudo, da finalida­
de de todas as coisas, Deus aparece sempre cer­

cado de nuvens." ("A luz da penumbra")

A linha de pensamento aí explícita ajuda­nos a à

firmar que Guimaraes Rosa foi um autor que, deliberadamente,
É

procuroguo manter uma aura de misterio em torno de suas narra­
' rá ” Fá DÁ . .

­

tivas. Nele o simbolo e passivel de varias interpretações E
­ Da

se relcciona com crenças e religio2s que vem dos povos pri­
DA

mitivos ate 05 nossos dias.
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Sob a forma de parábolas” e alegorias,” ele reve­
la as realidades da vida do sertao, percorrendo um caminho

Dá

oue vai da origem nebulosa dae palavra ate erigir uma escritu­
.

,
. ".

ra, a sua "Escritura", cujas parabolas e alecorias ja passe­

ram por tentatives de explicação.

Werner Brettschneider aponta dois tipos de parábo
la: a "aberta" e a "fechada"; a primeira spareceu por

"pressao duma época de descrençe" que "obriga =
que a parábola, já naõ didactizante mas interro­
cante, seja igualmente uma parabola aberta",pois,
"Também ela pretende actuar, esclarecer, desper­
tar, conduzir a um Novo pensamento. Também ela de
seja forrar a sociedade."("O renascimento da para
bola na actualíidacdeY,p.6);

s
.

guianto a segunda, a "antioa",

A

"pode justificadamente desionar­se por fechada,
visto que sistematizadas, as noções axiDlogicas
tendiam a cristalizar­se numa forma fechade.(...)

Quando D exemplo e a lição tracsmitem juízos ou
normas dae filosofia prática unívocos e inguestio­
naveis, Surge uma forma fechada. "(Ibidem)*?

É
. ­­ É

.Para nos, a nbra de Guimaraes Ross esta mais para a "aberta"
.

”

do que para a "fechada", Veja­se, por exemplo, a forma parabo

lica gue ele utiliza no conto "Páramo" (Estas Estórias),quan­
Fá ODdo começa um paracrafo, dizendo:

—E

"Aconteceu que um horem, ainda moço, ao cabo de u
ma viagem a ele imposta(o..)"C(p.178)
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A

2 . HÁ O
e.

Alias, a esse respeito, Franklin de Dliíveira recorda que Oo pro
­” . . ­ ” .

prio Guimaraes confirmara a "feiçao" parabolica de suas Prarra­
”

. O =tívas, "em confissao para os 'Arguívos Implacaveis' de Joao
,

:
­ 11 ,

: :Conde". ("Guimaraes Rosa", p.4t24) Tambem Edosrdo Bizzarri re­

fere­se a esse aspecto, num artigo em que compara Guimarães Ro

5a à Vicos Seoundo ele, Víco

­ o

"voltou sua atençao para Os salvores da historia,pa

ra a infância do homem e da Humenídade; descobriu
no mito e na fábula a expressao de verdades capts­
das por um ser humano ainda incapaz de elucidá­las
com a reflexão filosófica; instituiu o 'pensare
fantástico", e daí, a poesia, como a idade total
mente independente do intelecto, aliás como a for­
ma primeva e originária do conhecimento, da expres
são da realidade, da revelação da verdade, do for­
mar­se do homem humano. Com efeito, 'D Recado do

Morro! bem que poderia ser apresentado como colori
da parabola, ou apólogo, do pensamento viígueano em
relação à poesia." ("Guimarães Rosa e Vico ­ notas

2 n 12sobre uma poetica rosceana")

Indícios de parábolas tÍíblicas aparecem n'O Recado
do Morro e em "Cara­de­Bronze". Veja­se, por exemplo, à busca

'

É ­”
da palavra por Pedro Urosio e Grivo. Neles, a poesia nao se

"e " Pa ­

desprende "como o coto" do "umbigo dessecado" do Vovo Barao em:

"Os chapéus transeuntes"(Estas Estórias, p.35), mas permanece

em estado de dormência. D que O semeador faz ê lançar a semen
te e esperar que ela trote ­ "D que semeia, semeia a palavra."

(Mc 4,14) ­, e essa espera compreende o atras ­ a origem enco­

berta pela terra ­, O atraves, quando 2 semente busca a luz pa
Dá 2ra se expandir, e o trans, quando, ja "buriti", transforma­se
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em símbolo ascensional. Assim também a palavra: da sua essen­

cia, enquanto orícgem, à sua purificação e à do ser que a uti­

lizae, até a captação do seu Significado por poucos escolhi­

dos, eis o caminho percorrido pelo escritor 6a formação do
LÁ o

Seu macrocosmos. Um exemplo dessa trajetoria escritural e 2.)

Dá

dialogo que se seoue:

.
a“

­
”

."Moimeicheoo: D brivo? Guem e o Grivo?

D vaqueiro Cicica: Vaqueiro.
D 2 = o. e

D vagueiro Adino: Vaqueiro, como nos, que esta
É

, . »chegando de esturdias viagens. (Ao cozinheiro­de­
. O

” Dá . 2­boiada Massacongo:) Ara, Rei­Congo, e 50 issozi­
nho que tu sabe?

D cozinheiro­de­boiada Massacongo: E eu... Eu
sube... Ah, mas isso é assunto dos silêncios..."
(DB, p.80)

Aqui 6 preciso que se faça um breve retrospecto da origem do

Grivo. Ele é uma personagem de Campo Geral (Manuelzão E Míigoui

lim), um "menino das palavras sozinhas", que gostava de con­
tar "história" ­ e não estória ­, ajustado para trabalhar com
a família de Miguilim; queria "aprender ofício de vaquei­

ro...", segundo o vagueiro Salúze (MM, p.l02). Já em "Cara­
Lá

­de­Bronze", saido

E Da

"em encoberto, na vagueaçao por volver meses, mas

com ponto de destino e sem dizer palavra: a níin­
A

QUEM. oo" (CB, p.B2),

ao retornar resume à sua viagem, dizendo:

" — Estive em paragens pardas...J." (CB8, p.l08)
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Como se vê, atraves de aleoorias, DO mistério paíre acima das

pequenas­grandes revelações do Grivo ­ Veja­se "A NARRAÇÃO

DO GRIVO" (CB, p.l107­127) ­, e das "orandes palavras" de

Laudelim.(RM, p.63)

3º D "daimon" rosiano

No livro Ave Palavra, em forma de alegoria,hã um
r

Á
; ;dialooco que nos serve sobremaneire para tentar explicar o

"daimon" em joao Guimaraes Rosa:

"0 menino sacudiu a cabeça, em alguma muita
É

coiss ele nem acreditava. ­ "Que e gue D senhor
faz?" ­ Ele mesmo assim quis saber. Mirilvous,

fulgifronte, sorriu em centro de sua luz: ­— "Eu
É

vivo de poesia." O menino tambem sorriu. ­ Isto
é

» HAe: "de sabedoria..." ­ o tico de homem comple­
A E

. .tou; so siso. ­ "DO senhor e velho?" ­ quis mais
” Da Da

saber o menino. ­ "Sou. Tambem voce. Aonora, voce
o O. .

7 ­ 4

ja e, o que vai ser no numero de anos. Nao ha
É É

tempo, nenhum: so o futuro, perfeitissimo..." e­
le disse, Mestrim, tão enxuto. Então o menino se

É

encorajou: ­ "Meu senhor homunculo... ­ falou
. .

É

(claro que com outras palavras) ­ este jardim e
o meu?" E p fionurim respondeu: ­ "Não. D seu vi­

o

ra, quando amar." E o menino: ­ "Hem? Eu?" E o

outro: ­ "Hã flor sem amor?" ("Jardim Fechado",
AP, p.226­227) (Grifos do autor)

A" O s sComo se ve, conversam, er orande intimidade, um

menino ­ oc Discipulo ­, e o seu "velho" amigo duende = = o

Mestre ­, conhacido também como Mirlivgus, Mestrini, Mistryl

ou Mirilvous, o que veio "das ab­origens" , do "outro la­

do", da terceira margem. ?? Para o duende, o jardim não tem
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misterios, mas, para DO menino, O secreto e 0 saorado permanecem

envoltos na penumbra, pois "D jardim se encapuzava" (p.226). OD
”

.
” ­

que E D encapuzar em Guimaraes Rosa, se nao esconder, fechar

sem explicação nenhuma, seoredar, botar silencio, ouardar conmsi

00, envoar (de enevoar)? Palavras e expressoes­chave para à re­

velação do "cosmos" rosiano, nas narrativas DO Recado do Morro e

"Cara­de­Bronze" estao sempre relacionadas a algo importante

que está para acontecer, respectivamente, o desencantamento da
"recêm grande cantiga" (RM, p.65) e a "brotação das coisas".(CB
p.100) Da escuridão total ou parcial ­ a canção "adormecida" de
Laudelim e a especulação em torno da finalidade da viagem do

Grivo ­, chega­se = essencia, ao conhecimento, à 142.
Em Platão está que, para sair do labirinto, da es­

curidão ­ para transpor 05 graus de que fala na alegoria da Ca­

verna (A República VII, c 1­3) ­, o homem precisa afastar a ga­
se que encobre 05 seus olhos. Pois é isso que vai acontecer

Pedro Orósio e Grivo; assim começa a iniciação de ambos.

Quando constatamos que, para a mensagem ser compre

endida integralmente por Pedro Orósio, teve de passar por inter
* e [À 2 . ”

s

mediarios, quando verificamos que, para o Grivo chegar a "que

também a outra, a Muito Branca­de­todas­as Cores" ( CB, p.9B)
(Grifos do autor), precisou passar por várias provas, pensar na

existencia de um "daimon" na vida dessas duas personagens não
nos parece irrelevante; ao contrário, E uma conclusão lógica e

inevitável. Sabemos que Guimarães Rosa vivificou a alegoria do

"daimon" em discurso, transfiourando­o em "anjo­da­guarda'", "oe

nio", "verbigenio" ­ o gênio da palavra­ ) n duende" (VL,p.63),
O

"

:|
E

i|e em entrevista, onde, parafrasscando Goethe ("Poesia e a linoua

cem do indizível") com "a'brasilidade!' é a lifguagem do indizí­
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vel", refere­se ao "daimon" goethiano e de Garcia Lorca, e ào

"duende" ou "hispanidad" de Miguel de Unamuno. (Lorenz, p.l5)

Em João Guimaraes Rosa, os termos "daimon" e "du­

ende" ­ às vezes também "demonio", "giabo" e outras variantes

­ , devem ser tomados não na acepção moderna de Espírito mau,
mas significando a sombra, a alma, o duonlo, 6 OUTTrO, O tuz e­

quivalemao ka dos egípcios, ao Doppelosenoer das tradições po­
= 15

sos :
=. ospulares alemas. Nele o bidimensional nao e o ponto maximo a

que o homem pode chegar, como se ve num conto de Sagarana:

"E que o meu parceiro Josuê Cornetas conseguiu am
pliar um tanto os limites mentais de um sujeito

so bi­dimensional, por meio de ensinar­lhe estes
nomes: intíimismo, paralaxe, palimpsesto, sincli­

nal, palingenesia, prosopopese, amnemosínia, sub
liminal,' ("São Marcos", p.236­239)

Nesse mesmo conto, Guimaraes Rosa refere­se a uma

"segunda" voz, cujo tom "combativo (...) derramou (...) Nova
coragem" (p.249) no indivíduo em perigo, e a um "botão. na ca­

beça da personagem, Do que a faz captar "a emissora da ameaça".

' (p.25D)
Já em Noites do Sertão, falando sobre o chefe Ze­

quiel, lembra que

"Os duendes são tantos, deles o Chefe não tem mê­
do." (Dao­Lalalaão, p. 135)

. AN ,
. » ff .No livro Estas Estorias, ha um conto, cujo inicio

R and o .
se assemelha a transcriçao de uma predica em torno do tema da

mortes
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"Sei, irmaos que todos ja existimos, antes, nes
te ou em diferentes lugares, e que O que cumprimos

agora, entre o primeiro choro e o último suspiro,
não seria mais que o equivalente de um dia COMUM,
senao que ainda menos, ponto e instante efemeros
na cadeia movente: todo homem ressuscita ao primei
ro dia." ("Páramo", p.177),

pnde a personagem central carreca consioo um "morto":

e A 2 o” O »"Caminho com sonambulica segiencia, assim vou, inte,
­ (4 A

siente e eunte. Quem sera o morto, que ajudo a le­
var?" ("Páramo", p.l195)

.
o ”

Fois bem, asse morto e o " '!'homem com a semelhança de cadaver'

("Páramo", p. 181), assim descrito:

n"fle é internamente horrendo, terrível como um can
to de galo no Oco da insonia; gelam­me os hálitos
de sua alma. Aloo nele quer passar­se para mim; co
mo poderei defender­me? Ê£le é 0 mais morto, sei; oO
mais, de todos. É o meu companheiro, aqui, por de­
creto do destino. Sei: ele, em alouma vida anteri­
or, foi o meu assassino, assim liogou­se a mim. E,
porcerto, aspira, para nos amios, a uma outra mor­
te, que sempre hã mais outra: mais funda, mais ee­
pessa, mais calcada, mais embebida de espaço e tem­
po." ("Páramo", p.l185),

para concluir que se é "inte, iente e eunte" ("Páramo", P.195) ,

transinte­transiente­ transeunte. Em outras palavras, exprime­se
e ­

81 a relação entre o homem e o tema da transitoriedade da vida:

a eterna busca do outro, ainda que ele seja "horrendo" e repug

“nante.
"
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Em Ave Palavra, Guimaraes Rosa da um

"Aviso: as sombras todas se equívalem."C'Do Diário
em Paris III", p.215)

” ”
N . LAN

Mas e atraves de um conto de Primeiras Estorias,

que melhor se conhece o "daimon" rosiano, pois nO espe lho ai
magem pode ser "tetra ou quadridimensional" (p.72), multiplican

CA ” [O «do­se ate o infinito>

"Parece­me nao absurda a hipótese. Matemáticos es­
pecializados, depois de mental adestramento, vie­

ram a construir objetos a quatro dimensoes, para
isso utilizando pequenos cubos, de várias COres,co
mDo ESSES .com que 05 meninos brincam. Duvida?" (" D
Espelho", p.72),

e o "rosto externo" do homem é uma espécie de máscara, um "dis>­

farce"(p.74). Ao olhar­se "num" espelho, o indivíduo não se vê

(p.76) ­ "Seria eu UM ... des­almado?"” ­ pergunta ele (p.77)

(Grifo do autor). D primeiro reflexo é no nível do "físico" (sa

primeira dimensão); o segundo, no nível do "hiperfísico" (é . o

bidimensional); do terceiro em diante, é a "vera forma", D

"trans­físico" (a terceira dimensao) (p.77). Para chegar a este
É” — em 1. a. ­ —

ultimo, oO homem deve se preparar para "nao ver" no espelho a

sua própria imagem (p.75). Como procedêr para Chegar a esse es­
o” NO ANN e

s
Átanio? É um mistério, e como tal deve permanecer. Além disso, E

. bh.) ­

o sofrimento que leva a grande revelação:

"Sim, vi, a mim mesmo, de novo, meu rosto, um ros­
— Da %

to; nao este, que 0 senhor razoavelmente me atri­

bui. Mas­o ainda­nem­rosto ­quase delineado, ape­
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.
e

nas­mal emercindo, qual uma flor pelagica, de nes­
cimento abissal... E era não mais que: rostinho de

. .
4 4 4

menino, de menos­gque­menino, So. So. Sera que O Se

nhor nunca compreendera?" ("DO Esselho", p.78) (Gri
fos nossos),

e aqui retorna a figura do menino, do "duende", no sentido usa­

do por Garcia Lorca. Lembramos aqui o que diz Franklin de Dli­

veira sobre a maneira como Guimaraes Rosa ve a criança:

'

.
­ ­ 4

.
4

"Na obra de Guímarses Rosa nao ha a criança: ha o

Menino. No plano metafísico: o Menino é 0 ser àin­
contaminado, aquele que, por estar isento das impu
rezas do mundo adulto, pode filtrar todos os miste
rios do universo, comunicar­se com seu enigma e en
sinar poesia, como Diadorim no episodio do 'Manuel
zinho da croa'; portar sabedoria ínfusa, como o Di
to (...) ­ enfim, o Menino como luz que guia os ho
mens à vida harmoniosa, tal como ele aparece num
versículo do Vebho Testamento: '0­16bo habitará
com o cordeiro, e o leopardo se deitará ao pê do
carneiro; o novilho, o leão e a ovelha viverão jun
tos, e um Menino pequenino os conduziraã'! (Isaías
11,6). Porque o Menino patrocina DO apaziguamento
dos grandes opostos, a conciliação dos terríveis
antagonistas ­ a pantera e a ovelha viverao juntos
—­ 'um Principado foi colocado sobre os seus om­
bros; E será chamado: Admirável; Conselheiro,Deus,
Forte, Pai do século futuro, Príncipe da Paz! (Isa
fas 9,6).” ("Guimarães Rosa", p.443­44h)

À figura do JUtro, também chamado o Cujo, o Tal,Do
ra Ferreira da Silva dedica um estudo, mostrando que o papel de

. o. .
­

mediador "torna­se o excediente necessario para ampliação do po

derio do eu e a consecução de seus planos"(p.31), para conclu­

ir:
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"DO demonio seria portando uma sua criatura, nasci­
al ” ”

.da nos poroes do seu ser, atraves do riscos das

o

=travessia existencial. (...) E o que essa traves

sia do homem: humano senao a reoetição do mito as­
tral, o caminho do sol que envolve em seu percurso

.
­ f . . . Fo. +nascimento, ascensao e declinio, itinerario cris­

dor do dia e da noite, luta com 05 demonios e puri
s

= =

ficaçao?" ("0 Demoniaco em 'Grande Sertao: Vere
das'", p.33)%º

O outro também pode ser detectado n'O Recado do

Morro, identificado com à fioura do anjo­da­ouarda, referindo­se

ao Gorgulho:

á . O"Mas Pedro DOrosio sussurou esclarecimento, que al­
s »

”
sguns velhos diziam 'nos' assim, que de certo era

por eles mesmos e de cada um Seu anjo­da­ouarga,
por mais de­" (RM, p.l19),

ou a Pedro e Guêgue, mas palavras de Nominedomine:

" — Se vos sois anjos, mandados pelo Divino para re
O >» A s od . >» ESfrigerar minha fe no duro da penitencia, dizeisi"

(RM, p. 38)

­ ” Ad . .Já em "Cara­be­Bronze", a relação se da de tres maneiras diferen

tes: com uma entidade celestial, tal como n'D Recado do Morro:

"E p Anjo­da­Guarda?

­ Êsse, o anjo­da­guarda, viaja a pé, da banda­da­
mao­direita,

.—. ” É“ ”
A­ Quando nao esta parelho, €& porque demorou um boca

do para trás. Anjo­da­guarda nunca se apura muito
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em ir..." (CB, p.l12),

com um ente sobrenatural:

h Da

"Sacizinho veio acompanhando o Grivo,de distancia
de sete­sêtimos de uma légua." (CB, p.ll3)

"Ele se balançou, como um coqueiro. Porque tínha o
e .

n

Saci encarapitado por sobre de sua cabeça ­ para o
> . salto: o Sacizinho, como um macaquinho, como um ga­

to. Êle se balançou, sete vezes." (CB, p.118),

com a "sombra":

"O Grivo: — Atravessei boa sombra..." (CB, p­115)

E aqui cabe 8 seguinte afirmação de Franklin de Oliveira:

s
e A

"Mas havia, tambem o Rosa subterranéo, dono de seu

duende, o residente nas soturnas moradas da alma,
onde, homem autentico, deitava as suas raízes e,de
onde emergia o Artista, o escafandrista do Coração
humano, o minerador de jazidas profundas da poesia
­ não a poesia que é jogo verbal, exercício lúdico
de palavras, mas a grande, à que é substancial,
consubstancial aos seres e às coisas." ("Cuimarãões

Rosa", p. 411), mo ­

­
.

,
.afirmaçao essa que, tal como os exemplos citados, da a medida e

2
­ A HÁ R=­ 2

=
2

sxata da dimensao ontologica na obra de Joao Guimaraes Rosa,pois

­
­ Dá Fá . s s sn so ser rosiano nao e so visto do ponto de vista da imerencia,

”

mes tambem e

cia, o saber

principalmente como aquele que busca à transcenden
ff . s . .metafisico, uma subjetividade mais profunda.
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lo.

de

Dfo Abbagnano, Dicionário de Filosofia, p.960D1­602,
Vide BÍblia Saorada: "No princípio era o Verbo, e o Verbo
estava com Deus, e o Verbo era Deus."(Jo 1,1); "E o Verbo

DÁ É ”

se fez carne, e habitou entre nos: e nos vimos a sua olo­
á =

O s o DO = s Dria, a sua gloria como de Filho unigenito do Pai,cheio de
graça e de verdade." (Jo 1,14)

Pode­se compreender melhor a opinião de Guimarães Rosa so
bre a revelação ­ um dos postulados do seu universo poéti
CO ­— , recorrendo a Ortega y Gasset, quando diz:"El  hom­
bre necesita una nueva revelacioón. YV hay revelacion siem­
pre que el hombre se siente en contacto con una realidad

distinta de él. No importa cuál sea êsta, con tal que nos
parezca absolutamente realidad y no mera idea nuestra so­

bre una realidad, presuncion o imaginacion de ella... D­
tras veces la idea desaparece como tal idea y se convier­

te en un puro modo de patética presencia que una realidad
absoluta elige. Entonces la idea no nos parece ni idea ni

nuestra. Lo transcendente se descubre por sí mismo, nos
invade, nos inunda, y esto es la revelación.",. In Ponce

O

la, El Pensamiento de Unamuno, Mexico­Buenos Aires, Fondo
de Cultura Econômica, 1953, p.7h, nota de rodapé(2).

Cf. Roland Barthes, "La Tautologie"., In: Mythologies, PR.
24l.

Cf. Bento Prado Junior, "D Destino Decifrado". In: Cava­
lo Azul, nº 3. São Paulo, 1968, p.l18.

Cf. Walter Muscho. Historia tráonica de la Literatura. Mé­
xico­Buenos Aires, Fondo de Cultura Económica, 1965, P.
122: "En un famoso episodio del Bhagavad Ghita, el hêérnoe
oQuerrero Arvuna inicia la batalla arrojândose contra las
huestes enemigas y súbitamente se da cuenta de que está a
punto de cometer una locura y un crimen. Ve en el ejérci­
to enemigo puros parientes de los hombres que él mismo ca
pitanea, se sienta conmovido en su carro de batalla y de­

ja caer arco y flecha. Entonces le habla su auriga ­ que
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­”
.

Dá

es el dios Krishna ­ y le da una ensenanza divina revelan
” É

dole su verdadera situacion, que solo un dios puede perci

bir. Aryuna adquiere el conmocimiento de que la vida y la
” É

muerte solo aparentemente estan puestas en sus manos, de
” É '

que eN SU accion solo ejacuta uma voluntad superior." E

isso nos faz lembrar a narrativa D Recado do Morro e o
.

”

que aconteceu com Pedro DOrosio.

Cf. Tristão de Athayde, "A luz da penumbra". In: Folha de
S.Paulo, 18/2/1981, p.3.

Vide artigo de Brettschneider, citado anteriormente. Cf.
Hênio Tavares, Teoria Literaria. Belo Horízonte,Itatiaia,
1978, p.l124; Blavatsky, Síntese da Doutrina Secreta,p.69;
Huberto Rohden, Sabedoria das Farabolas. São Paulo, Alvo­
rada, s/d.

Sobre alegoria, Cf. Gian Paolo Caprettini, “GL'Alleooria:

Fra Retorica e Semiotica", In: Strutture dei testi e mo­
delili della cultura. Torino, G.Giappichelli editore,1977,
p.7 ssS..Mircea Eliade, Mito e Realidade, p.l35.

CF. Brettschneider, Dp.cit..

Cf. Franklin de Dliveira, "Guimarães Rosa". 1In:A Literatu
no Brasil, Vol.V. Direção de Afrânio Coutinho. Rio de Ja­
neiro, Sul Americana, 1970, p.tD02­448.

­
. .

É

Biízzarri, "Guimaraes Rosa e Vico". In: Suplemento Litera­

rio d'O Estado de S.Paulo, 19/11/1972, p.6.
1

Cf. Arthur Versiani Velloso, " A Terceira Dimensão Ale­
ma ". In: Kriterion 35­35. Belo Horizonte, janeiro­ junho
de 19556, Pp.h1­57.
Convém lembrar Dutra vez Platão:A alma ­ que” bebera da
fonte do Lethes ao fim da primeira existência terrestre
(Mênon 81 c,d), esquecendo oc que aprendera(as Tdéias)­,fi

À
”

Onalmente desperta E sai em busca da transcendencia, da sa
bedoria (O Primeiro Alcebíades 124 s. ), E sabedoria, para
Guimarães Rosa, É passia.
Cf. "Escacial: Dicionário do Fantásticc". In: Planeta.São
Paulo, Editora Três, 1973, p.33.
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16. Dora Ferreira da Silva, "O Demoniaco em 'Grande Sertão: Ve
reda!'". In: Diálogo 8, p. 29­33.
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CONCLUSÃO

Dentre os vários caminhos que cruzam e descruzam nos

textos de Joao Guimarães Rosa, escolhemes aquele que, no NOSSO

modo de entender, permitiria enfatizar, acima de tudo, a dupla

linguagem, DO significado oculto, o sentido esotérico de sua "es
critura",

Uma das primeiras constatações que fizemos foi guan­

to a familiaridade com que o escritor mineiro utilizou postula­

dos 2 terminologia específicos a doutrinas secretas e determina
das religiões, transfigurando­as, sim, mas sem descaracterizar

O que têm de simbólico, mitológico, universal.

Desde o início da pesquisa, a sacralidade emergiu co
mo tema preponderante, decorrencia natural do sentido abrangen

É” O O » .

i

te que a propria "escritura" solicitava. Longe de compor Uma

tessitura bíblica por excelência, OS escritos rosianos não se

propõem a proclamar mensagens salvadoras (kerioma), e muito me
nos apontar este ou aquele rito como sendo o mais aceitâvel, 2a

mais perfeito, o ideal a ser seguidos Nada disso. D que Guima

rães faz à vivenciar oO sertão, mostra­lo como o lugar onde Do SO
brenatural e o natural se mesciam e agem igualmente sobre as

figuras do patrão e do empregado, do padre e do penitente, do

cantador e do jagunço, do brasileiro e do estrangeiro, do apreno

diz, do mestre e companheiro.

A todo momento, pode­se comprovar gue relações como

as citadas se constroem a partir de incursões esotericas em bus
ca da palavra. DO obscuro ­ e com ele o "trans muito", o "atras"

e o "através" ­ constitui o ponto de partida e de chegada da

travessia rosiana, que, por Sua vez, resulta de uma necessidade

vital interna, que impele Guimarães Rosa a procurar a sabedoria
167
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nas coisas simples e ao mesmo tempo profundas do sertao. Assim,
”

. .montanhas e arvores, rios e veredas deixam de ser apenas ele­
PÉ

mentos componentes da natureza e adquirem valor de simbolos às

cencionais.

Por outro lado, a sacralidade se instala no Macro­
4 ”

» DO »cosmos, que e sertao e "escritura", e passa a determinar víven
á

» Há
cialmente 0 microcosmo, qdu2 e sertanejo e palavra. A lingua ­

E. . Cá selemento metafisico dantro da Waltanschauunog rosiana ­, e O alí

cerce da relação homem, universo poetico E cêu; buscar a sua
e e ,

origem e buscar a oripem da vida, e al esta outro ponto à qu2

chegamos nas nossas pesquisas: po2sia e religiao caminham jun

tas e aspiram a planos místicos raramente alcançados. Para atinm
gir esses planos e deixar de ser um simples "rascunho" ­ e des
sa maneira que Guimaraes Rosa ve o homem que ainda não "renas
ceu" ­, deve­se, passar por varios estagios de conhecimento. ES
se é o Único caminho para se deixar a condição de obra incomple
ta, inconclusa, inacabada, simples esboço, e assumir o papel

que nos cabe no tempo e no espaço em que vivemos, com vistas ao

mais­alêm, an transcendente. Para cada indivíduo haverá o momen
to certo, aquele momento em que O arcano poderá ser desvendado.

Como fazer para chegar ao mais alto grau de sabedoria? Vivendo
uma vida de amor, de justiça e harmonia, cuidando para que as

ações anteceda a contemplação do homem em relação a si próprio,
do homem em busca de Deus: a palavra e o veículo da criação poê
tica.

Transportando esses postulados para O Recado do Mor­=

. .
Dá

TO E para D "Cara­de­Bronze", verificamos que, tanto Pedro Dro
Á .sio quanto o Grívo, se passaram por dificeis provas por um la

do, pelo outro, somaram forças: D aríimeiro, com os sete interme
É odiarios do recado do morro; O segundo,com o Velho, o Pai, o
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mestre "Cara­de­Bronze".

O labirinto ­ requisito importante na iniciação aos.

mistêrios ­ E 0 caminho para o "segundo nascimento". No fim do

túnel, uma luz iluminará a passagem para 8 Dutra vida. Ds escri
tos rosianos adovuirem O carater sapnrado das escrituras divínas,

e o homem do sertão prepara­se pouco à pouco para "despertar" e

"voltar" ao mundo oue conheceu antes de beber da agua do rio

Lethes. Foi o que aconteceu com Pedro Orêsio, gue, ao final da

narrativa, começa a Sua segunda peregrinação de estrela em es

trela, e com 0 Gríivo, que finalmente aprendeu a ver, ouvir, sen

tir, e depois calar.

No plano ontológico, E o fim da solidão, da ansieda­

de, da angustia, a superação do medo da morte; no plano metafí­
Dá 2 & .

á
.

­

sico, e 0 fim da procura; no plano mistico, e a incorporação do

divino, a proximidade do reino de Deus. A sacralização de Pedro
Orósio e de Grivo 2 a sacralização da "escritura" de Joao Guima

rães Rosa, e este a imagem em espelho de sua "escritura". Confi

gQura­se, dessa maneira, mais um ponto importante: o sertão E co
meço de uma viagem sem fim ­— travessia ­, lugar onde o proprio
homem e.o centro saorado e onde metafísica e posasia caminham

juntas para um fim comum: a terceira margemdo rio.
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